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Sobre a presente edição

a  dez a unos que se publicaram as n o i t e s  e m  

c l a r o , poesias de Pau li» o dc Brito; e d’a- 

quclla unira edição, que se exgotou rapidamente, res­

tam raros exemplares, cm mãos avaras de. amigos e 

admiradores.

A  procura constante da obra, petos que desejam 

travar conhecimento intimo com as lettras amazônicas, 

sugge rio-nos a idea d'esta edição, d qual nos abalança- 

mos logo que obtivemos a acquiescencia c cooperação do 

Autor.

Encontram-sc idcste volume não somente as gro- 

ducções que compõem as n o i t e s  e m  c e a r  o , como tam­

bém algumas contemporâneas que não haviam sido in­

cluídas, e ainda outras, em grande numero, cscriptas 

postei iorm cu te. E , pois, uma collecção completa, quanto 

possível.



X SOBRE A  PRESENTE EDIÇÃO

Dando-a á estampa, precedida de apreciações e no­

ticias sobre Paulino de Brito, oriundas de escriptores 

amazônicos, Jicatnos convictos de ter prestado mn bom 

serviço á nossa nascente e futurosa litteratura.

Pará  — 1899.

OS E D IT O R E S .
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Apreciações e noticias

sobre

Paulino  de Brito

‘ ( Excerptos)





Prefacio que acompanhou a edÍç3o 

das ■< Noites em claro »

Requer a 1:0.l ami/rak- qim i:k: pm ule a ln■ I lie Brito que eu
volte roeis uma viv. a oceupar-me dVssc oolavcl puet.i, ip.í: é o maior o r- 
gulbo da geração presente do lit tentos amazônicos.

. Parece que um fado,—-para iníin sobtemodo Hso ligeiro,— exige que 
os nossos nomes undcni continuam eu te unidos, r.Vsci incessante e inglória 
peregrinação ousada pelos domínios das lettras.

Desvaneço-me de orgulho, pela honra que me advém d’essa apreciá­
vel companhia, porque tenho a mais enraizaria certeza de que por muitos 
serei invejado, quando este volume sair á luz da publicidade, e eu fôr visto 
a abrir-lhe o deslumbrante portico, possuído de todo o prazer que tal dis. 
tineção póde causar em mim.

Este pállido prefacio vae aqui traçado ás pressas, conr tr desalinhavo 
peculiar ao meu pobre cstylo, pcoradri pelas condições cspcctacs em que o 
escrevo: em vésperas de viagem, n’uio chuvoso dia santo de fevereiro, após 
haver preparado numerosas liras dc papel para o meu querido Cal vario, 
para a minha amada Cruz, para o delicioso Ahysmo a que consagrei a mi­
nha existência: o jornal de que sou humilde reductor.

Ainda assim, de um facto posso gabar-me com desvanecimento: inspi­
rações para trabalhar com prazer e cntbusiasmo não me faltam,— graças 
a todas essas lindíssimas producções poéticas, tão hem sentidas e traçadas, 
que o leitor encontrará na contextura d’esle bello volume.

É  o que me vale.



XIV PREFACIO

Este novo anno de 1888 parece-me destinado a dar fórma e vida a 
muitas composições litterarias em a Amazônia.

Ainda mal saímos de janeiro, e já vimos, N ’ uma pétala de rosa, a 
brilhante estréa d’um poeta de fino sentimento. A s Noites em claro levan­
tam-se agora, attestando que nem só nos botequins e nos bordeis se pas­
sam as horas consagradas ao somno. Além d ’isso Frederico Rhossard, o 
meu esperançoso companheiro, promette-me a sua collccção de versos; João 
de Deus do R ego falia-nos em trazer-nos as suas Bromelias, as mais bo­
nitas vegetações do seu jardim poético; José Verisimo trabalha em um li­
vro destinado á infancia; Pontes de Carvalho quer mostrar ao publico 
os seus Contos; Antonio de Carvalho^oordena os seus Contos decotados, 
esse genuino produeto do seu galhofeiro espirito de mancebo descuidoso 
e bonachão__

Mas convém que eu seja discreto, deixando de revelar snrprezas 
admiráveis, guardadas para o publico da minha província.

É  bastante que eu as saiba todas, e tire d’esse fe r v e t opus litterario 
a animação de que necessito para levar ao seu termo o compromisso con- 
trahido por um dever de espirito amigo do trabalho.

A  apparição das Noites cm claro é um facto digno de nota em nosso 
acanhado meio litterario. E  observação geral que os poetas vão desappa- 
recendo n’este paiz á medida que o numero dos bacharéis e empregados 
públicos augmenta.

Segundo Renouvier e a escola criticista, a imaginação poética está, 
em nossa época, em um estado de inferioridade, porque toma-se e tomam- 
n’a «demasiado ao sério ■> / ella não se atreve a extender-se livremente, 
com medo da razão; é mistér, ao contrario, que se mova em plena liber­
dade, e c abandone toda a pretenção directa sobre a verdade e sobre o u til». , 
Só então a poesia e a arte em geral «chegarão á sua completa libertação . 
(Critica philosophica, 4.° anno, I, 304).

Discordo inteiramente d’este modo de pensar, escudado nas produ- 
cções do poeta cujo livro prefacio. Paulino de Brito, em seus versos, não 
abandona um só instante o cuidado da verdade e do util; parece-me até 
que para elles trabalha exclusivamente, ou pelo menos, com particular pre­
dilecção; todavia, não deixa de extender-se livremente para todos os pon­
tos que lhe apraz, nem a sua imaginação poética desce ás fraquezas coercí­
veis dos impotentes platônicos da arte.



PREFACIO XV

O meu poeta está crente possuir a verdadeira intuição da poesia. 
Abraçou-a depois de longa reflexão e está inabalavelmente convicto de que, 
segundo a escola de Scbopenhauer, a arte é como uma especie de jogo su­
perior, creado para consolar-nos alguns instantes das misérias da existência 
e  para preparar uma libertação mais completa pela moral.

Desnecessário reputo externar mais uma vez as minhas idéas sobre o 
assumpto. Elias são sobejamente conhecidas por quem me lê.

Dotado de extraordinária malleabilidade, o genio poético do meu 
prezado amigo tem passado de inspiração em inspiração, transitando impá* 
vidamente pelos mais escabrosos assumptos, de todos saindo sem apuro, 
■ com a admiravel facilidade dos espíritos superiores.

Paulino de Brito é o poeta dos escravos, da honra, da moral, dos 
innocentes, das creancinhas, das almas que soffrem e, acima de tudo, é o 
poeta do amor.

Para elle, para a sua constituição repetidas vezes atacada de vibráteis 
nevroses, o amor é um sentimento objcctivo, sereno e fluctuante, doce, ca­
rinhoso, embriagador, gerando santíssimas volúpias e deliciosas sensações 
honestas e puríssimas. Quer o amor tranquillo idealista, que transforma o 
sêr amado em idolo inviolável: odeia as máculas da matéria.

Mas, digam-me: o amor, ainda mesmo sob a fórma do desejo, não é 
um elemento que, mais ou menos velado, representou sempre um grande 
papel na poesia? «Entra também como elemento essencial no prazer que 
nos causam as bclias fôrmas ou as bellas cores da estatuaria ou da pintura, 
os suaves sons, acariciadorcs ou apaixonados da musica. O typo da emoção 
esthética é a emoção do amor, sempre mesclada d*um desejo mais ou me­
nos vago e delicado. A  bellcza superior, diga K ant o contrario, é a belleza 
feminina; ora, as qualidades que na mulher achamos mais dignas de admi­
ração, em grande parte são também as que são de nossa parte o objecto 
do desejo. Uma bella mulher, para um homem do povo, é uma mulher 
grande, vigorosa, burgueza, de boas cores, de fôrmas amplas, e é também 
a  que melhor pôde satisfazer o instincto sexual. Se, nas classes elevadas da 
sociedade, a idéa do bello não mais se corresponde exactamentc com as 
primitivas necessidades da raça e do indivíduo, é que essas próprias neces­
sidades foram-se a pouco e pouco modificando e apurando de um modo 
geral. A os nossos olhos, a mais bella mulher é sempre a que melhor cor­
responde ás aspirações do nosso sér individual, aos sentimentos e ás ten-
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dencias que nos são comrauns com a nossa época. Ha muito tempo que 
alguém disse: amar, 6 ter o vago sentimento d’aquillo de que se tem ne­
cessidade para se completar a si proprio, physica e moralmcnte. Ora o 
amor, me parece, está mais ou menos presente no fundo das principaes 
emoções estkéticas. A  própria admiração não é um amor que começa e não 
tem no amor o seu termo e a sua plenitude? Dir-se-á que amar uma mu­
lher é deixar de achal-a bella? Certamente a arte é, em notável parte, uma 
transformação do amor, isto é, d’uma das mais fundamentaes necessidades 
do sér. Considerar, portanto, o sentimento esthético independentemente do 
instincto sexual e da sua evolução, é tão superficial como considerar o sen­
timento moral em separado dos instinctos sympathicos, em que a própria 
escola ingleza de Spencer ve a primeira origem da moral.

Ainda n’este assumpto me sinto em antagonismo com as opiniões de 
Paulino de Brito e abraço plenamente as idéas de Guyau.

Possuindo inveterado conhecimento do coração humano, Paulino de 
Brito sabe emocionar a alma do leitor, despertar n^lle esse enthusiastico 
arroubo do convencimento que também produzem as poesias de Ramon 
Campoamor. Não raro propende para a melancolia, desferindo da lyra sen­
tidos sons da mais pungente saudade. ,

Os seus versos perdurarão longamentc no seio do povo amazonico. 
A  sua musa é verdadeira, é humana, e d’ahi póde tirar o melhor motivo 
para o mais justo orgulho, como ha de tirar toda a força da sua illimitada 
vitalidade na alma popular. Só morre o que é fictício. O exemplo do as­
serto, encontral-o-emos a cada passo na historia das nações. Balzac, Flau- 
bert, os Goncourts, Daudet e Zola só viverão por longo tempo, dominando 
no píncaro da litteratura moderna, porque íoram humanos e souberam 
descrever-nos a humanidade exactamente como ella é. Deixemos que Taine 
os trate de «visionários desregrados».

D ’esta esperança tiro o meu desvanecimento em prefaciar este livro: 
elle é humano. Tem estro, tem bellezas de idéa e de fórma, encerra a his­
toria inteira cVuma grande alma de poeta.

Apraza aos céus que os vindouros poetas amazônicos sejam dignos 
rivaes do meu mais querido amigo. Só assim poderei mais tarde, de hoje 
a muitos annos, curvado pela velhice, absorto na pacifica e saudosa nostal­
gia do meu inolvidável passado, erguer as mãos ao firmamento, e dizer com 
Strauss, que a poesia constituirá, com a musica, a religião do futuro.

Belém do Pará, 2 de Fevereiro de 1888.

M AR Q U ES D E C A R V A L H O .



APRECIAÇÕES E NOTICIAS XVII

A  Paulino de Brito

. .  .Considero Paulino de Brito poeta, na rigorosa accepção da pala­
vra, e um dos mais vigorosos talentos da nova geração no nosso paiz; acre­
ditando, sem receio de exagerar, que, se este moço continuar a cultivar a 
brilhante intelligcncia de que é dotado, tornar-se-á necessariamente, pelo 
menos, um dos mais proeminentes vultos da litteratura brazileira, onde já 
occupa lugar invejável.

1885.
JULIO CESAR.

Eu, que sou d’entre a turba, a turba delirante, 
Cheia de crença e fé, que hoje te rodeia 
O ultimo ta lv e z ! .. .  a nota discordante,
O hospede na patria! . . .  o réprobo da ideia!

Agitado tambem pela febril corrente,
Que, em largas convulsões, festivas, triumphaes, 
N*este dia avassala o coração e a mente 
E  vem te offcreeer seus preitos immortaes,

Eu ouso apparccer! E  tristemente grave,
Venho olhar para o sol que vejo além su b ir .. .
Dos Andes de sua gloria....a magestosa ave —
A s montanhas azaes das terras do porvir !

E  busco então achar na mente e sob o peito 
Um grito, um som qualquer, um pensamento informe, 
Para ser minha prece, e o meu sincero preito 
A o teu futuro, am igo! e ao teu talento enorme!

1885.

M UCIO JA V R O T .



XVIII APRECIAÇÕES E NOTICIAS

. . .  Paulino dc Brito, é o moço de intelligencia mascula, o romancista, 
•o poeta, o artista que tem a felicidade de fazer-se rodear das esperanças 
do futuro com a mesma facilidade com que congrega as sympathias pu­
blicas.

1885. ' 1. m  1

Marques de Carvalho, fazendo um estudo biographico de Paulino, 
chamou-lhe —  o chefe da litteratura amazônica.

Não somos do numero d’aquelles que, por amor á Província, chegam 
a attribuir-lhe coisas que ella não tem ; mas é incontestável quanto a nós 
que,' se a Amazônia já possue rcalmente uma litteratura, Paulino de Brito 

•é dos mais competentes para assumir a chefia que os seus confrades lhe 
queiram conferir.

1889. E. M. *

Gcethe d iz: « A  alma forma-se na solidão —  porém o caracter, no 
mar tempestuoso da vida».

Tu, joven, que corajosamente te vaes lançar nos vae-vens d’esse mar 
traiçoeiro, toma por guia a —  Lealdade —  e no porto abrigado para onde 
te acena a esperança, te sorrirá a felicidade.

>885. A . M. 3

O numero de seus folhetins, contos, discursos e poesias que andam 
por ahi esparsos, alguns assignados com pseudonymos, é considerável. 
Paulino de Brito é talvez, apesar da sua pouca edade, o escriptor mais fe­
cundo da Amazônia.-

Seu talento brilha em toda parte com o fulgor de um astro radiante. 

1885.

ATALIBA SOARES DE LIMA.

Ignacio Moura. 
Enéas Martins.
D . Anesia Maniorí*.



APRECIAÇÕES E NOTICIAS XIX

Saudemos esse alvorecer de gloria!

1885. A. F.

O caminho da gloria é juncado de espinhos. Felizes os que, mesmo 
com  a túnica esphacelada e os pés a sangrarem, pódem chegar ao termo 
<l’essa peregrinação sublime.

1885. F. DE MELLO SOARES.

Posso saudar em vós um inspirado poeta c um grande coração. 

1885.

Aninham-se as aguias nas cumiadas das montanhas altas. O coração 
da mocidade é o ninho do talento —  a aguia gigantesca do espirito!

1885.

J. M.

Sublimar gigantes do tope de Paulino de Brito só é dado aos A ris­
tóteles; festejar gênios tão alevantados como o do emerito chefe litterario 
da Amazônia, não 6 permittido a obscuros como nós.

Está, pois, no limite das nossas forças abraçar affectuosamente o es­
tremecido amigo, e protestar ao querido mestre, altissimo respeito e vene­

ração ardentíssima.

1890. ALFREDO SOUSA.

Eu admiro a sua intelligencia, louvo o seu patriotismo, aprecio de- 
-veras a modéstia que tanto faz realçar o seu mérito.

1890.

K . BER TH O LD O  N U X ES.



X X APRECIAÇÕES 33 XOTICIAS

Se me fosse dado escolher entre os dotes que ornamentam o caracter 
do Dr. Paulino de Brito, confesso, não sei qual cu invejaria com mais pai­
xão, se a firme lealdade do seu coração, se o brilho do seu talento crea- 
dor. . .

É  considerado em o nosso meio litterario como a pérola dos talentos.

1H90.

v e r ís s im o  d o  c o u t o .

. .  .Enérgico e grande de espirito como de ta lento.. .

1890.

FREDERICO COSTA.

. .  .Um a das estrellas de primeira grandeza, que fulguram no céo 
das lettras amazônicas.

1890. M. E. FERREIRA.

Hoje que todos os seus admiradores e amigos prestam devida home­
nagem ás suas virtudes e saber, não devo, de maneira alguma, deixar de 
acompanhal-os.

J®9° ‘ JOSÉ BARBOSA RODRIGUES.

Paulino conquistou dia a dia, na bella convivência de estudantes, toda 
a minha admiração, o meu apreço todo.

Funda-se esta sympathia no caracter limpo e immaculado, na alma 
severa e pura do meu antigo companheiro de cantos e de lutas.

1890.

E S T E P H A N IO  BA R R O SO .



APRECIAÇÕES E NOTICIAS XXI

Não ha aqui no Pará quem desconheça a laboriosa vida do autor das 
JVoües em claro. Quem recusará ver em Paulino de Brito a perseverança, 
a  constância, a vontade, o poder da intelligencia ?

1890.
M. SILVA.

Abraçado ás grandes ideas, te vimos na tribuna popular, na imprensa, 
a o  lado d’aquelles que se definem e que não mercadejam a dignidade, a 
honra, o dever, a consciência e a justiça, conquistando sempre, pela admira­
ção do teu talento vertiginoso, as glorias de um orador profundo, consciente 
■ e amigo da verdade. . .

Tu farás o orgulho de uma época.

1885. '

J. O. PEREIRA DE MELLO.

-•CSKíSts®*

O que cu mais admiro em ti não é o teu esplendido talento —  é a 
coragem, a tenacidade, o heroísmo com que affrontas e vences todas as 
difficuldades que se oppõem á realisação dos teus desejos.

Com estes elementos com certeza virás a ser grande.
E  a historia registrará mais um grande homem erguido do nada pelo 

seu proprio esforço e pela sua própria intelligencia.

1885. ■
* * * *

_ E xcelsior!

Sóbe o condor, do abysmo ás eminências, 
Para buscar a luz n’um céo mais puro:
Tu te abysmas no arcano das sciencias 
Em procura da luz do teu futuro.

1885.

M A G A L H Ã E S  C A S T R O .



X X II APRECIAÇÕES E NOTICIAS

O povo deve lêr o livro de Paulino de Brito. Por alguns poucos ver­
sos descuidados, tantas bellezas a apreciar!

1888. T. F. *

Saudemos a v i o l e t a  encantadora, que derrama tantos perfumes na 
modéstia dos seus sentimentos, e entrelacemos na sua corôa de poeta a 
s e m p r e -v i v a  chamma da nossa amizade sincera.

1890. ,
JOSE AGOSTINHO.

A s vossas obras, que a sociedade brazileira bem conhece, são o at- 
testado da robustez do vosso talento, que dia para dia mais se opulenta d e  
raras preciosidades.

1890. a . C. FERNANDES BELLO.

A  modéstia, singular ornamento dos homens que pensam, é o mais 
brilhante apanagio que fulgura entre as bellas qualidades que conseguiram 
engrandecer o homem, salientar o poeta e definir o escriptor.. .  

Extraordinário personagem que surgio no scenario paraense!

189O.

x RAYMUNDO RIBEIRO.

Deu*te o amoroso Deus, o Deus que adoras, 
Grande c bondosa a immorredoura essencia; 
De crystal, pura deu-te a consciência 
Que por virtudes vae contando as horas;

1 Conselheiro Tito Franco.
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Deu-te os sonhos sublimes com que enfloras 
A  dura senda ignota da existência;
Deu-te o claro phanal da intelligencia,
D a lyra as cordas, —  ternas c sonoras.

Também deu-te esse balsamo precioso, 
Occulto ao ímpio conhecido ao crente, 
Que d ’alma os golpes cima na oração;

'1890.

Mas dos dotes que houveste o mais valioso 
E , Faulino, essa pérola fulgente,
—  A  pérola que tens —  o coração ! —

ANTONIO DE CARVALHO

Um titulo unicamente reveste o homem das qualidades para ser admi­
rado; esse titulo não se dá, não se vende, não se empresta, não se compra,. 
—  é a intelligencia.

Tu, Paulino, o possues, motivo por que és altivo e admirado!

1885.

H. F. 1

Valente lutador, intemerato athleta,
É  tempo de marchar, é tempo de seguir! 
Accenam-te a sorrir as laureas do poeta, 
Aclara o sol da Gloria o céo do teu porvir!

Quem pôde te sustar os passos triumphantes ?
Deus só ! . . .  Porém é Deus que impõe a perfeição. 
Não vês aquella arena ? E  a arena dos gigantes! 
Não vês aquella luz ? E  a luz da redempção ! . . .

1 Honorato Fernandes.
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Eu que sempre tc fui amigo e companheiro, 
Que mantenho comtigo os mais fraternos laços, 
Se n5o podér seguir-tc, ousado forasteiro,
H ei de beijar na liça o rastro dos teus passos.

E  quando fôres já bem longe de meus olhos, 
Se escutares acaso um grito, lá, distante,
Não pares ! Serei eu no meio dos abrolhos. . .  
Sim ! Será minha voz a te bradar— avante!

.1885.

MAGALHÃES CASTRO.

P o eta ! Espalha o teu olhar em torno! 
Repara nos semblantes jubilosos 
dos moços que contentes, pressurosos, 
de flores veem sorrindo coroar-te. 
Abraza-Ihes o peito um fogo férvido! 
Exultam no estuar febricitante 
do alegre pensamento rutilante: 
que devem prosternados laurear-te!

S 2o os nautas dos mares do trabalho; 
ao partir p’ra as cruzadas do futuro, 
elegem-te seu sábio Palinuro 
nas viagens do estudo sacrosanto.
Elles sabem honrar o genio indomito, 
que scintilla em teu estro refulgente, 
conquistando da turba um brado ardente 
rico de amor, esplendido de encanto! . . .

Cam inha! Enceta o longo itinerário 
das jornadas heroicas do estudar ! . . .  
E  quando regressares ao teu lar 
escudado da gloria no trophéu,
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recorda-te saudoso d’esta noite 
em que um povo immortal, feliz e grande 
fez justiça a esse athleta que se espande 
nas fibras geniaes do craneo teu ! . . .

1885.

SEKVULO JDAÇABA.

Logo ás primeiras palavras sympathisei com elle. Atraz d’aquelle 
torax franzino, eu sentia palpitar um coração de artista, uma alma de so­
nhador, de poeta meigo, um conjunto de sentimentos nobres exhalando 
virtude, capazes de enlaçar o bello, o sublime da inspiração, com todo o 
seu séquito de phantasias caprichosas 1 Por traz d’aquelles olhos azues, cla­
ros, expressivos, escudados pelos vidros de uns oculos despretenciosos, eu 
adivinhava,—  quasi que palpava,—  uma cerebração robusta, viril, creadora, 
um intellecto perfeito, lúcido, scintillante, fadado para a concepção das idéas 
arrojadas e grandemente formosas 1 E  em todo aquelle sêr sympathico, agra- 
davel, transluzia o immaculavcl perfil da sua modéstia, não essa modéstia 
affectada e ridícula, que mendiga elogios, porém a impassível modéstia aus- 
téra de quem tem sciencia do que é e do que vale!

Paulino de Brito é, entre nós, um dos representantes da poesia loira 
de Alfredo de Vigny c de Bulhão Pato,—  a mystica poesia do ideal, que 
alimenta-se de um sorriso, de uma flôr, dos bcllos cambiantes da luz cre­
puscular, quando o espirito propende para as meditações gratas e lango­
rosas . . .

Sem ter o scepticismo estoico de Alfredo de llu sset ou de Alvares 
de Azevedo, a sua musa possuc a delicadeza sentimental de ambos, a arro­
jada concepção d’este e o bello rendado de frase d’aquelle.

A  poesia de Paulino de Brito não é essa que « desapparece como ins­
piração e continua apenas como arte; que disfarça a pobreza de conceitos 
com a riqueza da forma e dos ornatos.» 1 É  a poesia que busca alento no 
estado emocional da alma e se revela em versos naturalíssimos, d’uma bel- 
leza potente, d’uma forte inspiração indómita, amazônica.

1 Latino Coelho, prefacio das Scenas Contemporâneas, de Cláudio José Nunes.

2
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A  sua linguagem não procura na imagem um meio de illudir-se 
com a falta d’ella, mas deslumbra-se com ella, sem lhe sacrificar a natu­
ralidade.

Uma das feições características do seu estylo é o cunho de melancolia 
singela, meiga, que lhe nóto nas poesias,— uma melancolia sentidíssima, 
egual á que devera ter inspirado os Niebelungen na Germania, ou os ternos 
queixumes de Ossian, sobre os escabrosos alcantis da Caledónia, á hora das 
brumas vespertinas.

A o  ler-lhe as poesias, sentimos tudo isto, vemos-lhe a feição principal 
do sentimentalismo exhibindo nótas de harmonias arrebatadoras! Ouvimos 
palpitar-lhe a alma, inundada das rutilações da poesia indiana, pujantes de 
encantos, riquíssimas de belleza e originalidade.

Nobre caracter! —  exclamou um dia um amigo de Paulino, admiran­
do-lhe uma acção honradíssima.

—  Nobre litterato! —  direi hoje, ao terminar este pequeno estudo.
Sim, nobre litterato! Nobre, porque não traça com a immaculavel 

penna as negras adulações indignas, do elogio immerecido; porque inspira-se 
no bello; porque despreza a ridícula macaqueiação dos críticos inconscientes 
e segue sempre direito ao seu destino, impassível, sorrindo, com o seu olhar 
claro e como luminoso de myope a sondar os arcanos da emoção poética; 
nobre, em summa, porque é um trabalhador honesto e dedicado das letras 
paraenses!

i 8S7 - m a r q u e s  d e  c a r v a l h o

(G aleria  de Poetas)

V i desfilar, como um cortejo immenso 
pelo scndal da Luz,

—  estrellas da Manhã que o bello Sol intenso
vê límpidas brilhando 
e em torno a si girando 

por uma lei fatal que rege e que seduz: —  
toda a plêiade audaz das lutas do Porvir, 
da Sciencia contra o Erro, do amor ao progredir.
—  Eu vi todo esse aplovib, austero e magestoso 
com que te foi saudar a Mocidade e a Gloria;
e disse para m im : —  Não poder eu, medroso,
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o rastro de Luz seguir dos que vão para a Historia 
o seu nome inscrever na gigante Epopéa 
da lisa e branca pedra, ao Sol da X ova Idéa!
E  deixei-os passar! E  aqui me tens agora. . .  
Trago-te uma Grinalda feita de Primaveras, 
com gazes de Arrebol e purpuras de Aurora.
O laço é de um tecido que prende como as heras 
e é forte como amor, e chama-se —  a m i s a d e __

Leva-a, pois, comtigo, e deixa-me a —  s a u d a d e . 

1885.

JOAQUIM SARMANHO.

Tua fronte, P oeta! onde fulgura 
A  luz da mais sublime inspiração, 
Ostenta a placidez serena e pura 

• Das estrellas que brilham na amplidão.

A  tua mente soberana, onde arde 
V iva scentelha de immortal clarão,
E  como o mar tranquillo, quando á tarde 
Brinca a onda ao sabor da v iração.. .

E  lago onde fiuctua mansamente 
Como batel em limpida corrente,
O lirio virginal da poesia! . . .

Poeta, como tu, —  ah ! quem me déra 
Ter na mente uma eterna primavera, 

Ter no peito um thesouro de harmonia!

i8q6.

PA U  LI N A  V A L E T T E .
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Perdoa a minha ousadia 
D e no teu nome tocar:
Os segredos da poesia 
Não me quiz Deus revelar; 
Não tive o dom excellente 
D o aureo verso refulgente: 
Tenho um coração sómente 

Que sabe sentir e amar.

A o  lêr teus versos formosos, 
Tão dôces, tão bem sentidos, 
Como favos saborosos 
D e magos vergeis colhidos,
A o ouvir teus bellos cantos 
Cheios de mimos e encantos, 
Nos olhos meus, sinto prantos 
De puro prazer vertidos.

Revive na tua penna,
Aprimorada e louçã,
O estro de Santa Helena,
A lm a  gêm ea e gloria irmã.

P oeta! o céo te proteja!
' Que o teu genio sempre seja 

Como a rosa que viceja,
Como a estrella da manhã!

1893-
EMILIA G. G. DE SOUSA.

Banquete litterario

No dia 28 do corrente, no Atheneu Amazonense, realisou-se o ban­
quete offerecido ao dr. Paulino de Brito, pela classe estudantal do nosso 
Estado. .
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A o  dessert o sr. Celso de Menezes, em nome de seus collegas estu­
dantes, levantou-se e brindando ao dr. Paulino de Brito, como um amazo­
nense extraordinário pelas varias manifestações do seu talento e pela intei­
reza de seu bellissimo caracter, fel-o também como ao poeta e litterato ama­
zônico que, á força de ser lyrico e sublime, tem sabido imprimir seu perfil 
litterario em todos os meios em que se tem exibido.

Em seguida o illustre clinico dr. Julio Mario do Serra Freire, brin­
dou em nome da redacção do Jo rn a l do Amazonas ao dr. Paulino de 
Brito, tendo concluído seu discurso recitando uma bellissima poesia que 
veio provar mais uma vez que o coração d’aquelle grande medico é tam­
bém o coração d’um grande poeta.

Trocaram-se ainda muitos brindes, entre os quaes mencionaremos os 
seguintes:

D o dr. Jonathas Pedroza, ao dr. Paulino de Brito; do sr. tenente 
Almeida Bessa, em nome da redacção do Século, ao dr. Paulino de Brito, 
como o poeta das avalanches; do illustre normalista Pedro de Barros, ao 
illustre festejado; do talentoso José Arthur Pinto Ribeiro Filho, ao dr. 
Paulino de Brito; do illustre pharmaceutico Manoel Ramos, em nome de 
todos os amazonenses cujos sentimentos n’aquella occasião gostosamente 
interpretava, ao dr. Paulino de B rito; do sr. Celso de Menezes, ao dr. Pau­
lino de Brito, em nome do Commercio do Amazonas.

Em seguida foram recitadas e lidas diversas composições litterarias 
pelos srs. dr. Julio Mario, Julio Mario Filho e Celso Menezes.

Não podemos vencer o desejo de dizer que o dr. Paulino de Brito, 
n’um verdadeiro rasgo de poeta, produziu de improviso uma poesia que 
encheu-nos de verdadeira emoção e enthusiasmo.

A o  terminar, o illustre festejado n’uma vista restrospectiva sobre as 
condições da vida política da nação, disse que dirigia o brinde de honra 
á  unidade e á prosperidade da nação brasileira.

Terminado o banquete, ao qual não foi possivel comparecer o dr. 
Aprigio Martins de Menezes, —  um dos admiradores sinceros do dr. Pau­
lino de Brito, pelo justíssimo motivo de ter n’aquelle dia fallecido o dr. 
Araújo Lima, concunhado do nosso redactor-chefe, o dr. Paulino de Brito 
mostrou desejos de ir á residência do dr. Aprigio cumprimental-o.

D e passagem pela pharmacia Ramos, este distincto cavalheiro convi­
dou os circumstantes a entrar, e ahi os obsequiou com um copo d ’agua, 
durante o qual foram trocados muitos brindes, em que foram saudados o 
dr. Aprigio na pessoa de seu filho Celso Menezes, o dr. Paulino de Brito, 
o  dr. Julio Mario, o commendador Amorim, o pharmaceutico Ramos, etc.
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A h i ainda o sr. dr. Julio Mario improvisou uns versos em obséquio ao sr. 
dr. Paulino de Brito, e este respondeu com outros que também improvi­
sou, saudando o dr. Julio Mario e pharmaceutico Ramos, como homens 
da sciencia, alli n’aquelle theatro das suas victorias, n’aquelle .campo de 
batalha em que soem travar quotidianos combates contra a morte e as dôres 
que affligem a humanidade.

Em seguida, a commissão dos estudantes e mais algumas pessoas que 
os quizeram acompanhar foram em carros levar o dr. Paulino de Brito á 
sua residência, levantando durante o trajecto enthusiasticos vivas.

( D o Commercio do Am azonas de 31 de Dezembro de 1888 ).



Cantos Amazônicos





Rio Negro 1

[a  te rr a  e m  q u e  c u  n a scí, d e s lis a  u m  rio  

in g e n te , c a u d a lo s o ,  

p o r é m  triste  e  so m b rio ';  

c o m o  n o ite  se m  astro s, te n e b r o s o ;  

q u a l n e g r a  s e r p c , s o m n o le n to  e  frio.

P a r e c e  u m  m a r d e  tin ta , e s c u r o  e  fe io :  

n u n c a  u m  ra io  d e  sol, v ic to r io s o  

p e n e tr o u -lh e  n o  s e io ;  

n o  se io , e m  c u ja  p r o fu n d e z a  e n o r m e  

c o b e r ta  d e  n e g r o r ,  

h a b ita m  m o n s tr o s  le g e n d á r io s , d o r m e  

to d a  a  le g iã o  fa n ta s tíc a  d o  h o r r o r !

l i a s ,  (1’u m  e  d ’o u tr o  la d o ,  

n as m a r g e n s , c o m o  o  q u a d r o  é  d if f e r e n t e ! 

S o b  o  d o c e l d ’a q u e lle  c é o  r id e n te  

d o s  c lim a s  d o  e q u a d o r ,

1 Afflucnte do Amazonas. Banha a cidade de Manáos, onde nasceu
o autor.
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h a  ta n ta  v id a , ta n ta ,  

ó  c é o s !  e  h a  ta n to  a m o r !  

D e s d e  q u e  n o  h o r iz o n te  o  s o l é  n a d o  

a té  q u e  e x p ir a  o  dia, 

é  to d a  a  v o z  d a  n a tu r e z a  u m  b r a d o  

im m e n s o  d e  a le g r ia ;  

e  v ô a  a q u e lle  su ssu rra r  d e  fe stas,  

v ib r a n te  d e  v e n tu r a ,  

d e s d e  o  se io  p r o fu n d o  d a s  flo r e s ta s  

a t é  a s  p r a ia s  q u e  c é g a m  d e  b r a n c u r a !

M a s  o  rio  le th a l, • 

c o m o  e s ta g n a d o  e  m o rto ,  

a r r a s ta  e n tr e  o  p o m p o s o  fe s tiv a l  

le n ta m e n te , o  s e u  m a n to  p e r e n n a l  

d e  lu to  e  d e s c o n fo r to !

P a s s a  —  e  c o m o  q u e  a  m o r te  te m  n o  s e i o !

P a s s a  —  tã o  triste  e  e scu ro , q u e  d isse re is, ^

v e n d o -o , q u e  e lle  d a s  la g r y m a s  e s te re is

d e  S a ta n a z  p r o v e io ;  .

o u  q u e  fico u , d o  p r im itiv o  d ia, 

q u a n d o  a o — faça-sc ! — a  lu z  raio u  n o  e s p a ç o ,  

e s q u e c id o , d a  te r r a  n o  r e g a ç o ,  

u m  fa r r a p o  d o  c h á o s  q u e  s e  e x t in g u ia !

P a r a  a c o r d a l-o , a  o n ç a  d á  r u g id o s

q u e  o s  b o s q u e s  o u v e m  d e  te r r o r  tr a n s id o s !

P a r a  a le g r a l-o , o  p a s s a r o  le v a n ta

v o z  c o m  q u e  a  p ró p r ia  p e n h a  s e  q u e b r a n ta !
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D a s  flô re s  o  th u rib u lo  s u sp e n s o  

m a n d a -lh c  e fflu v io s  d e  p e r e n n e  in c e n s o !

M a s  d e b a ld e  r u g is , b r u to s  fe r o z e s !

M a s  d e b a ld e  ca n ta is , fo r m o s a s  a v e s !

M a s  d e b a ld e  in c e n s a is , m im o s a s  flo re s!

N e m  c â n tic o s  s u a v e s ,  

n e m  m á g ic o s  o lo re s,  

n e m  te m e r o s a s  v o z e s  

o  a le g r a r ã o  j a m a i s ! . .  . P a r a  a  tr is te z a  

a tro z, p ro fu n d a , im m e n sa , q u e  o  d e v o r a ,  

n e m  to d o  o  r ir  q u e  a le g r a  a  n a tu r e z a !  

n e m  to d a  a  lu z  c o m  q u e  s e  e n fe ita  a  a u r o r a !

t

O  m e u  rio  n a ta l!

Q u a n to , o h ! q u a n to  e u  p a r e ç o -m e  c o m tig o !  

e u , q u e  n o  fu n d o  d o  m e u  s e r  a b r ig o  

u m a  n o ite  e sc u r ís s im a  e  fa ta l!

C o m o  tu , s o b  u m  c é o  p u ro  e  rison h o, 

e n tr e  o  riso, o  p r a z e r , o  g o s o  e  a  ca lm a ,  

p a s s o  e n tr e g u e  a o s  fa n ta s m a s  d o  m e u  so n h o , 

e  á s  tr é v a s  d e  m in h a lm a !

R ecife— 1889.





A  Abertura do Amazonas 1

g i g a n t e  d a s  c o r r e n te s ,  

o  s o b e r a n o .d o s  rios, 

q u e  D e u s  c r c o u  c o m o  u m  fre io  

d o  A t lâ n t ic o  a o s  d e s v a r io s,  

o u tr ’o ra, c o r ta  d iv isa ,  

c e r ta  te r r ív e l b a lis a  

d o  se u  d o m in io  a o  p a ssa r,  

c o m o  c e m  t ig r e s  fe rid o s, 

c o m  te m e r o s o s  r u g id o s  

s o ía  a  s e lv a  a b a la r.

D e p o is ,  c r isp a d o , r e v o lto ,  

n o  s e u  c a m in h o  fa ta l  

s e g u ia  c o m o  a g ita d o  

d e  u m  p e n s a m e n to  in fe rn a i:  

m u ito  a lé m  d a  a tro z  b a rre ira ,

1 Premiada c classificada em i . “ iofpir no certame» poético, que, so­
bre este thema, se realisou por occasiãu da lixposiçito Benjamin Constant 
< 1895 — P a ri).
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a  v a g a  n a  r ib a n c e ir a  

b r a m ia  e m  lo n g o  f r a g o r ;  

e  o s  m o n s tr o s  q u e  d o r m ita v a m ,  

n o s  se u s  a n tr o s  d e s p e r ta v a m  

c h e io s  d e  e s p a n to  e  p a v o r !

M u ito  e m b o r a  a  n a tu r e z a ,  

a  e s te  n o v o  r e i S a u l,  

m o s tra s se  a s  m a tta s  flo rid a s  

e  o  c é o  a  a r q u e a r -s e  azu l,  

o h ! n a d a , n a d a  p o d ia  

a  fu n d a  m á g o a  s o m b r ia  

d o  g ig a n t e  c o n s o la r ;  

q u e  e m  fr e n é tic o s  a rra n co s,  

d e  e n c o n tr o  a o s  a lto s  b a r r a n c o s ,,  

p r e c ip ita v a -s e  a o  m a r !

C o m o  u m  te m e r á r io  a th le ta ,  

e m  te r r ív e l e x p a n s ã o  

d e  fu ro r, p isa  r a iv o s o  

s o b r e  a  ju b a  d e  u m  le ã o ,  

ta l  o  A m a z o n a s  d e lira , 

ta l c o n tr a  o s  m a re s  s e  a tira  

e m  fr e n te  d a  la r g a  fo z !

E  o  v e lh o  le ã o  d o  O c e a n o ,  

m u r c h o  o se n h o  s o b e r a n o ,  

s e  e n c o lh e  e  r o s n a  fe r o z  . . .

D e s d e  a  g é n e s e  d a  te rra ,  

to p a r a m -s e  o s  d o is  r iv a e s
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e m  lu ta  d e  d e s e sp e ro ,  

m a s  c o m  fo r ç a s  d e s e g u a e s :  

r u g e  a  e q u o r e a  m a g e s ta d e ,  

c o n v o lv e - s e  a  im m e n s id a d e  

n o  tr e m e n d o  d e s a fio . . .  

m a s, a o  fim  d a  lu ta  cru a, 

é  s e m p r e  o  m a r  q u e m  r e c u a ,  

v e n c e d o r  é  s e m p r e  o  r io !

S u c c u m b e  o  s a lso  e le m e n to ;  

d o s  A n d e s  c a m p ê a  o  filh o, 

m a s  u m a  s o m b r a  sin istra  

á  g lo r ia  lh e  e m p a n a  o  b r ilh o :  

o  v e lh o  O c e a n o  v e n c id o ,  

r o u q u e ja n d o  e m b r a v e c id o  

d o  se u  v e n c e d o r  a o s  pés, 

v ib r a -lh e  o  d a r d o  d e  m o r te :  

« Q u e  im p o r ta  o  s e r e s  m a is  fo r te ?  

« E u  so u  liv r e , tu  n ã o  é s !

« V ê :  m e u s  d o m ín io s  im m e n so s,

« em  to d a s  a s  d ir e c ç õ e s ,

« s u lc a m  liv r e s  a s  e s q u a d r a s  

« d a s  m a is  lo n g ín q u a s  n a çõ e s.  

« A s  r iq u e z a s  d o  m e u  seio,

« eu  lib e r a l a s  fr a n q u e io  

« a q u a n to s  b u s c a l-a s  v e m ; 

« r a ç a s  e  te m p o s  c o n fu n d o ,

« p o is  p e r te n ç o  a  to d o  o  m u n d o ,  

« e  n ã o  p e r te n ç o  a  n in g u é m .
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« M a s  a  ti, rio  o r g u lh o so ,

« d e  q u e  te  s e r v e  g u a r d a r ,  

« c o m o  u m  a v á r o  e g o is ta ,

« o s  te u s  th e s o u r o s  s e m  p a r  ? 

« D e s c e n d o  d o s  a lto s  A n d e s ,

« r e g a s  d o m in io s  tã o  g r a n d e s  

« q u e  t e  in v e já r a  u m  s u ltã o ;  

« m a s  q u e  v a i  e ssa  v a id a d e ?

« G r a n d e z a  s e m  lib e r d a d e ,  

« n ã o  é  g r a n d e z a — é  illu s ã o !»

. E n tã o , p e la  v e z  p rim e ira,  

o  in g ê n u o  e  fo r te  g e n tio ,  

o u v in d o  c h a m a r -s e  e s c r a v o ,  

n o s p u ls o s  g r ilh õ e s  se n tio . 

Q u a n d o  D é u s  liv r e  o  c r e á r a  

c o m o  a o  m a r  q u e  e lle  d o m á r a  

n o  s e u  a rro jo  d e  h e ró e ,  

o  h o m e m  p ô r -lh e  u m a  a l g e m a . . .  

o h !  e r a  a  a ffr o n ta  s u p re m a ,  

e  a  h u m ilh a ç ã o , q u e  m a is  d ó e !

P o r  isso  ira d o , r e v o lto ,  

n o  s e u  c a m in h o  fatal,  

s e g u ia  c o m o  a g ita d o  

d e  u m  p e n s a m e n to  in fe r n a l:  

m u ito  a lé m  d a  a tr o z  b a rre ira ,  

a  v a g a  n a  r ib a n c e ir a  

.-soluça e m  lo n g o  f r a g o r  . .  .

•e o s  m o n stro s, q u e  d o r m ita v a m ,
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n o s s e u s  a n tro s  d e s p e r ta v a m  

r e p a s s a d o s  d e  p a v o r !

M a s , n o  liv r o  d o  F u tu r o ,  

o  E t e r n o  m a r c a r a  o  d ia  

e m  q u e  o  v e n c e d o r  d o  O c e a n o  

ir m ã o  d o  O c e a n o  se r ia :  

j á  d a s  m a is  r e m o ta s  p la g a s  

v ê m  b a ix e is  s u lc a r  a s  v a g a s  

d o  c o lo s s o  flu v ia l;  

o  A m a z o n a s ,  liv r e  e  g r a n d e ,  

a s  fo r ç a s  c o n c e n tr a  e  e x p a n d e  

n o  c o n v ív io  u n iv e r s a l.

C r u z a m -s e  a s  p r o a s  a ltiv a s ,  

s a ú d a m -s e  o s  p a v ilh õ e s :  

j á  n ’e s s a  a r té r ia  d o  m u n d o  

h a  d e  u m  m u n d o  a s  p u ls a ç õ e s.  

S ô a  o  h y m n o  d o  p r o g r e s s o  

n o  m a is  p r o fu n d o  r e c e s s o  

d a  flo r e s ta  e  d o  s e r tã o !

F e z - s e  o  s o n h o  r e a lid a d e :
/ t

O  g r a n d e z a !  O  lib e r d a d e !

J á  n ã o  s o is  u m a  illu sâ o !

♦
4





Divida paga!

A o 13 de Maio

J i c ç A o  fo r m o s a  d o  D ir e ito  a n tig o !

N a  a u g u s ta  R o m a ,  o u tr ’ora, o s  c o n d e m n a d o s  

m e r e c e d o r e s  d e  e x e m p la r  c a s tig o  

c o m o  escravos da pena e r a m  tra ta d o s.

P o is , s e  e ra  ju s ta  a e s c r a v id ã o  d a  p e n a,  

ju s to  é  ta m b é m  q u e  o  d e v e d o r  ig n a v o ,  

a n te  a m o r a l s e v e r a  q u e  o  c o n d e m n a ,  

s e  d e v e  e  n ã o  s o lv e u , to r n e -s e  e s c r a v o .

O  B r a z il,  d e v e d o r  á h u m a n id a d e ,  

d a  d iv id a  e ra  e s c r a v o : a  g e r a ç ã o  

q u e  p r o c la m o u  d o  n e g r o  a  lib e r d a d e ,  

d e u  a o  p r o p r io  B r a z il  a  r e d e m p ç ã o !

D a  P a tr ia  s e  d irá, q u a n d o  e s c u lp id a  

fôr, n o  b r o n z e , e s ta  g lo r ia  im m a c u la d a :  

« P o r  u m a  g e r a ç ã o  c o n s titu íd a ,

« P o r  o u tr a  g e r a ç ã o  d e s a ffr o n ta d a !
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J á  p ó d e m  n o sso s filh o s o r g u lh o s o s ,  

o s  n o sso s  fe ito s  c e le b r a r  ta m b é m :

« F o r a m  n o ss o s  a v ó s  h e r o e s  g lo r io s o s  »

— d ir ã o  —  « m a s  n o ss o s  p a e s  h o m e n s  d e  b e m » .

F o i  b e llo  o  S E T E  D E  S E T E M B R O : — h o n r a i-o !  

M a s , h o n r a n d o  o  v a lo r  d e  n o sso s  p ais, . 

A c c r e s c e n te m o s  n ó s — t r e z e  d e  m a i o , 

e  o  fu tu r o  d ir á  q u a l b r ilh a  m a i s . .

1888.



Caesaris Caesari

A o  Imperador Pedro II e á Princeza Izabel

Xo i,u annivcrsark» da abolifào

|O M O  a e s s e  P e d r o  c o lo ssa l d a  H is to r ia  

q u e , fr e m e n te  d e  g ê n io  e  d e  a m b iç ã o ,  

d a n d o  a o  se u  p o v o  leis, g r a n d e z a  e  g lo r ia ,  

d eu  a o  m a p p a  d a  E u r o p a  u m a  n a ç ã o ;

e  e s s a  I z a b e l s u b lim e , q u e  a le n ta n d o  

o s  s o n h o s  d e  u m  e sp irito  fe c u n d o ,  

a  C h r is to v a m  C o lo m b o  a s  jo ia s  d a n d o ,  

d e u  á g lo r ia  u m  h e ro e , e  u m  m u n d o  a o  m u n d o ;

n o b r o n z e o  p e d e s ta l, c o m  b r ilh o  n o v o ,  

h o je  v o s  e r g u e  a  v o z  d a h u m a n id a d e :  

v e lh o  q u e  d é s te  á L ib e r d a d e  u m  p o v o ,  

m u lh e r  q u e  d é s te  u m  m u n d o  á  U b e r d a d e !
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E  o  b r a z ile ir o  c o r a ç ã o  s e  e x p a n d e  

v e n d o  n o  th ro n o , f u lg u r a n te  e  b e lla ,  

d e p o is  d e  u m  P e d r o  c o m o  P e d r o  o  G r a n d e ,  

u m a  I z a b e l  m a io r  q u e  a  d e  C a s te lla !

1889.



O encontro

Juando  nos encontramos frente a frente, 
no meio do salão, 

tu, com a mesma astúcia de serpente, 
eu, com a mesma furia de leão,

í A m o - t c  a in d a  U  a  s o lu ç a r  ju r a s te .

« T e  o d e io !»  re sp o n d í.

F o i a u ltim a  v e z  q u e  m e  e n g a n a s te ,  

fo i a  p r im e ir a  v e z  q u e  te  m en tí.

M a s , d e p o is  d*esse e n c o n tr o  in o p in a d o ,  

v e n d o -n o s  o u tra  v e z ,  

u m  r e m o r s o  p r o fu n d o  a c h e i p in ta d o  

n a  tu a  p a llid e z .

E  q u a n d o  o s  lá b io s  te u s , b r a n c o s , d e  c ê ra ,  

m u r m u r a r a m  « P e r d ã o ! »
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p a r a  o p p ô r  a  e ssa  v o z , ta lv e z  s in ce ra ,  

n a d a  m a is  e n c o n tr e i n o  c o r a ç ã o !

N a d a  m a is  e n c o n tr e i d e  q u a n to  ou tr’o ra  

m e  d é s te  d e  a le g r ia , o u  riso, o u  d ô r :  

j á  n ã o  s e n tia  m a is  p o r  ti, se n h o ra ,  

n e m  o d io , n e m  am o r.

N ã o !  n e m  a m o r ! S e  eterno m ’o  ju r a v a s ,  

si e u  ta m b é m  t ’o  ju re i,

— c o n fu s ã o  p a r a  m im ! —  tu  m e  e n g a n a v a s ,  

e  e u . . .  ta m b é m  m e  e n g a n e i !

A o  r e c e b e r  te u  ju r a m e n to  im p u ro ,  

m e n tid a s  fa la s  q u e  ju lg u e i  sin ce ra s,  

a m e i, e m  ti, a lg u é m  q u e  in d a  p ro c u ro ,  

a lg u é m  . . .  q u e  tu  n ã o  e r a s !

F u i  c é g o !  E  e s s e  th e s o u r o  q u e  e u  g u a r d á r a ,  

d e  a m o r, q u e r e n d o  tu, 

ro u b a l-o , a ssim  c o m o  J a c o b  r o u b á r a  

a  b e n ç a m  d e  E s a ú ,

d o s  o lh o s  fo i-se  a  n e v o a  q u e  o s  co b rira ,  

o  s o n h o  e s v a e c e u :  

fo i s ó  tu a , se n h o ra , e ssa  mentira . . .  

o  engano, sim , fo i m e u !

P a rá — 1887.



V  ergissmeinnicht!

(Na primeira folha de um álbum, onde havia desenhado um ramilhele 

de t forget-me-nots » )

|m r o m â n tic o  for d, l á  d a s  se rra s  

Q u e  d e r a m  b e r ç o  a o  g e n ia l  S e o tt,  

D is s e , a o  p a r tir -s e  p a r a  lo n g e s  te rra s,

A  u m a  lady m a is  lo ira  d o  q u e  o  d ia ,  

Q u e  n o s  s e u s  b r a ç o s  p a llid a  g e m ia :

O h ! Forget me not!

E  u m  fr a n c e z , a o  m a r c h a r  p a r a  a C r im é a ,  

R e c e i o s o  d a  so r te  in iq u a  e  m á ,

E  a to r m e n ta d o  p e ia  triste  id é a  

D e  n â o  to r n a r  a  v ê r  a  d ô c e  a m a d a ,

L h e  d iz ia  ta m b é m , c o m  v o z  m a g o a d a :  

A h !  Souviens-toi de inoi!

C e r to  c a r lis ta  h e ró e , q u e  e m  m il p o r fia s  

S e lla r  b u s c a v a  a s  tr a d iç õ e s  d o  a v ô  

N a s  file ira s  d e  e l - r e y  fe ito  e m  fatias,
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D e ix a n d o  a  c a r a  a ld ê a  e  a  n o iv a  b e lla ,  

M u r m u r a v a  n o  s e io  d a  d o n z e lla :

/  N o  ine olvides, ai no !

E  u m a  filh a  fo r m o s a  d e  V e n e z a ,

Q u e  ju r á r a  n o  a m o r  e te r n a  fé,

T o d a  e n v o lta  e m  p a llo r  e  morbidezza, 
S u p p lic a v a  a o  a m a n te , u m  jo v e h  ru sso,

E m  v o z , q u e  m a is  q u e  v o z  e r a  u m  s o lu ç o :  

' N on ti scordar di me !

E  a té  s e  c o n ta  q u e  u m  se m in arista ,

D o  d e s p o tic o  a m o r  c u r v a d o  á  lei,

E  e s q u e c e n d o  o  d e c o r o  d e  sa c rista ,

D e ix o u  s e u  n o m e  n o  a lb u m  d e  u m a  p rim a,  

T e n d o  e m  fo r m o s a s  g a r r a fa e s  p o r  c im a :  

Vale! Memento m ei!

M a s  h o u v e  n ’u m  p aiz, r e fe r e  a  le n d a ,

U m  triste, u m  p á ria , u m  s e m -v e n tu r a  e m fim , 

Q u e , d a  s e p a r a ç ã o  n a  h o r a  tre m e n d a ,

N e m  a o  m e n o s  n a  l in g u a  q u e  a p r e n d e r a  

D o s  lá b io s  m a te r n a e s , d iz e r  p u d e r a  

Recorda-te de m im !

Manáos— 1890.



A  carta e a flôr

|ar ta  e  flôr recebi n’um só momento; 
c  por signal, que a flôr 

era uma rosa, e a carta um juramento 
de puro e eterno amor.

F o i-s e  o  te m p o  . . .  e  n o  c o fr e  d e  p á o  sa n to  

e m  q u e  eu  a m b a s  g u a r d e i,  

a i! tin h a  a  le ttr a  a m a r e U a d o  ta n to !  

q u e  s e c c a  a  flôr a c h e i ! . . .

E m  s o lu ç o s  r o m p i . . .  n â o  s e i a in d a  

s e  p e la  p o b r e  rosa, 

o u  p e la  c a r ta , a o  lêr fra se  tã o  lin d a  

to r n a d a  m e n tiro sa.

E  c o n v e n c i-m e , p e la  v e z  p rim e ira ,

q u e  o  te m p o , e m q u a n to  g y r a ,  

to r n a  d o  a m o r  a s  flô r c s  e m  p o e ira ,  

e  a s  ju r a s  e m  m en tira.

P a r i—  1888.





Os grandes ambiciosos

ÍUANDO, e co m o , n ã o  s e i;  p o r é m  u m  dia, 
P o r  d e te r m in a ç ã o  d o s  ju s to s  cé o s,

P a r a  j u l g a r  u n s  c u r io s o s  réo s,

U m  tr ib u n a l c u r io s o  se re u n ia.

F o r o , u m a  p r a ç a  im m e n sa . E n tr e  o s  ju iz e s  

—  I n n u m e r a v e l  m u ltid ã o  fre m e n te ,  

U lu la n te , fe r o z ,—  h a v ia  g e n t e  

D e  to d a s  a s  e d a d e s  e  p aizes.

E u  s o u b e  e n tã o  q u e ' q u a n to s  d e s g r a ç a d o s  

T in h a  e m p o lg a d o  d a  A m b iç ã o  a  g a r r a ,  

V in h a m  d o  e x tr a n h o  tr ib u n a l á  b a rra ,

E  alli, su  m m  ar ia m e n te , e ra m  ju lg a d o s .

U m ,  q u e  v i  s u c c u m b ir  s o b  o  m á o  trato ,  

M e s m o  a fffo n ta n d o  o  s o ffn m e n to  a c e r b o ,  

I n d a  in c ê n d io s  n o o lh a r  tin h a s o b e r b o ;  

M e  d is s e r a m  s e u  n o m e : e r a  E r o s tr a to .
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O u tr o , q u e  só  v i v e u  p o r  s e u  th e so u ro ,

E  d e  r iq u e z a s  p e la  s ê d e  in te n sa ,

—  O  ju s tiç a  e x e m p la r !  —  v i  p o r  s e n te n ç a  

S e p u lto  e m  v id a  s o b  m o n te s  d ’o u r o !

A q u e lle ,  c o m  a  c ’r ô a  e n s a n g u e n ta d a  

S o b r e  a  r é g ia  c a b e ç a  a m b ic io sa ,

C o r r id o  fo i d a  m u ltid ã o  fu rio sa  

C o m o  u m  c ã o  h y d r o p h o b ic o : a  p e d r a d a !

A s  c la s s e s  d e  a m b iç ã o  tã o  v a r ia s  s e n d o ,  

I m a g in a i  o s  r é o s  q u a n to s  n ã o  e r a m !

P o is  n ’e s s e  d ia  a lli to d o s  tiv e r a m  

U m  c a s t ig o  ju s tís s im o  e  tre m e n d o .

E is  q u e  o  u ltim o  ré o , d o  u ltim o  crim e ,  

D a  a p u p a d a  a o  fr a g o r , s u r g e  n a  p r a ç a :  

T r a z  n a  fr o n te  o  fe r r ê te  d a  d e s g r a ç a ,

O  s e llo  a tr o z  q u e  o  so ffr im e n to  im p rim e .

R ô t o . . .  a n d r a jo s o . . .  Q u e ! ?— P o is  tu, m e n d ig o ,  

T a m b é m  tiv e s te  u m a  a m b iç ã o  n a  te r r a ?  —  

M a s  o  m ise ro  a  b o c a  n ã o  d e s c e r r a :

S e g u e  h u m ild e  a o  e n c o n tr o  d o  c a s tig o .

E  a  m u ltid ã o  e m fim  p ô d e  e n c a r a l-o  . . .  

M a s  u m  c a s o  in a u d ito  e n tã o  s e  d e u :  

D o s  d e z  m il b r a ç o s  q u e  ia m  la p id a l-o ,  

N e m  u m  só  s e  m o v e u !
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E  e u  v i  q u e  o  tr is te  in c ó lu m e  p a s s á r a  

E n t r e  o lh a r e s  d e  p u r a  c o m p a ix ã o :

E r a  u m  p a llid o  p o e ta  q u e  g a s t á r a  

T o d a  v id a  a  b u s c a r  . . .  U M  c o r a ç ã o  ! . . .

P ará— 1894.





Á  ilha de Cuba

|INGE-SE o  m a r  e m  que tu b r ilh a s  

d c  a te r r a d o r , ru b ro  c la r ã o !  

P é r o la  e x c e ls a  d a s  A n tilh a s ,  

j á  n ã o  é s  p é ro la , é s  v o l c ã o !

L a v a s  d e  f o g o  e  d y n a m ite ,  

rio s  d e  s a n g u e  a  se e s c o a r !

Q u e  a  c o m b u s tã o  v o r a z  c r e p ite ,  

P h e n ix  d a  c in z a  h a  d e  v o a r .

D a  n o b r e  H e s p a n h a  a  h e r o ic id a d e  

v ê  s u a  e s tr e lla  e s m o r e c e r  . . .  

Q u ç r e s  v e n c e r  a  L ib e r d a d e ?

T e n s  o  Im p o s s ív e l q u e  v e n c e r .

B e r ç o  d o  C id  e  d e  P e la y o !  

em  m u ito s  s e c ’lo s  d e  o p p re ssã o ,  

a h ! ta m b é m  tu  v ib r a s te  o  rato  

q u e  C u b a  a g o r a  te m  n a  m ã o !
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S a lv e ,  Criolla a l t iv a  e  b e lla ,  

q u e  e s tr a n g u la n d o  u fa n a  v a e s  

o s  le õ e s  te m id o s  d e  C a s te lla  

e n tr e  o s  te u s  b r a ç o s  v ir g in a e s !

U r r a h ! — p o r  ti!  V i v a  a  r e v o lt a !  

C a n te  o  c la rim , fa le  o  c a n h ã o !

T e u  p a v ilh ã o  a o s  a r e s  s o lta !

J á  fo s te  escrava, h o je  é s  N ação!  1

P ará—  1895.

1 Sahio das garras do LeSo Ibérico para cahir nas da Aguia Am e­
ricana __Ironia do destino ! . .  .



Portugal e o Gama

Por occasião do Centenário Indiano

30NRA, fama, valor, foi tudo inútil,
i

O  n o b r e  P o r t u g a l !  O  m u n d o  ig n a r o  

L a n ç o u  d a d o s  á  tú n ic a  in co n sú til  

Q u e  e n tr e te c e u -te  o  te u  h e r ó e  p re cla ro .

D e s p e d a ç a r a m  te u  im m e n so  im p é r io !

E  d a  r é g ia  g r a n d e z a  tra n sitó ria

C o m  q u e  in te ir o  a b a r c a s te  u m  h e m isp h e rio ,

H o je ,  t u d o  p asso u  . . .  m e n o s  a  g l o r i a !

M e n o s  a  g lo r ia , s im ! —  P a iz  p e q u e n o ,—

H ã o  d e  a c c ía m a r -tc  o s  s é c u lo s  d ista n te s.  

Q u a n d o  o m u n d o  c u r v a s te  a  u m  te u  a c e n o ,  

P o v o a v a s  o s  m a re s  d e  g ig a n te s .

H a  d e  b rilh a r  te u  n o m e  e m  to d a  p a rte ,  

V i v o ,  d e  g e r a ç õ e s  e m  g e r a ç õ e s  . . .

S ó  n in g u é m  s e  e r g u e r á , p a r a  ca n ta r -te ,

A  m e s m a  a ltu r a  e m  q u e  se e r g u e u  C a m õ e s !
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M a s , s e  a  lim a  d o  te m p o  n ã o  c o n s o m e  

O  q u e  a  G lo r ia  im m o r ta l h a  c o n s a g r a d o ,  

H a  d e  c o m tig o  p e r d u r a r  o  n o m e  

D o  le n d á r io  a lm ir a n te , e te rn isa d o .

N ã o  fo ste , ó  re i, M a n o e l, o  v e n tu r o s o !

V e n t u r a  fo i a  d o  fie l v a s s a llo

Q u e  t e v e  e m  so rte  o  O c e a n o  T e n e b r o s o ,

E  d o s  v a te s  o  re i p a r a  c a n ta l-o !

E x u lt a ,  ó  G a m a !  O  so lio  e m  q u e  te  a sse n ta s  

T e m  d o  m a r  q u e  s u lc a s te  a  im m e n s id a d e !  

Q u a n d o  d o b r a s te  o  c a b o  d a s  T o r m e n ta s ,  

D o b r a s t e  o  c a b o  d a  im m o r ta lid a d e !

P ará— 1898.



A catastrophe

Por occasiSo do naufragio do couraçado Solimões. Recitada o'uma 
festa de caridade em beneficio das familias das victimas

HOMO é  b e llo  m o rre r, q u a n d o  a  b a ta lh a  

d e s d o b r a  o  q u a d r o  té tr ic o  q u e  a tte r r a !  

q u a n d o  e m  c h a m m a s  é  o  a r ! q u a n d o  a  m e tr a lh a  

t in g e  c o m  o  s a n g u e  d o s  h e r o e s  a  te r r a l  

C o m o  é  b e llo  m o rre r, q u a n d o  é  m o r ta lh a  

p á tr io  p e n d ã o , q u e  p a r a  n ó s  e n c e r r a  

tu d o  q u a n to  é  d e  g lo r ia  e  lu z  o riu n d o ,  

tu d o  q u a n to  d e  a m o r  te m o s  n o m u n d o !

S i m ! É  m u i b e lla  a  m o r te  d o  so ld a d o  

q u a n d o  n o  c a m p o  d a  p e le ja  e x p ir a :  

o  g la d io  e m  p u n h o , o  b u s to  a  m e io  a lç a d o ,  

s o n h o s d e  g lo r ia  n ’a lm a  q u e  d e l i r a . . .

E  d e p o is  . . .  c  d e p o is  . . .  c o m o  a r r a n c a d o  

d o  fu n d o  c o r a ç ã o , d 'o n d e  p artira, 

á  P a tr ia , q u e  e lle  a m o u  c  h o n ro u  m o rre n d o ,  

m a n d a r  u m  b e ijo  n o e x te r to r  tr e m e n d o !
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S im !  D ito s a  a  v a le n te  m a r in h a g e m  , 

q u e  d e p o is  d e  p r o d íg io s  d e  h e ro ísm o ,  

c o m o  e p ilo g o  a o  d r a m a  d a  a b o r d a g e m ,  

d e s c e  d o  o c e a n o  a o  te n e b r o s o  a b y s m o !  

A n t e  o s  r a s g o s  s u b lim e s  d e  c o r a g e m ,  

tr a n s fig u r a -s e  o  h o r r e n d o  c a ta c ly s m o :  

é  q u e , d o  a m o r  d a  P a tr ia  n o  tra n sp o rte ,  

é  lu z  a  p r ó p r ia  e s c u r id ã o  d a  m o r te !

P o r é m  n a s  s o lid õ e s  d o  m a r sa n h u d o ,  

e n tr e  a s  a g u a s  e  o  c é o , q u e  s e  d e s d o b r a ,  

q u a n d o  n a s çr ista s  d e  u m  r o c h e d o  a g u d o  

d a  te m p e s ta d e  s e  c o m p le ta  a o b ra ,  

c o m o  é  triste  m o r r e r  lo n g e  d e  tu d o ,  

m o r te  in g ló r ia , n ’u m  b a r c o  q u e  s o s s o b r a !  

e  d o r m ir  s o b r e  o  le ito  d o s  e sco lh o s,  

se m  m ã o  a m ig a  q u e  n o s  c e r r e  o s  o lh o s !

N e m  p o d e r  e s p e r a r  q u e  v e n h a  u m  d ia, 

la c r y m o s a , d a  e s p o s a  a  im a g e m  b e lla ,  

c o n te m p la n d o  e s s a  b r u ta  p e n e d ia ,  

c h e ia  d e  m a g u a  s o lu ç a r  s o b r e  e lla !

N e m  c o n s o lo  n a  u ltim a  a g o n ia ,

n e m  s e p u lc r o  n ’e ssa  a g u a  q u e  e n r e g é la !

C la m a r  n o u ltim o  a r r a n c o : « O  P a tr ia  a m a d a !»  

e  a  m o r te  r e s p o n d e r : « J á  n ã o  te n s  n a d a !»

M e n tir a !  T e m  a  P a tr ia  la c r y m o s a !  

te m  a  p ró le  q u e r id a  q u e  o  p r a n te ia !  

p a e s  s e m  c o n s o lo , e s p o s a  d e sd ito sa ,  

to d a  a  h u m a n a  e  d u lc íss im a  c a d e ia !
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E  a o  p e n s a r  n o  q u e  d e ix a  a m e n te  a n c ic s a ,  

h o r r ç r  m a io r  a o  p e ito  s e n h o r e ia :  

e n ’u m  d e lirio  atro z, q u e  n ã o  s e  a c a lm a ,  

m a io r m o rte , a o  m o rre r, s e  le v a  n ’a lm a !

D o  SO LIM Õ E S o s  b r a v o s  trip o la n te s,  

n a s v o r a g e n s  d o  m a r  p re c ip ita d o s,  

e ra m , j á  n o s  se u s  ú ltim o s in sta n te s,  

d ’e s te  h o r r e n d o  m a r ty r io  a to r m e n ta d o s :  

c r e s c ia m -lh e s  a s  a n c ia s  c r u c ia n te s ,  

a o  le m b r a r -s e  d o s  se u s, d e s a m p a r a d o s  . . .

P o is  b e m : c h o r a n d o  o s  b r a v o s  q u e  to m b a ra m ,  

p e n s e m o s  n ’e s s e s  q u e  a o  m o r r e r  d e ix a r a m .

S im ! D ê m o s  u m a  la g r y m a  á  d e sd ita ,  

p e lo s  n o sso s  b r io so s  m a rin h e ir o s ;  

á  lu z  d a  c a u s a  s a n ta  q u e  s e  a g ita ,  

to d o s  o s c o r a ç õ e s  sã o  b ra zile iro s.

J á  q u e  a  n o ssa  a lm a  p a r a  o  b e m  g r a v ita ,  

S e ja m o s  n ó s  d a  c a r id a d e  o b r e ir o s  . . .  

e  aq u i, lib a n d o  d o  p r a z e r  a  ta ç a ,  

e r g a -s e  a  e s m o la  á  a ltu r a  d a  d e s g r a ç a !

Pará— 1892.





Autor e Actor

A o  amigo Moreira de Vasconcellos

jUANDO teu génio, ás luzes da ribalta, 
dos vôos do condor transcende a altura, 

brilham teus olhos que a paixão exalta: 
e tu és creador, e és creatura ,.,

B r o ta m  a s  u r z e s  p e lo s  d o is  c a m in h o s ;  

so ffre s, eu  sei, d o b r a d o s  a m a r g o r e s  . , .  

m a s  a  v id a  d o  a c to r  p r o d u z  esp in h o s,  

q u e  o  ta le n to  d o  a u to r  c o n v e r te  c m  flôres.

Pará —  1896.





Pelos orphãosinhos

N a inaünce de 14 de Juibo, onniversario da queda da Bastilha

PENHORES, n’este momento,
A  íd c a  q u e  n o s c o n g r a ç a ,  

K  a L i g a  d o  s e n tim e n to  

C o n tr a  u m  d é s p o ta  —  a  d e s g r a ç a :  

U a  n o m u n d o  u n s  e n te s in h o s  

S e m  la r, se m  p ã o , s e m  carin h os, 

S e m  p a e s, c  sem  m ã e s  ta m b é m  . . .  

N o s  b a te m , ch o ra n d o , á  p o r ta :  

Q u e m  te m  a  fib r a  tã o  m o r ta  

Q u e  lh 'a  n ão  a b r a ?  —  N in g u é m !

O h !  Q u a n d o  a m ã o  d o  in n o c c n te  

S e  e s te n d e , o  p ã o  a p e d ir ,

D a e !  É  a  e s m o la  d o  P r e s e n te  

I llu m in a n d o  o  P o r v ir !

E n t ã o  u m  c e itil q u e  caia,

E  m a g a  a u r o r a  q u e  raia  

E n t r e  h o r r e n d a  ce rra ç ã o .

M a s  s e  a  m ã o  r e c a e  va sia  . . .  

Q u e m  s a b e ? — ta lv e z  u m  d ia  

S e r á  d o  a ssa ssin o  a  m ã o !
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N ’e s s e s  a n tro s  q u e  a  m isé ria  

N a  s o c ie d a d e  p r o p a g a ,

A  c o n s c iê n c ia , c h a m m a  e th e re a ,  

E  lu z  q u e  c e d o  s e  a p a g a ;

D o  n e g r o  a b y s m o  d o  crim e ,  

Q u a n to s  s e r e s  n ã o  r e d im e  

U m  p ò u c o  d e  p ã o  e  lu z !  

Q u a n ta  in n o c e n c ia  n ã o  m o rre , 

P o r q u e  n in g u é m  a  s o c c o r r e ,

E  o  n e g r o  v ic io  a  s e d u z !

A m p a r e m o s  a  in n o c e n c ia !

N ã o  s e r á  p o s s iv e l m ais,

N e m  an jin h o s n a  in d ig ê n c ia ,

N e m  c r ia n c in h a s  se m  p a is!

N ã o !  J a m a is  p e la s  e stra d as,

S e m  a rrim o , a b a n d o n a d a s ,

E r r a r ã o  triste s  e  s ó s ! . . .

Q u e  im p o r ta  se  o s  p a e s  m o r r e r a m  ? 

A q u e l le s  q u e  o s  p a e s  p e r d e r a m  

S ã o  filh o s d e  to d o s  n ó s!

Pará —  1894.



Ao Rio Grande do Sul

| Á  n ã o  s c  ri d e  n ó s o  m u n d o  in te iro , 

g r a ç a s  a o  te u  a ltíssim o  d e n o d o !

N ã o  p ó d c  e s ta  n a ç ã o  m o r r e r  d e  to d o  

e m q u a n to  o  e x tr e m o  su l fo r b r a z ile ir o !

S a lv e ,  ó  S u l !  S a l v e !  ó  p a tr ia  d o  p a m p e ir o !  

Q u a n d o  o  n o m e  —  B r a z il  —  e r a  u m  a p o d o ,  

tu, só , p u d e s te  e r g u e l- o  d e s d e  o‘ lo d o  

a té  a e s p h e r a  e m  q u e  b r ilh a  o  te u  C r u z e i r o !

G lo r ia  a ti, q u e  a o s  m a stin s  d a  d ic ta d u r a  

m o s tra s te  q u e  o  b r a z ile o  p a ra iz o  

g e r a  ta m b é m  g ig a n t e s  n a  e s ta tu r a !

T u ,  q u e  n e g a s te  a o  d é s p o ta  u m  sorriso, 

tu, q u e  ris c o m  d e s p r e s o  a n te  a  to rtu ra ,  

tu, s im ! s a b e s  m o rre r  q u a n d o  é  p r e c is o !

Pará — 1893.





Adeus!

A HERMINIA

| l !  O  a d e u s  q u e  e u  te  d ig o , d o lo rid o ,  

m in h a  r o s a  d e  a m o r, s in g e la  e  sa n ta ,  

n ã o  p o d e n d o  a r r a n c a l-o  d a  g a r g a n ta ,  

d a s  p r o fu n d e z a s  d ’a ltn a  e il-o  p a r tid o !

A q u i ,  v i v i  q u e r e n d o  e  fu i q u e r id o ;  

aq u i, o  so n h o  q u e  a r r e b a ta  e  e n c a n ta  

s o n h e i . , .  E r a  d e m a is  v e n tu r a  ta n ta :  

eis m e u  s o n h o  afin al d e s v a n e c id o !

A d e u s !  A d e u s !  N ’e ste  s u p r e m o  a n ce io ,  

e m  q u e  m e  p arto , affiicto, d o  te u  la d o ,  

n em  s e i, rô to  o  m e u  s e r  d e  m e io  a  m e io ,

o n d e  m e  p á r a  o c o r a ç ã o  m a g o a d o :

S e  in te ir o  e x is te  a in d a , c  n o  te u  se io !  

S e  n o  m e u  p e ito  o  le v o , é  c s p e d a ç a d o !

Manáos—  1890.





A  Herminia

N o seu anniversario natalido

[ m  d ia, lá  d a  e t e r n a - m a j e s t a d e ,

V e n d o  na te rr a  D e u s  m u ito  a m a r g o r ,  

D iz  m o v id o  d e  a ltíssim a  p ie d a d e :

« D e s ç a  a o  m u n d o  u m a  g ô t a  d e  d u l ç ô r ! »

D e p o is , v e n d o  q u e  a  n o ite  s e  c o n d e n s a ,  

E  q u e  a  tu d o  a v a s s a lla  a e sc u r id ã o ,  

E x c l a m a  cheijo d e  te r n u r a  im m e n s a :

* E n v íe m o s -lh e  a  e s m o la  d e  u m  c la r ã o ! »

E  c o n c e b e u  n a  m e n te  u m a  feitu ra,

Q u e  p a r a  a  v id a  te n e b r o s a  fo sse  

C o m o  u m  ra io  d iv in o  d e  v e n tu r a ,

C o m o  u m a  a p p a r iç ã o  s e r e n a  e  d o c e .

D e b r u ç a r a m -s e , tré m u lo s, a  v e l-a ,

O s  a stro s, n ’a m p íid S o , c h e io s  d e  a m o r . . .

E  tu  s u r g is te , c o m o  s u r g e  a  e s tr e lla !

E  tu  n a s c e s te , c o m o  n a s c e  a flo r!

Manáos —  1890. -

5



E



O dr. Pedro Paulo

A  seu estremecido irmão, dr. José Paes de Carvalho

®S T E  n ã o  e ra  d ’e s s e s  fr io s  s á b io s

E m  c u jo s  c o r a ç õ e s  ( ta lv e z  d e  p e d r a !)  

N â o  v i n g a  a c o m p a ix ã o , e m  c u jo s  lá b io s  

U m a  d o c e  p a la v r a  n u n c a  m e d r a ;

T ã o  s a b io  q u a n to  h u m a n o , c o n h e c ia  

A s  a g r u r a s  cr u é is  d a  h u m a n a  so rte .

C o m o  e ra  fo r te  e  b o m  q u a n d o  s o r r ia !  

T in h a  u m  so rriso  q u e  e s p a n ta v a  a  m o rte .

D o  s e n tim e n to  a  flôr, q u e  c u lt iv a v a ,

N ã o  p u d e r a  fa n a r -lh ’a  a p r o fis s ã o ;

S e n tia  a s  d ô r e s  to d a s  q u e  c u r a v a ,

E  s e n tia -a s  n o p r o p r io  c o r a ç ã o .

M a s , s o n d a n d o  o  p o d e r  c o m  q u e  lu ta v a ,  

D a n d o  b a ta lh a  á  e n fe r m id a d e  e  á  d ôr, 

S ó  n ã ò  v ia  e sse  —  n a d a  —  q u e  o  m a ta v a  

C o m o  u m  v e r m e  n o  c a lix  d e  u m a  flôr!
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Enterro e noivado

ÍAHIRAM da mesma rua 
um enterro e um noivado, 

e dentro em pouco passavam 
morta e noiva lado a lado.

A m b a s  d e  b r a n c o  v e s tid a s,  

a m b a s  d e  c â n d id o  v é o !  

U m a  a o  a lta r  c a m in h a v a ,  

j á  e s ta v a  a  o u tr a  n o  c é o !

Q u a l  ju lg a m  q u e  fa  r is o n h a ?  

Q u a l  a  q u e  c h o r o s a  e s ta v a ?  

T a l v e z  o  le ito r  s e  e n g a n e ,  

p o r q u e  s e  a s  v is se , p a s m a v a :

P o is  ta lv e z  d isse ra , v e n d o  

so rrir  u m a , o u tr a  a  ch o ra r,  

q u e  ía  a m o r ta  a o  se u  n o iv a d o ,  

e  ía  a  n o iv a  a s e  e n te r r a r !

F ará—  1892.





A  partida de Colombo

(Canto I da epopéa de Campoamor)

S&ctn do porto de P&loa de Mogucr, a j  de agosto de 1493, dw trcw da madrugada, — 
Transpõem a barra de Soltes, —  Nomes dos navio*. —  (^ocm ê Colombo. —  Nome* 
do® que o acompanham* — Retrato de Colombo. —  Terror do* marinheiros,—  Como 
começa Colombo wu ibario* -* 1 nvcjcarào.

i

|Q U I é  P a io s . —  S ile n c io !  —  A s  a g u a s  frisa  

U m a  fro ta  q u e  z a r p a  c o m  c a u te la .

—  S e x ta -fe ir a .  —  T r e s  h o ras. —  S o p r a  a  b r is a ;

D a  n á o  m e n o s  v e le ir a  f o g e  a  v e la .

J á  p a r a  a lé m  d e  S a lte s  sc  d iv is a  

U m a __ d u a s  . . . te r c e ir a  caravelJa,

—  P o r é m  q u a c s  s ã o ?  —  D e i x a e  q u e  a té  m a is  ta r d e  

E u ,  c o m o  a s  s o m b r a s, o  s e g r e d o  g u a r d e .
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I I

A n n o  n o v e n ta  e  d o is. —  R e f r e s c a  o  v e n t o !

T r e s  d e  a g o s to . —  I n d a  é  n o ite ; a  b r is a  é  fria.

S e c ’Io q u in ze . — E i s  n a  b r is a  a lg u m  a u g m e n to !

G r a n  s e c ’lo !  A n n o  fe liz !  G lo r io s o  d ia !

S e g u e  a  fr o ta  c o m  b r a n d o  m o v im e n to  

D o  m a r  d e  A t l a n t e  a  n ã o  c o r ta d a  via .

—  M a s  o n d e  v a e ?  —  Q u e  o  c o n te  o  so l s ó m e n te ,  

Q u a n d o  in u n d a r  d e  lu z  to d o  o  o rien te.

I I I

M a s  p a r te m , v i v a  D e u s !  c o m o  e m  f u g id a !

M e n o s  p ra n to , m e lh o r, m e n o s  e s tr o n d o :

C o m o  e m  P a io s  n ã o  s a b e m  d a  p a rtid a ,

Q u a n ta  la g r y m a  o  s o l v e r á  s e  p o n d o !

F a m o s o  n a v e g a r !  D ’u m a  c o r r id a  

J á  v ã o  a  z o n a  v is u a l tr a n s p o n d o  . . .

—  P o r é m  q u e m  s ã o ?  —  N in g u é m  s e u  n o m e  h a  o u v id o .

—  E  v ã o  . . . ?  —  O n d e  m o r ta l n e n h u m  te m  id o.

I V

U m a  a v e  c a n ta . —  E x t in g u e m - s e  o s lu ze iro s.

B o m ! E is  q u e  a o s  b a r c o s  illu m in a  o  d i a :

C h a m a m -s e  Pinta e N in a  o s  d o is  p rim e iro s,

E  o q u e  v a e  m a is  a tr a z  Santa Maria.
J á  p o d e is  v ê r  q u e m  s ã o : a v e n tu r e ir o s ;

C h a m a -s e  u m  ta l Colombo q u e m  o s  g u ia .

—  M a s  o n d e  v a e ?  —  N ã o  s e i.—  Q u e m  é ? — T ã o  p o u c o ;  

D iz e m  a lg u n s  q u e  u m 's a b i o ,  o u tro s  q u e  u m  lo u co .
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V

L o u c o !  T a m b é m  q u a n d o  u m a  id é a  o u s a d a  

L a n ç a  A l e x a n d r e  á  A s i a  v ic to r io s o ,

C h a m a  o  o r b e  lo u c u r a  e s s a  jo r n a d a ;

E  a o  o r b e  to d o  s u b m e tte u  g lo r io s o .

M a is  a u d a z  q u e  A l e x a n d r e ,  e s te  q u e  e s tr a d a  

N o v a  r a s g a  n ’u m  m a r  a v e n tu r o s o ,

—  V o s  e s p a n ta is ?  e m  v o s s o  e s p a n to  a b u n d o :

C o r r e  a  a p a g a r  o s  té rm in o s  d o  m u n d o !

V I

V a m o s  c o m  e l l e s ? — S im . E il - o s  b e m  p e rto .

Q u e m  s a ib a  a m a r  a  g lo r ia , q u e  m e  s ig a .

—  Q u e  é  lo n g a  a  v i a g e m ?  —  lo n g a  u m  p o u c o , é  c e r t o  

P o r é m  a  b r is a  s o p r a  tã o  a m ig a !  . . .

V ê d e  q u a l v ã o  c o m  e lle s  d e  c o n c e r to ,

S e m  v a e -v é m , s e m  e sfo rço , se m  fa d ig a ,

O  so l q u e  b rilh a , o  m a r  q u e  s e  d e s d o b r a ,

O  v e n to  q u e  a n d a , e  o  b a r c o  q u e  m a n o b r a !

V H

V a m o s , p ois. S ã o  v a le n te s  c o m p a n h e ir o s !

J u n to  a  Rodrigo Sanches q u e  e s tá  e m  fre n te ,

O s  tr e s  p r á tic o s  lu z e m  m a is  c e r te ir o s :

O  b o m  Nino, Roldan, Ruiz  o  v a le n te .

V ã o  s o ld a d o s , g r u m e te s , m a rin h e iro s,

Pedro Gutierrcs . . . tu d o  h e r o ic a  g e n t e !

S ã o  c e n to  e  v in te , e n tr e  a lm ir a n te  e  tr o p a :

A i !  Q u a n to s  d ’e lle s  v o lta r ã o  á E u r o p a !
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V I I I

V ã o  o s Pinzons —  m a ru ja  v e t e r a n a !  —

Q u e  u m  a  Pinta, o u tr o  a  N ina  a o s  v e n to s  g u ia ,  

Rodrigo de Escobedo, Alonso, Arana . . .
N ã o  v o s  d is s e ?  E x c e l le n t e  c o m p a n h ia !  -

S e g u e  ta m b é m  Rodrigo de Triana, .
C u ja  h isto ria  d e  a m o r  le r e is  u m  d ia ;

Q u a n d o  é  q u e  á s  n o ssa s  a lm a s  n ã o  r e c r e ia  

U m a  h isto ria  d è  a m o r, e m b o r a  a lh e ia ?

I X

C o m  u m  Ximenes d e  fa ta l m e m ó r ia  .

O u tr o s  v ã o , q u e  p o r  p o u c o  o s  n ã o  m a ld ig o ;

D o  d ia  d e z  d e  o u tu b ro  a  n e g r a  h isto ria  

A  r a s ã o  v o s  d a r á  p o r q u e  h o je  o  d ig o .  

C o n tin u a m o s  d o  s o l a  tr a je c to r ia  

C o m  u m a  d ita  se m  e g u a l . . . —  P r o s ig o :

—  S a b e is  e s te  q u e m  é ?  —  N ã o . —  E u  tã o  p o u c o :  

P o is  e s s e  é o  sa b io , o u  a n te s !  e s s e  é  o lo u co .

X

D o c e  g e s t o  —  n ão  é ?  ju n to  á  a lta n e ira ,

M a g e s t o s a  e x p r e s s ã o  g r a v e  e  p r u d e n te .

T e z  a lv a . E n tr e  a  d o u r a d a  c a b e lle ir a  

B r ilh a  d o s  a n n o s  a c o r o a  a lg e n te .

A  v is ta  c la ra , v i v a  e  s o b r a n c e ir a ;

O  r o s to  l a r g o ;  a  fa c e  s a lie n te .

C o n v e n c e  o u  e n c a n ta  q u a n d o  m o v e  o  la b io :

T a l  é  o  lo u c o , ou s e  q u e re is , o  sab io .
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X I

S a n t o  D e u s !  J á  n o s  a r e s  s e  e v a p o r a  

A  a m a d a  H e s p a n h a ! A o  lo n g e  s e  e n n e v ô a ! . . .  

A  p a tria , s e m p r e  in g r a ta , c o m o  a g o r a  

P a r e c e ,  q u a l n e n h u m a , lin d a  e  b ô a !

J á  n ã o  s e  v ê !  —  E  a lg u é m  p o r  isso  c h o r a ?  

C e s s e  o  p r a n to  se m  fé !  O h !  N ã o  v o s  d ô a  

Q u e  e s te  o u  a q u e lle , c o m  p e z a r  p r o fu n d o ,

D i g a  e m  se u  c o r a ç ã o : —  « a i!  a d e u s  m u n d o !»

X I I

M u i ju s to  a d e u s !  D e  u m  m a r  tã o  so litá rio  

A o  p e ito  m a is  a u d a z  g é l a  o  s e g r e d o :

P a r e c e  q u e  e m  s e u  fu n d o  tu m u ltu a r io  

R e t u m b a  o  fu r a c ã o , q u ê d o ! . .  . m u i q u ê d o ! . . . 

Q u a s i  te n d e s  r a s ã o : é  n e c e s s á r io  

U m  lo u c o  ser, p a r a  e n c a r a r  s e m  m e d o  

S o b  o s  p é s  o  s e p u lc r o , a c im a  o a m b ie n te ,

P e n a  n o  c o r a ç ã o , e  niida e m  fr e n te !

X I I I

Q u e  fa z  Colombo e m ta n to ?  E il - o  e s c r e v e n d o :

— « D e Deus em nome . . . »  la n ç a  c o m m o v id o .  

B o m  p r in c ip io ! A  e sse  N o m e  j á  c o m p r e ’n d o  

Q u e  s e  a p a z ig u e  o o c e a n o  e n fu re c id o .

E  e u , q u e  o  ro te ir o  a c o m p a n h a r  p r e te n d o  

D e  u m  h e r o e  tão  ch ristã o  e  d e s te m id o ,  

T a m b é m , a u d a z , c a n ta n d o -lh e  a  g r a n d e z a ,

D e Deus em nome dou começo á empreza:
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X I V

Em nome do Senh o r ! e u  c a n to  a g lo r ia  

D e  u m  n a u ta  o u sa d o , in te llig e n te  e  pio,

Q u e  e s c u r e c e  d o s  s á b io s  a  m e m ó ria ,

Q u e  d o s  g r a n d e s  h e r o e s  o ffu s c a  o  b r io !

N a u ta  fe liz  q u e  e c lip s a r á  n a  h isto ria '

T o d o  o  v a lo r , a  s c ie n c ia  e  o  p o d e r io

Q u e  e m  se is  m il an n o s, c o m  ja c ta n c ia  in san a,

F a u s t o s a  h a  á c c u m u la d o  a  e s p e c ie  h u m a n a !

X V

S im !  Em nome de D e u s ! c a n to  a o  q u e  o u s a d o  

A v e n t o u  c o m  s e u  s o p ro  o m n ip o te n te  

O  p a la c io  d e  s o m b r a s  e n c a n ta d o ,

O n d e  d o r m ia  o  s o l p e lo  o c c id e n te !

A o  q u e  a  h y d r o p ic a  s e d e  h a  s a c ia d o  

D o  c u b iç o s o  e  v e lh o  c o n tin e n te ,

E  d e u -lh e  u m  d ia, e m  p e r e n n a l th e so u ro ,

Sobre ilhas de coral montanhas d ’o uro !

Pará — 1889.



Garridice feminil

F o t i  cOmrtte ia  fnori . .  .

I

izita , a  flôr d a  m in h a  fr e g u e z ia ,  

e r a  g u a p a , e n g r a ç a d a ,  

m a s  fo r m o s a  e r a -o  s ó  q u a n d o  so rria :  

q u e  e n tã o , tr a n s fig u r a d a ,  

u m  d ilu v io  d e  lu z, u m a  a lv o r a d a ,  

b a n h a v a -lh e  a  g e n t il  p h y s io n o m ia .  

J u lg u e i q u e  e lla  o  ig n o r a v a :  e lla  o  s a b ia !  II

I I

L iz ita  ia  m o rre r  . . .  e  e s ta v a  a u s e n te  

o  e le ito  d e  su a  a lm a !

E s t a  le m b r a n ç a  b a r b a r a  s ó m e n te  

a o  se u  tra n c e  fin a l r o u b a v a  a  ca lm a .  

£ — E l l e  h a  d e  v ir !»  d iz ia  ;
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e  j á  n o  a r fa r  d a  u ltim a  a g o n ia ,  

m u r m u r a v a  b a ix in h o : « E l l e  h’a  d e  v ir !  

« Q u a n d o  v ie r  . . . »  C a lo u  . . .  p o b r e  L iz ita !  

fe z  u m  e s fo r ç o  . . . q u iz  m o r r e r  b o n ita :  

e  m o r r e u  a  so rrir!

E  fo i a ssim  q u e  a o  d e s c a m b a r  d o  dia,, 

o  n o iv o , e m  le ito  d e  a ç u c e n a  e  rosa, 

a c h o u -a  a m o r ta lh a d a : a in d a  sorria, 

e  e s ta v a , a lé m  d e  a n g e lic a l, fo r m o s a !

P ará— 1895

I I I



Amor e Arithmetica

('essa quadra de riso c de ventura, 
sem discrepância ou detrimento algum 

cumprimos o preceito da escriptura: 
eu e tu fomos i.

Um, no amor, na vontade; um, finalmente, 
em dois corpos vivendo . . .  só depois 
é que em momentos de innocente arrufo 

fomos ás vezes 2 .

V e i o  p o r é m  o  A n j o  d a  H a r m o n ia  

m o r a r  e m  n o sso s  la r e s  o u tr a  v e z :  

q u a n d o  u m  b ê b è  n o  b e r ç o  n o s s o rria  

e  é r a m o s  n ó s  j á  3.





Os extremos tocam-se

juella, a cortezã, sêdas vestia, 
e tinha a vida criminosa e impura: 

esta, a virgem, a casta enlanguescia 
de tanto se curvar sobre a costura.

Q u a n d o  a c a s o  p a s s a v a , a  p e c c a d o r a  

v ia  a  o u tr a  a c o s e r  ju n to  á ja n e lla ;  

e  le m b r a n d o  ó  p a ssa d o , o  q u e  a n te s  fora, 

tin h a  in v e ja  d a  m íse ra  d o n z e lla .

N o  e m ta n to  a v ir g e m , v e n d o -a  c o m o  u m  a str o  

q u e  ro la  á n o ite  p e lo  azu l d a  e sp h e ra ,  

s e g u ia , c o m  o  o lh a r , d a  in fa m e  o  rastro, 

m u r m u r a n d o  b a ix in h o : « Q u e m  m e  d e r a !»

E  s a b ia  s ó  D e u s  q u a l o  m a is  ru d e ,  

q u a l o  m a is  d u ro  e  m a is  c r u e l s u p p lic io :  

s e  o  d o  v ic io  sa u d o so  d a  v ir tu d e ,  

o u  o  d a  v ir tu d e  q u e  in v e ja v a  o  v ic io .

Pará— 1898.

6





1

Cousas ephemeras

N ’nma pagina d’album, onde havia desenhado um passarinho 
cantando entre rosa es.

Janta , canta, canta, canta, 
J|§g[ innocente passarinho!

T e  ir r o m p e  a  v o z  d a  g a r g a n t a ?  

P a lp it a  o  a m o r  e m  te u  n in h o !

R e s c e n d e i,  b r iih a e  fo rm o sas, 

g o s a i, ó  fiô re s  g e n t is !  

E n t r e g a i - v o s ,  lin d a s  rosas, 

a o s  b e ijo s  d o s  co lib ris.

M a s  . . .  d e p r e s s a ! P o r q u e  tu d o  

c u m p r e  a s  m e s m a s  d u ra s  le is :  

tu  —  b e m  c e d o  e s ta r á s  m u d o !  

v ó s  — m o r ta s  b r e v e  e s ta r e is !
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A h !  T o d o  c a n to  s e  ca la ,  

to d o  p e r fu m e  s e  e x h a la ,  

e  . . .  (o h ! d ô r !)  

e n tr e  o  q u e  m a is  v e lo z  co rre ,  

e n tr e  o  q u e  m a is  c e d o  m o rre ,  

e s tá  o  a m o r ! . . .

Pará —  1889.



A  um lutador

Saudaçío recitada por uma menina

tZES na fronte o brilho 
de mil lauréis de gloria; 

és um dilecto filho 
da luta e da victoria.

P o r  P a lin u r o  n o v o  

d a  h o d ie rn a  g e r a ç ã o ,  

j á  t e  s a g r o u  d o  p o v o  

a  im m e n sa  a c c la m a ç ã o .

T e n s  c o m o  lu z  e  e x e m p lo  

a  v id a  im m a c u la d a :  

d a  H is to r ia  o  e te r n o  te m p lo  

a b r io -te  fr a n c a  e n tra d a .

M a s  na fr o n te  c in g id a  

d e  la u r é is  e  e s p e r a n ç a s,  

p e d e  ta m b é m  g u a r id a  

u m  b e ijo  d a s  c ria n ça s.
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* D o s  p e q u e n o s  o  b a n d o

d á -te  c o is a  b e m  p o u c a :  

m a s  fa lla n d o  o u  b e ija n d o  

u n g e -lh e s  D e u s  a  b o c a !



A  Henrique Bernardi

Em seu regresso ao Pará

Hó s  c h a m a m o s  a n ó s o s  b o n s, o s  sá b io s,  

o s  q u e  tr a b a lh a m  c o m o  tu  tra b a lh a s  

n 'e ssa s  a tu r a d ís s im a s  b a ta lh a s,  

q u a n d o  o  en sin o, q u e  é  lu z, te  c á e  d o s  láb io s.

E r a s  d o s  n o sso s  já .  N o s s a  a m is a d e  

p e lo  la r g o  o c e a n o  a c o m p a n h o u -te :  

a  lo n g a  a u s ê n c ia  é  c o m o  a  lo n g a  n o u te ,  

o n d e  a c c e n d e m -s e  os a stro s  d a  s a u d a d e .

A g o r a ,  q u e  e n tr e  n ó s  te  v ê s  d e  n o v o ,  

v ê s  ta m b é m  n o s  s e m b la n te s  d ’e s te  p o v o  

d a  s in c e r a  a le g r ia  a  flor s o r r in d o ;

d e  n o v o  a p e r ta m -s e  o s  a n tig o s  la ç o s ;  

a te rr a  d a  A m a z ô n ia  a b r e -te  o s  b r a ç o s :  

B e r n a r d i, a o  te u  P a r á  se ja s  b e m v tn d o !





O poeta e o mar

S OMO está tranquillo o mar!
n e m  u m a  b r isa  re sp ira, 

só n a  líq u id a  sa p h ira  

v e m  o s  a s tr o s  s e  m ira r!

N e m  a  v a g a  s e  a v o lu m a ,  

n e m  b r ilh a  a c c e s a  a r d e n tia  . . .

A h !  M a s  se m  o  tu m u lto , e  a  b r a n c a  e s p u m a ,  

V e n u s , d e u s a  d o  a m o r, n ã o  n a s c e r ia !

É  c o m o  o  m a r  o  P o e t a :  

s e  r e in a  e m  s e u  p e ito  a  ca lm a ,  

o  c é o  s e  e s p e lh a  e m  s u ’a im a  

e sté ril, b e l la  e  q u ie ta :  

m a s  s e  a s  o n d a s  p r o c e llo sa s  

s e  e le v a m  e m  serra n ia, 

d e u sa s, m u n d o s, g ig a n t e s ,  n e b u lo sa s,  

s u r g e m  d a  n ív e a  e s p u m a  d a  P o e s ia !





Esperança morta

A  proposlto de um dito

Hu  d iz e s  q u e  te n s  n o seio

u m a  e s p e r a n ç a  j á  m o r ta  . . .  

P ó d e s  d iz e l-o  — q u e  im p o rta , 

s c  eu  e m  ta e s  d ito s  n ã o  c r e io !

O  fa c to  s u rp r e n d e , p a s m a ,  

c o n fu n d e  m e s m o  a o s  m a is  s á b io s  . . .  

N ã o !  Q u e m  riso s te m  n o s  lá b io s,  

n ã o  te m  n o  p e ito  u m  p h a n ta s m a !

P o r  m a is  q u e  n e g r a  p r o c e íla  

t u r v e  d a  v id a  a b o n a n ç a ,  

n ã o  m o rre  n u n c a  a  e s p e r a n ç a  

n ’um  c o r a ç ã o  d e  d o n z e lla .

P o is  d ig o - t e  a g o r a  e u : 

m e lh o r  o  c a s o  e x a m in a ,  

c  h a s  d e  v e r  q u e  a ta l menina 

d o r m e  a p e n a s, n ã o  m o r r e u !
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D o r m e  a p e n a s  — a n jo  lin d o ,  

d e ita d a , im m o v e l, se m  fa la  . , .  

m a s, s e  q u e r e s  d e s p e r ta l-a ,  

v e r á s :  d e s p e r ta  s o r r i n d o ! . . 1.

PAULINO DE BRITO



Delírio

í u  m o r to  e s ta v a . T e u  o lh a r  d iv in o

—  Surge et ambula!— d isse. E  re su rg i.  

S o n h e i e n tã o  . . .  Q u e  s o n h o  p e r e g r in o !

Q u ã o  lo u c o  fu i p o r  t il

Q u ã o  lo u c o  fu i!  o h ! q u a n to ! M a s  a g o r a  

q u e  d e  n o v o  e s s e  o lh a r  —  m o r r e ! — b r a d o u ,  

c o m o  s e  e m  n o ite  r e v e r te s s e  a  au ro ra, 

eu  p a r a  a c a m p a  v o u .

Q u a n d o  lêres, e m  fr a s e  la c r y m o s a ,  

d e  u m  c o r a ç ã o  n a  lo u sa  u m — a q u i ja z  —  

d o  n o ss o  a m o r  te  le m b r a , s ê  p ie d o sa ,  

e  d iz  —  d e s c a n ç a  e m  p a z !

S a lv e ,  ó  s e p u lc r o !  A la i- v o s ,  e s p e r a n ç a s !  

T a c te io  j á  n a  e s c u r id ã o  se m  fim .

A  c a d a  fr io  o lh a r  q u e  tu  m e  la n ç a s ,  

sin to  u m a  p á  d e  te rr a  s o b r e  m im !





Poemetos





A  melhor esmola

Á E X ,"‘  SNR,* D. * * *

I

Ir a  uma joven feiticeira e bella: 
simples, meiga, jovial e candorosa; 

engraçada e louçã como uma rosa, 
scismadora e gentil mais que uma estrella.

E  c o m o  c o n ta m  d ’e lla  

u m a s  h isto ria s  c h e ia s  d e  te rn u ra ,  

e m  q u e  m u i c la r a m e n te  s e  r e v e la  

s u a  a lm a  c o m o  u m  f a v o  d e  d o ç u r a ;  

e  co m o , a lé m  d o  m a is, s o b r a -m e  a g o r a  

o  te m p o , c u ja  fa lta  é  m e u  to rm e n to ,

. q u e r o , m in h a  se n h o ra ,  

p r e n d e r  v o s s a  a tte n ç ã o  p o r  u m  m o m e n to .

M a l  d e s p e r ta v a  a  a u r o r a  

n o  n in h o  q u e n te  o s  s a b iá s  d a  serra, 

n’a q u e lla  m y s tic a  e  fe s tiv a  h o ra  

to d a  p e r fu m e  e  v id a , e m  q u e  p a r e c e  

q u e  u m a  e n o r m e  o r a ç ã o  s e  e r g u e  d a  terra, 

7
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e  a  te r r a  in te ir a  a o  C r e a d o r  a d o ra ,  

j á  T h e r e z a  g e n til,  e r g u id a  a  p r e c e ,  

p e lo  p a p a e , p e la  m a m ã e  e  o  m a n o ,  

a n te s  q u e  o  v e lh o  p r o fe s s o r  v ie s se ,  

a s s e n ta v a -s e  a o  m ô c h o  d o  p ian o .

M e r e c e  e s te  p ia n o  s e r  d e s c r ip to .

F a ç o - o  n ’u m a  p e n n a d a : e r a  d e  E r a r d ,  

d ’e b a n o , e  s o b r e  se r  n o v o  e  b o n ito ,  

tin h a  e s c u lp id o  u m  b u s to  d e  M o z a r t.

U m  p r im o r  u m a  jo ia  v e r d a d e ir a :  ‘

d iz e m  q u e  q u a n d o  a b e r to  e ra  o te c la d o ,  

ju n to  a o  n e g r o  tã o  n e g r o  d a  m a d e ir a  

a q u e lle  a lv o  tã o  a lv o  d o  m a rfim , 

r e c o r d a v a  u m  e th ío p e , a sse n ta d o ,  

c o m  o  la r g o  s e m b la n te  e s c a n c a r a d o  

n ’u m a  r is a d a  ir ô n ic a  e  se m  fim !

M a s , s a b e n d o  q u e  o s  d ia s  sã o  c o n ta d o s  

p o r  m u ito s  e n tr e  a  m in g u a  e  o  d e s e n g a n o ,  

tin h a  a  n o ssa  h e r o in a  o u tr o s  c u id a d o s  

. a lé m  d ’a q u e lla  m a ra v ilh a , o  p i a n o ; 

p o is  u m  d ia  a  m a m ã e  b o n d o s a  e  sé r ia :

—  « F ilh a , h a  n o  m u n d o  m u ito  p r a n to  a m a r g o  

« a d o c e m o s  d o  p r o x im o  a  m is é r ia » —  

d isse, e p o z  tr e s  m e n d ig o s  a  s e u  c a r g o .

F a la n d o  n o s  c u id a d o s  d e  T h e r e z a ,  

ia m o s  e s q u e c e n d o  u m  r o u x in o l  

q u e  e r a  m e s m o  u m  p r o d íg io  d e  b e lle z a ,  

e  c a n t a v a  n ’u m  to m  d e  m i b e m o l,
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to d o  d o ç u r a , u n s  h y m n o s  d e  tristeza, 

p r in c ip a lm e n te  a o  d e s c a m b a r  d o  s o l:  

n ’u m a  lin d a  g a io la  p e n d u r a d a  

a o  c e n tr o  4d a  ja n e lla ,  

m a is  q u e  d e  q u a n ta  p o lp a  a ssu c a r a d a ,  

e lle  v i v i a  d o s  c a r in h o s  d ’ella .

T a m b é m  tin h a  u m  ca n a r io  

b a r u lh e n to , tr a v e s s o , e sp a lh a -b r a z a ,  

q u e  d e s a ta n d o  o  s e u  v o c a b u lá r io  

d e  trillo s, r ito r n e llo s  e  v o la ta s ,  

fa z ia  m a is  r u m o r  q u e  d e z  c a s c a ta s ,  

e  n a d a  m a is  s e  p e r c e b ia  e m  ca sa .

P o r é m  o  B e n ja m in  d ’e n tr e  o s  c a n to r e s ,  

a q u e lle  q u e  a  m e n in a  a m a v a  m ais, 

q u e  e lla  in s ta llá r a  e m  a p o s e n to s  r é g io s ,  

e  a  q u e m  d a v a , a lé m  d ’o u tro s  p r iv ilé g io s ,  

d ia r ia m e n te  u m a  r a ç ã o  d e  flo re s  

e  b e ijo s, d a  g a io la  e n tr e  o s  v a r a e s ,  

e r a  u m  fo r m o s o  s a b iá  q u e  á s  d o r e s  

d a v a  fô r m a s  s o b e r b a s , triu m p h a e s,  

n ’u n s c a n to s  r e p a s s a d o s  d e  a m a r g o r e s .  

Q u e  c a d e n c ia , q u e  tim b re , q u e  e x p r e s s ã o !  

Q u a n d o  e lle  a lç a v a  a  s u a  v o z  m a v io s a ,  

e ra  c o m o  u m a  n e n ia  la c r y m o s a  

q u e  a b r a n d a v a  o  m a is  d u ro  c o r a ç ã o .

E is  o s  c u id a d o s  d e  T h e r e z a , e m  s u m m a ,  

s e m  fa lta r  co is a  a lg u m a .

P e r d ã o :  fa lta n d o  a p e n a s  d o is  ca n te iro s,
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d e  ja r d im  o s m a is  b e llo s , j á  s e  v ê ,  

o n d e  u m  p é  d e  a le c r im , m u ito s  c r a v e ir o s ,  

r o sa s  s e m  c o n ta , d h alias, ja s m in e ir o s  

e  n ã o  se i m a is  o  q u ê , 

a tte s ta v a m  q u e  a lin d a  c r e a tu r a ,  

a  a n g e lic a l  T h e r e z a ,  

m e s m o  p o r q u e  e r a  flôr, flô r  d e  b e lle z a ,  

tin h a  p a ix ã o  p e la  flo ricu ltu ra.

E  a g o r a , c o m  efFeito, e s tá  c o m p le ta  

m in h a  e n u m e ra ç ã o .

M a s , s e  d ’e s ta  d o n z e llá  d e  q u e  tra to  

a in d a  q u iz e r d e s  m a is  fie l re tr a to ,  

lim ito -m e  a  c ita r  c e r to  p o e ta  

q u e  d isse, n o  c a lo r  d a  in sp ira çã o ,  

e  d e p o is  d e  a  c h a m a r  — « lirio  e n tr e  a b r o lh o s  

q u e  e r a — rosa na face, astro nos olhos, 
pomba no coração —

I I

E n tr e  o s  tr e s  p o b r e s  d e  T h e r e z a  h a v ia  

u m  tr é m u lo  a n c iã o ,  

d e  tã o  p o u c o  v u lg a r  p h y s io n o m ia ,  

q u e  e r a  c e r to  a ttra h ir-n o s  a  a tte n ç â o .  

I m a g in a e  q u e  a  c a b e lle ir a  b r a n c a  

c o m o  fr o u x e is  d e  p r a ta , lh e  c in g ia  

a  fr o n te  v a s ta , p e n s a tiv a  e  fra n ca .

A  b a r b a , ta m b é m  n iv e a , q u e  ca h ia  

fa rta , o n d e a n te , e m  c o m p le ta  lib e r d a d e
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a té  q u a s i a  cin tu ra,  

p u n h a  u m  s e llo  d e  r é g ia  m a g e s t a d e  

á q u e lla  n o b r e  e  v a r o n il fig u r a .

M a s , fa z e n d o  c o n tr a s te  a  ta n to  g ê lo  

e s p a lh a d o  n a  b a rb a- e  n o  c a b e llo ,  

c o m o  q u e  o  f o g o  e m  s e u  o lh a r  s e  e s c o n d e  

n a  p r o fu n d e z  d a s  o rb ita s, p o r  o n d e  

u m a s  v i v a s  lu z e r n a s  

b rilh a m , c o m o  a s  fo g u e ir a s  m y s te r io s a s ,  

q u e  o s  p ira ta s, e m  n o ite s  in v e r n o s a s ,  

a c c e n d e m  p e lo  .fu n d o  d a s  c a v e r n a s .

P o r  v o lta  d a  ta rd in h a , e r a  in fa lliv e l:  

o  v e lh in h o  c h e g a v a ;  

n ’u m  r e c a n to  a p r a z ív e l  

d o  ja r d im , o n d e  a s  flo r e s  r e s c e n d ia m ,  

s o b  u m  c a r a m a n c h ã o , ju n to  a  u m a  m e s a  

d e  r ú stic o  la v o r , s e  r e c o s ta v a ,  

e  alli, c o m  m il c u id a d o s, o  s e r v ia m  

u m a s  m ã o s  d e  p rin c e z a .  

T e r m in a d o  o  ja n ta r , n o  m e s m o  in s ta n te  

e r a  o  c a fé  s e r v id o :  

a ro m a tico , n e g r o , fu m e g a n te ,  

n ’u m a  ta ç a  d e  r o s e a  p o r c e lla n a ,  

o n d e  o s  lá b io s  d o  v e lh o  p r o te g id o  

t o c a v a m  c o m  d e lic ia  s o b r e h u m a n a .

E  n o  e m ta n to  a  m e n in a ,  

te n d o  n a  b o c a — e n c a n ta d o r  so rriso, 

n a  v o z  —  m o d u la ç õ e s  d o  p a ra iz o  

q u e  a o  a n c iã o  v ib r a v a m  e m  su rd in a , 

to d a  a l e g r e  d o  b e m  q u e  lh e  c a u s a v a ,  

d e  m il coisas e loisas lh e  fa l la v a
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c o m  c o n fia n ç a  e  c a n d id e z  d iv in a .

E  d e p o is  q u e  o  c a c h im b o  lh e  p r o v ia  

d e  s o b e r b o  ta b a c o  d o  A c a r á ,  

d ’e s s e  raro , e x c e lle n te ,  

d e  fu m o  a z u l e  c in z a  a lv in ite n te  

(q u e  e lla  ad usum t ir a v a  c a d a  d ia  

d a  b o ls a  d o  p a p á ) ;

te n d o -lh e , m ais, n o  a lfo r g e  in tr o d u z id o  

u m a  p e ç a  d e  p ra ta ,  

d a  q u a l ig n o r a -s e  a  g r a n d e z a  e x a c t a ,  

q u a n d o  o  v e lh o  t e n t a v a  c o m m o v id o  

b e ija r -lh e  a  m ã o  g e n til,  b e ija v a -o  e lla ;  

e  c o m o  o  v ô o  n a  a m p lid ã o  d e s a ta  

rá p id o , a iro so  e  le v e  u m  ch e ru b im ,  

s u m ia -se  a  d o n z e lla  

e n tr e  a s  flo re s  e  a r b u s to s  d o  ja r d im .

M a is  u m  m in u to  a in d a , e  lá  s e  o u v ia  

o  p ia n o  a  to c a r :

c h e g a v a  a  h o r a  d o  m o r r e r  d o  dia, 

a hora de Mozart.

M a s  a g o r a  r e p a r o

q u e  e s ta  fr a s e  tã o  c u r ta  e  tã o  s in g e la ,  

a  q u e im a -r o u p a , assim , s e m  u m  p r e p a r o ,  

v o s  p õ e  p o r  c e r to  a  matutar s o b r e  ella . 

D a  hora de Mozart a  h isto ria  é  e s ta :  

T h e r e z a  o u v io  d iz e r  q u e  A u g u s t o  C o m te  

fize ra  p a r a  o s s e u s  u m  k a le n d a r io ;

e lla  e n tã o , m a is  m o d e s ta , " 

b e b e n d o  a  in s p ir a ç ã o  n a  m e s m a  fo n te
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e m  q u e  o sa b io  a  b e b e u , fe z  u m  horário, 
n o q u a l c a d a  u m  d o s  n o m e s  

d o s  m ú s ic o s  d a  s u a  s y m p a th ia ,

—  o s  q u e  m a is  fu n d o  o  c o r a ç ã o  c o m m o v e m  

d o m in a v a  u m a  c e r ta  h o r a  d o  d ia :  

D o n iz e tti, R o s s in i, C a r lo s  G o m e s ,  

M e n d e ls o h n , M a y e r b e e r ,  V e r d i ,  B e e t h o v e n  

e  a in d a  o u tr o s  m a is  q u e  n ã o  r e c o r d o  a g o r a  

to d o s  tin h a m  s u a  h o r a ;  

e  a  m a is  s o le m n e , a  d a  m e la n c o lia ,  

a  d o  d ô c e  scism a r,  

a  h o r a  s a u d o s a  d o  m o r r e r  d o  d ia, 

n ã o  s e i eu  p o r q u e  v a g a  a n a lo g ia  

e lla  a  d e u  a  M o z a r t.

M a s  a o  v e lh o  v o lta n d o :  

d e p o is  d e  h a v e r  c o m  te r n o  o lh a r  s e g u id o  

a  f u g a  d a  m e n in a , e il-o  s c is m a n d o :  

fico u  n o  e s p a ç o  o  s e u  o lh a r  p e r d id o , . 

co m o  s e  e n tr e  o s  fu lg o r e s  d o  p o e n te  

a in d a  a  a v is ta s s e  fu g it iv a m e n te .

A  e s s e  te m p o  a  fu m a ç a  c a p r ic h o sa  

d o ' c o lo s s a l c a c h im b o ,  

p a ir a v a -lh e  o n d u la n te , c o m o  u m  n im b o ,  

s o b r e  a  b e lla  c a b e ç a  m a g e s to s a ;  

e  e n tã o  a q u e lla  v e n e r a n d a  fro n te, 

d a  g e le ir a  d o s  a n n o s  b r a n q u e a d a ,  

s e m e lh a v a -s e  á  c u p o la  d e  u m  m o n te  

d e  n e v e s  e  d e  n u v e n s  c o ro a d a .

A s s im  p o r  la r g o  e s p a ç o  e lle  ja z ia ,  

e m q u a n to  a o  lo n g e  o  p ia n o  d e  T h e r e z a
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d e s d o b r a v a  u m a  d ô c e  m e lo d ia  

im p r e g n a d a  d e  m is tic a  tr is te z a ;  

d ’e s s a  im m o r ta l tr is te z a  in d e fin id a  

q u e  o  s u b lim e  M o z a r t, q u a n d o  v iv ia ,  

tin h a  n o  p e ito  a  d e v o r a r -lh e  a  v id a ;  

tr is te z a  q u e  e lle  e x p a n d e  e  q u e  d e s a ta  

n o s d e lir io s  d iv in o s  d a  so n a ta .

E  a  ta r d e  s e  e s v a e c e . . . 

e  o  v e lh o  s e  c o n s e r v a  q u e d o , a b so rto ,  

c o m o  a lg u é m  q u e  s e  l e m b r a . . .  o u  q u e  s e  e s q u e c e ;  

t a lv e z  le m b r a n ç a  d e  u m  p a s s a d o  m o rto ,  

t a lv e z  o lv id o  d e  u m  c r u e l p r e s e n te  

c h e io  d e  d e s e s p e r o  e  d e s c o n fo r to !

E i l - o  q u e  e m fim  d e s p e r ta  d e  re p e n te ,  

v ê -s e  e n v o lv id o  p e la  e scu rid ã o ,  

e  s e  re tir a  p r e s su r o s a m e n te  

a r r im a d o  a o  b o r d ã o .

U m  e n o r m e  rafeiro , 

e m  s ig n a l  d a  m e lh o r  c a m a r a d a g e m  

fe s te ja -o  á  sa h id a , e  o  ja r d in e ir o  

d e s c o b r e -s e  á  p a s s a g e m  

d o  t r ô p e g o  m e n d ig o ,  

q u e  em  c a d a  se r, ali, c o n ta  u m  a m ig o .

A d v i r t a - s e ,  e n tr e ta n to ,  

q u e  n ã o  fo i is to  u m  p u r o  r e s u lta d o  

n e m  d e  q u e  fo s s e  o  ja r d in e ir o  u m  s a n to ,  

n e m  o  ra fe iro  u m  c ã o  m o r ig e r a d o :  

o  c a s o  n o  p r in c ip io  s e  p a s s a r a  

m u ito  d iv e r s a m e n te ,  

p o is  o  h o m e m  m o s tr a v a -lh e  m á  c a r a
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e  o c ã o  m o s tr a v a  o  d e n te .

M a s  in te r v e io  b e m fa z e ja  fad a , 

e  a  p o tê n c ia  d a  m a g ic a  v a r in h a  

o p e r o u  a  m u d a n ç a  d e s e ja d a ;  

u m a  p a la v r a , e  te m o l-a  e x p l ic a d a :  

—  ordem de sinhásinha.

O  s e u  a m a d o  p o b r e  e lla  o q u e ria  

v e n e r a d o  e  b e m q u is to :

« N ã o  s a b e m ?  —  m u ita s  v e z e s  r e p e tia  —  

« o  p o b r e  r e p r e s e n ta  a  J e s u s -C h r is to ! »

I I I

• P o r  m u ito  te m p o  a s  c o is a s  c a m in h a ra m  

s e r e n a m e n te  assim , a té  q u e  u m  d ia  

e m  u m  p o n to  im p o r ta n te  e lla s  m u d a ra m ,  

n u n c a  p u d e  s a b e r  p o r q u e  se r ia :  

c o n tin u a v a  o  v e lh o  s o c c o r r id o  

a ffa g a d o  e  q u e r id o ;  

d a v a m -lh e  tu d o  q u a n to  o u tr ’o ra  tin h a ;

p o r é m , q u a n d o  á  ta r d in h a  

q u e d a v a -s e  a lh e ia d o  a  m e d ita r,  

j á  n ã o  s e  o u v ia  n a  m a n s ã o  v is in h a  

o  p ia n o  a  to ca r.

P o r q u e ?  M y s te r io !  A q u e l l e  q u e  c o n h e c e  

o s s e g r e d o s  d a s  a lm a s  d a s  d o n z e lla s,  

q u e  p r o c u r e  e x p l ic a r  o q u e  te e m  e lla s  

q u a n d o  lh e s  a c o n te c e ,
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a o  d o b r a r  d o  s e u  d e c im o  o ita v o  a n n o ,  

s e  e s q u e c e r e m  d o  e s tu d o  e  d o  p ian o .  

E u ,  p o r  p o u c o  e n te n d id o , r e n u n c io  

a tã o  a lta s  q u e s tõ e s : s ig o  o  m e u  c o n to ,  

s e m  a u g m e n ta r  o u  su p p rim ir  u m  p o n to ,  

r e c tilin e o , s e m  c u r v a  e  se m  d e s v io .

D e p o is  d e s ta  m u d a n ç a  

ta lv e z  d e lle  s ó m e n te  p e r c e b id a ,  

p a r e c e  q u e  u m a  a tr o z  d e s e s p e r a n ç a  

e n v e n e n a v a  d o  a n c iã o  a  v id a :  

s e  r e to m a v a , a o  d e s c a m b a r  d o  d ia, 

s e u  c a m in h o , tristo n h o  e  d e s o la d o ,  

q u e m  o  v is s e  p a s s a r  lo g o  o d iria  

m a is  in feliz, m a is  v e lh o  e  m a is  c u r v a d o .

F o r a m  le v a n d o  a s  c o is a s  m á o  c a m in h o :  

d o  p o b r e  o  d e fin h a r  fo i tã o  n o to rio , 

q u e , c h e ia  d e  carin h o , 

fe z -lh e  T h e r e z a  u m  in te r r o g a tó r io  

q u e  u m  ju iz  d e  in s tr u c ç ã o  in v e ja ria .  

E s q u iv a v a - s e  o  v e lh o , e lla  in s is tia ;  

m a s  d a  in s is tê n c ia  d e lia  e  d a  e s q u iv a n ç a  

d ’e lle , m a is  u m a  v e z  fico u  p r o v a d o  

q u e , e m  d u é lo  d e  a s tú c ia  e  te im o sia  

e n tr e  c r ia n ç a  e  a n c iã o  tr a v a d o ,  

a  v ic to r ia  fin a l é  d a  c r ia n ç a :  

r e p e llid o  a té  a  u ltim a  trin ch e ira ,  

d e s tr o ç a d o , se m  la n ç a  e  s e m  e s c u d o ,  

c o n v e io  o  v e lh o  e m  a rria r  b a n d e ir a ,  

e  c o n fe s s o u -lh e  tu d o :
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« A n j o !  d a  tu a  p e r e g r in a  e s m o la »

—  d is s e — c te n h o  in d a  a  p a r te  q u e  a lim e n ta ,

« m a s  fa lto u -m e  a  m e lh o r  —  a que consola;
« s e  h o je  m in h ’a lm a  le v a n ta r -s e  in te n ta  

« a c im a  d ’e sta  m ise ra  e x is tê n c ia ,

« já  n ã o  e n c o n tr a  a s  a z a s  q u e  e n c o n tr a v a  

« q u a n d o  o  te u  p ia n o  a o  c é o  m e  a r r e b a ta v a ,

« a p p r o x im a n d o -m e  á  d iv in a  e s s e n c ia ;

« q u a n d o  a  a r a g e m  d a  ta r d e  m e  trazia,

« u n id o s  n ’u m a  e s p le n d id a  h a rm o n ia ,

« o s  a n c e io s  d o  g e n io , e  o s  d a  in n o c e n c ia !  

« P e r d o a !  —  e  a  v o z  a q u i s e  lh e  su m ia ,

« e  u m  v é o  d e  p r a n to  lh e  n u b la v a  a  v is ta  —  

« P e r d o a !  a o  te m p o  e m  q u e  e u  ta m b é m . . . v iv ia . . . 

« e u  fui ta m b é m  a r tis ta !

« E u  ta m b é m , c o m o  tu, t iv e  u m a  e stre lla ,  

« fu i q u e r id o  e  g e n t i l  c o m o  tu  é s :

« p u d e  a r r a s ta r  a  m u ltid ã o , e  v ê l - a  

« d e lir a n te  a  m e u s  p é s !

« D e p o is . . . o  g o lp e  d a  d e s g r a ç a !  E n fe r m o ,  

« e u  m e  v i  p a r a ly tic o  e  se m  p ã o . . . 

« T o r n o u -s e  o  m u n d o  p a r a  m im  u m  ê r m o  

« s e m  c o n s o lo , se m  la r, s e m  u m  a m i g o . . . 

« H o je  a n d r a jo s  arrasto , e  so u  m e n d ig o ,

« m a s  c o n s e r v o  d o  a r tis ta  o  c o r a ç ã o !»

A  m e n in a  c h o r a v a  e n te r n e c id a  

■ escutando d o  v e lh o  a  tr is te  h isto ria :  

b e ijo u -lh e  a  b e lla  fr o n te  e n c a n e c id a ,  

c o m o  re liq u ia  d e  p a s s a d a  g lo r ia .
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E  n ’e s s e  d ia  o  m a g ic o  p ia n o  

s e  o u v io  d e  n o v o  á  hora dc Mozart, 
in sp ira d o , s o b e r b o , s o b e r a n o ,  

in s is te n te  a  to c a r .

T a m b é m , p o r  v e z  p rim e ira , o  m e n d ic a n te  

e x c e d e u  a  d e m o r a  c o s tu m a d a ,  

e  fo i s ó m e n te  p e la  n o ite  a d e a n te  

q u e  e n c e to u  le n ta m e n te  a  r e tira d a .

Q u a n to  a  T h e r e z a , a d o r m e c e u  r e p le ta  

d a s  im p r e ss õ e s  d e  u m  d ia  f a t ig a n t e ;  

e  so n h o u  v ê r  o  v e ih o  tr iu m p h a n te :  

j á  n ã o  e r a  m e n d ig o , e r a  p r o p h e ta ;  

d a  c a b e lle ir a  ra io s  e s p a r g ia ,  

s o b r e  u m  th r o n o  d e  n u v e n s  s e  a s s e n ta v a ,  

e, fita n d o -a , b o n d o s o , lh e  s o r ria  '

e m q u a n to  d ’e s ta  s o r te  lh e  fa l la v a :

«D e  todo bem que se espalhar no mundo, 
«a esmola feita d alma é  o mais fecundo»

E  o u v ia -s e  u m a  m u s ic a  s o a n d o  

d o c e m e n te  n o  ar,

e  ia m -n ’o  o s a n jo s  p a r a  o  c é o  le v a n d o ,  

e  e n to a v a m  s o n a ta s  d e  M o z a r t.



A  primeira folha

Historia de um repórter

I

Ie i que dc posse estás d’este segredo;
* Se o revelares . . .  meu punhal__ »

E s tr e m e c e u  a o  le r :  n ã o  e ra  o  m e d o ,

E r a  a  v o z  d a  c o n s c iê n c ia  r e v o lta d a .

m a is  n a d a .

—  « A m e a ç a  v ilíss im a  e  c o b a r d e !

« B ilh e t e  a n o n y m o !» . . .  E  d e p o is  s e r e n o :

—  « Q u e  im p o r ta  a m o rte , v e n h a  c e d o  o u  tard e , 

« S e ja  o  m e io  o  p u n h a l, s e ja  o  v e n e n o ?

« N a d a  á  v id a  m e  p r e n d e !» E  e r a  s in c e r o  

Q u a n d o  e s ta  fra se  p ro fe riu  tâ o  d u r a :

S ó  t iv e r a  u m a  e s c o la — o  d e s e sp e r o ,

N ’e lla  u m  m e s tr e  s ó m e n t e — a  d e s v e n tu r a .
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S ó  n o  m u n d o , a. c r u z a r  d e s d e  c r ia n ç a  

C o m o  u m  c ã o  v a g a b u n d o  a s  lo n g a s  ru as, 

M u ita s  v e z e s  v e s tio -s e  d e  e s p e r a n ç a ,  

P o r q u e  a s  ca r n e s , c o ita d o !  e s ta v a m  n u a s !

E  d o r m in d o  á s  e s tr e lla s  e  a o  r e le n to ,  

C o m o  o s  ly r io s  a g r e s te s  e  a s  b o n in a s,  

N ã o  tin h a, a o  d e s p e r ta r, o u tr o  a lim e n to  

Q u e  o  p e r fu m e  d a s  a u r a s  m a tu tin a s.

F o i- lh e  a  v id a  u m  m ila g r e  in d is c u tív e l;  

E  d ’e sse  a ttr ito  d a  e x is tê n c ia  e rran te ,  

D ’e sse  lu c ta r  titâ n ic o  e  te rr ív e l,

O  m e n in o  sa h iu  q u a s i u m  g ig a n t e !

A lc a n ç o u ,  n ã o  s e  s a b e  o n d e  n e m  q u a n d o ,  

U m a  tin tu ra , u n s  lo n g e s  d e  in s tr u c ç ã o ;  

M a s  n ã o  h a  q u e m  o v is se  so le tra n d o ,

O u  c o m  a  c a r ta  d e — a  b  c  —  n a  m ão.

F e z - s e  repórter, a rro ja d o , e s tr e n u o ;

E  o s te n ta v a  ta m a n h a  a c tiv id a d e ,

Q u e  a o  v e l-o  e m  to d a  p a r te , o p o v o  in g ê n u o  - 

E m p r e s ta v a -lh e  o  d o m  d a  u b iq u id a d e .

D e  q u a lq u e r  rôlo n a  r e fr e g a  b ru ta ,  

E n tr e  a  m a s s a  d o  p o v o  e  d o s  p o licia s,  

C e r to  e r a  v e r -lh e  a  c a b e lle ir a  h irsu ta  

F lu c t u a n d o  n o  e n c a lç o  d a s  n o ticias.
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I a  cTellas á  p ista  c o m o  u m  lo u c o !

F a r e ja v a  n o s a r e s  q u a lq u e r  tr a m a :

.S a b e r  m a is  q u e  a  p o lic ia  —  e r a  b e m  p o u c o ,  

S a b e r  m a is  q u e  n in g u é m  —  e ra  o  p r o g r a m m a !

E  im m e r g in d o , se m  m e d o  á s  te m p e s ta d e s ,  

D o  p é g o  s o c ia l n o  im m e n s o  a rc a n o ,

V in h a  á  to n a  tr a z e n d o  a s  novidades,
C o m o  c o r a e s  d o  fu n d o  d o  o c e a n o .

S ó m e n te  a  d o u s  p o d e r e s  s e  c u r v a v a :

A  D e u s  n o  c é o , n a  te rr a  a o  r e d a c to r ;

E  a  Gazeta e r a  a  jo v e n  q u e  e lle  a m a v a  

C o m  o  m a is  p r o fu n d o  e  d e lir a n te  atn or.

Q u a n d o  e x h a u s to , p o e ire n to , c o n s e g u ia  

T r a z e r - lh e  u m a  lo c a l d e  s e n s a ç ã o  

P o r  e n tr e  a s  n o ta s  tr iv ia e s  d o  dia, 

T in h a  o  g o s o  m a io r  n o  c o r a ç ã o  . . .

Q u e  g lo r ia !  E  e n tã o , n a  fr o n te  ra d io sa ,  

T in h a  d e  o r g u lh o  e ssa  e x p r e s s ã o  p in ta d a ,  

Q u e  u m  n a m o r a d o  te m , q u a n d o  u m a  r o s a  

A t ir o u  n o  r e g a ç o  á  n a m o r a d a .

N o  c u b íc u lo  e s tr e ito  e m  q u e  d o r m ia  

O u v in d o  o r o n c o  a tr o a d o r  d o s  p re lo s,  

A  vis ita l-o , á  n o ite, lh e  d e s c ia  

A  m ir a g e m  fa lla z  d o s  s o n h o s  b e llo s .
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S o n h a v a -s o  n a  F r a n ç a  o u  n a A lle m a n h a ,  

E m  th e a tr o s  d e  lu ta  h o r r e n d a  e  fe ia ;

E  m a n d a v a  n o tic ia s  d a  c a m p a n h a ,

N ’u n s  d e s p a c h o s  fieis, d e  le g u a  e  m e ia !

E  s o n h a v a  p o r  fim , d e  m a d r u g a d a ,

Q u a n d o  n ’u m  s o m n o  m a is  p r o fu n d o  im m e rso , 

Q u e  a  fa m o sa  Gazeta id o la tr a d a  

E r a  o  jo r n a l m a is  lid o  d o  u n iv e rso .

E  a q u i fin d a n d o  a  lim ita d a  e s p h e r a  

E m  q u e  seu  g r a n d e  c o r a ç ã o  g y r a v a ,

F ó r a  d ’e ssa  a m b iç ã o  n a d a  q u iz e ra ,  

E x c e p t u a n d o  e sse  a m o r, n a d a  e lle  a m a v a !

R e s u m ia  a  a ffe iç ã o  a r d e n te , im m e n sa  

Q u e  lh e  in u n d a v a  o p eito , e m  se u  jo r n a l;  

T in h a  s ó m e n te  p o r  fa m ilia  a  im p re n sa ,

E  a  o ffic in a  p o r  te c to  p a te rn a l.

N a d a  e r a  a lli a o s  se u s  o u v id o s  m u d o ;  

M a s  to m a n d o  a  se u s  o lh o s  e x p r e s s ã o ,  

T y p o s ,  g a lé s , c o m p o n e d o r e s , tu d o  

P a r e c ia  e n c a r a l-o  c o m o  a  irm ão.

A  se u  olh ar, a  a th le tic a  f ig u r a  

T e n d o  d o  marinoni, u m  q u ê  d e  h u m a n o ,  

U m  q u ê  d e  v iv o , e m  r a s g o s  d e  te rn u ra  

A b e r t a m e n t e  o b a p tis o u  p o r  —  mano/
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I I

« Se 0 revelares. . .  vieu punhal. . .» s ó m e n te . . . 

R e l e n d o  a  c a r ta  a n o n y m a  e  c o b a r d e ,

D is s e  a fin a l c o m s ig o :  « E  c o n v in c e n te ;

« M a s , m e u  c a r o  v is c o n d e , c h e g o u  ta r d e !

« V o s s a  e x c e lle n c ia  é  in fa m e , e is  a  v e r d a d e !  

« N ã o  h a  a m e a ç a  n e m  p u n h a l q u e  o  v a lh a :  

« H a  d e  v ê r  a m a n h ã  to d a  a  c id a d e  

« N o  v is c o n d e  d e  G . m a is  u m  c a n a lh a !

E  s a c u d in d o  a  c a b e lle ir a  e scu ra,

C o m  in d o m á v e l a ltiv e z  s u b lim e ,

C o m e ç o u  a  e s c r e v e r  c o m  m ã o  s e g u r a  

N ’u m a  c o m p r id a  t ir a — M A IS  U M  C R IM E !

I I I

M a s  o  v is c o n d e , se  d e  fa c to  e lle  e ra  

O  a u to r  d o  ta l b ilh e te  m y s te r io so ,  

N ã o  te ria  t a lv e z  v ir tu d e  a u ste ra ,  

P o r é m  tin h a  p a la v r a , e r a  b r io s o !

8
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H o r a s  m o rta s, e m  fr e n te  d a  o fficin a, , 

O  repórter r o lo u  s o b r e  a  c a lç a d a :

D a  s o m b r a  lh e  v ib r o u  m ã o  a ssa ssin a  

S o b r e  o  p e ito  c e r te ir a  p u n h a la d a !

E  e r a  tu d o  d e s e r t o ! . . .  N in g u é m  v ir a  

D ’e ssa  h o r r ív e l t r a g é d ia  a  c o n c lu s ã o :  

E m q u a n to  o a th le ta  s e m  u m  g r it o  e x p ir a ,  

S ó  p r a n te ia m -n ’o o s  a s tr o s  n ’a m p l i d ã o ! . .  .

S o lid ã o  e  s i le n c io ! . . .  E is  s e n ã o  q u a n d o ,  

U m  s u b ita n e o  h o r r o r  s e  fe z  a lli;

E  o  a ssa ssin o  fu g io , c o m o  a v is ta n d o  

L e g i õ e s  d e  p h a n ta s m a s  a p ó s  s i:

N a s  p r o fu n d a s  e n tr a n h a s  d a  o fficin a, 

Q u a l s e  fe risse -a s  u m a  d ô r  tre m e n d a ,  

U m a  c ó le r a  e n o r m e  e  r e p e n tin a ,

M i x t o  d e  r a iv a  e  d e  tr is te z a  h o rre n d a ,

H o u v e  u m  u rro  d e  t ig r e !  H o u v e  u m  la m e n to  

C o m o  a  v o z  v in g a d o r a  d e  u m  ir m ã o :

—  E r a  o p r é lo  q u e  e n tr a v a  e m  m o v im e n to  

D a n d o  a  primeira folha da edição.



Noites em claro





Ao anoitecer

HO A i, v o a i, ó  le d o s  p a s s a r in h o s !

C o r ta i, c o r ta i o  c é o  a z u l d e s e r to !  

A  n o ite  j á  v e m  p e r t o :  

é  te m p o  d e  b u s c a r d e s  v o s s o s  n in h o s!

'D e s c e , d e s c e  ta m b é m , ó  S o l  fe c u n d o !  

J á  s u sp ir a m  ta lv e z , p o r  te u s  a rd o re s,  

a s  p e r e g r in a s  flo re s  

d ’o u tr a s  lo n g ín q u a s  r e g iõ e s  d o  m u n d o .

A n o it e c e u  d e  to d o , Ó  m u s a l V a m o s  

C o r ta r  a  e s p u m a  e  a s  v a g a s  d o s  e s p a ç o s !

C a r r e g a - m e  e m  te u s  b r a ç o s  

A s  r e g iõ e s  d o  c é o !  E ia ,  c o r r a m o s !

É  a  h o r a , e m fim ! Q u e  o  fa c h o  d a  P o e s ia ,  

irm à o  g ê m e o  d a s  tím id a s  e s tr e lla s ,  

a c c e n d e -s e  c o m  e lla s  

e  e m p a llid e c e  q u a n d o  r o m p e  o  dia.





Musa nocturna

juA N D O  a  te rra , e m  s e u  g y r o  m a g e s to s o ,  

n o s  o c c u íta  n a  c u r v a  d o  O c c id e n t e  

o  b e n e fic o  s o l r e s p la n d e c e n te ,  

q u e  a  n a tu r e z a  e n c h e u  d e  lu z  e  g o s o ;

E l i  a  d e s c e  n o  raio  m e lin d r o s o  

d a  m a is  tím id a  e s tr e lla  q u e  d e s p e r ta ;  

a te r r a  p isa , v a c illa n te  e  in ce rta ,

. e  c o m e ç a  o  se u  g y r o  v a p o r o so .

t -
A  c la r id a d e  q u e  o  lu a r  p ro je c ta ,  

v a e  á s  p r a ia s  d o  m a r  e n fu re c id o ,  

e  s o b r e  o s re s to s  d e  u m  b a te l p e r d id o  

s e  d e b r u ç a  a scism a r, c o m o  u m  p o e ta .

V ô a  d e p o is , l ig e ir a  c o m o  a  se ta , 

a o  lo g a r  o n d e  g e m e  a n g u s tia d o  

a lg u m  v a te  s u b lim e  e  d e s g r a ç a d o ,  

v e r g a d o  a o  p e s o  d e  u m a  d ô r .s e c r e ta .
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E  a té  a o s  p r o p r io s  c á r c e r e s  a  e s m o la  

( s e  a lg u m  g e n io  a lli c u m p r e  o  s e u  d e s tin o )  

c o r r e  a  le v a r , n o  b a ls a m o  d iv in o  

d a  in s p ir a ç ã o  c e le s te  q u e  c o n so la .

E  e m q u a n to  a  n o ite  o  m a n to  d e s e n r o la  

s o b r e  a  te rr a  p a c ific a  e  d o r m e n te ,  

e lla  d iv a g a ,  p a llid a  e  fr e m e n te ,  

b e m  c o m o  a  v i r g e m  q u e  u m  p e z a r  d e so la .

M a s  a o  so rrir  d a  lu z  q u e  o  m u n d o  a c la ra ,  

a o  b r ilh a r  n o  O r ie n te  o  a lb o r  d ’au ro ra, 

n ’u m a  g ô t a  d e  o r v a lh o  s e  e v a p o r a ,  

e  v o lta  assim  a o  c é o , d ’o n d e  b a ix á r a .



Sonho

[stava eu  m o rto . S o b r e  o c o r p o  in e r te  

- u m  p u n h a d o  d e  p ó  q u e  o a b r ig a r a  —  

o  e sp irito  p a ir a v a , a v e  s e m  p o b so  

q u e  d a  m o r te  o  tu fã o  d e sa n in h á ra .

M in h ’a lm a  e s ta v a  e m  fr e n te  a o  m e u  c a d a v e r ,  

e m  c u jo  r o s to  m a c ile n to  e  frio  

c o n ta v a  o s  s u lc o s  p r e m a tu r o s, fu n d o s,  

q u e  o  e s ty le te  d a  d e s g r a ç a  ab rio.

M e u  D e u s , c o m o  e ra  tr is te !  Q u a tr o  c y r io s  

d a v a m  lu z  a  e s te  q u a d r o  c o m m o v e n t e ; 

e  a o  p é  d o  e s q u ife  u m  v u lto  a jo e lh a d o  

{m ã e, e r a s  tu !)  c h o r a v a  a m a r g a m e n te ,

T a m b é m  a q u i e  a lli, d e  a lg u n s  a m ig o s  

s e  m o s tr a v a  o  s e m b la n te  co n tris ta d o .

S ó  tu , m u lh e r !  s ó  tu  q u e  eu  ta n to  a m a v a  

n ão  v e la v a s  m e u  c o r p o  a m o r ta lh a d o !
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N ã o  e s ta v a s  a lli!  A i !  tu a  a u sê n c ia ,  

a  tu a  in g r a tid ã o  m e  d o e u  tan to , 

q u e  d o s  o lh o s  se m  lu z  d o  m e u  c a d a v e r  

e u  v i  b r o ta r  a m a r g u r o s o  o  p r a n to !

M ila g r e s  d o  s o ffr e r! F o i  a  to rtu r a  

tã o  c ru e l, fo i m in h ’a lm a  tã o  ferid a , 

q u e , n ã o  p o d e n d o  m e  m a ta r  d e  n o v o ,  

a  d ô r  m e  tr o u x e  n o v a m e n te  á  v id a :

A c o r d e i ! . . .  F ô r a  to d o  u m  p e s a d e lo : 

d e s v a r io s  d o  c e r e b r o  d o e n te  . . .

P o r é m  o  p r a n to  q u e  e u  c h o r a r a  e m  s o n h o s  

co r r ia  d e  m e u s  o lh o s  r e a l m e n te !

t



Últimos momentos de D. Quixote

M or ir  cuerdo y vtoir loco . . . 

CERYAJíTES- E l  Qmijote,

' c a b e c e ir a  o  b a c h a r e l e  o  cu ra ;

S a n c h o , to d o  c h o ro s o , a o s  p é s  d a  c a m a ;  

o  b a r b e ir o , a s o b r in h a  e  a  v e lh a  a m a  

a lé m  u m  p o u c o , e m  lu g u b r e  p o stu ra .

D e s p o ja d o  d e  la n ç a  e  d e  a rm a d u ra ,  

e is  c o m o  a q u e lle  h e r o e  d e  e te r n a  fa m a ,  

j á  v e n d o  a M o r te , q u e  a  te rr e ir o  o  ch a m a ,  

v a e  d a r  fim  á s u a  u ltim a  a v e n tu r a .

L e m b r a -s e  e n tã o  d o  te m p o  e m  q u e  a n c io s o  

d e  a c c o m m e tte r  g ig a n t e s ,  p a v o r o s o  

p r o c u r a v a -o s  m o n ta d o  e m  R o s s in a n te .

L e m b r a  e  s o r rí: p o r  fim  r e c o n h e c e r a  

q u e  n o m u n d o  d e  a n õ e s, e m  q u e  v iv e r a ,  

e lle  só, D .  Q u ix o t e ,  e ra  o  g i g a n t e !





Contradições

jAQUELLE dia em que tiraram hirto
_____ d a s  e n tr a n h a s  d o  rio,

c o m o  u m a  e s ta tu a  o  c o r p o  d e  T h e r e z a ,  

t i o  p a llid o  e  tã o  frio,

d isse  u m  v e lh o  d o u to r , a  m ã o  p o u s a n d o  

n o  se io  d a  s u ic id a :

—  « V o lta  o c a lo r ;  e  e s te  c a lo r  . .  . (so r r in d o :)  

e s te  c a lo r  é  a  v id a !»

A n n o s  d e p o is , e m  lu x u o s a  a lc o v a ,  

in d o  o  m e s m o  d o u to r  

v is ita r  a  in fe liz  q u e  d e fin h a v a  

n o se u  le ito  d e  d ôr,

M u r m u r a v a  a o  s e n til-a  e m  fo g o , e  o  p u ls o  

a c c e le r a d o  e  fo r te :

—  « A i !  s e m p r e  a  fe b r e !  E  e s te  c a lo r .  . . (b a ix in h o :)  

e s te  c a lo r  é  a m o r te !»
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T u ,  c e le b r a d o  A m o r ,  é s  c o m o  a q u e lle  

m y s te r io s o  ca lo r,

u m a s  v e z e s  a  v id a , o u tr a s  a  m o rte ,  

e  s e m p r e  o  m e s m o  A m o r !



O 15 de Agosto

Recitada ao desfilai do batalhão patriótico do 
2t° districto, cm 1880

p o v o !  a g e r a ç ã o  q u e  d o r m e  a g o r a  

á  lu z  tr a n q u illa  d a  c e le s te  au ro ra,  

e sse s  h e r o e s  q u e  fo r a m  n o sso s  p ae s,  

tin h a m  tio  c r a n e o  lú c id o  e  fe c u n d o  

u n s id e a e s, tã o  v a s to s  c o m o  o  m u n d o ,  

tra d u z in d o -s e  e m  a c to s  co llo ssa e s.

Q u a n d o  o s  v e lh o s  d e  a g o r a , p e q u e n in o s,  

C o m o  u m  p e n h o r  d e  e s p le n d id o s  d e s tin o s  

s e  e m b a la v a m  n o s b e r ç o s  a  sorrir, 

e lle s, o s  c id a d ã o s  d ’a q u e lla s  éras, 

e n c a r a v a m  a s  c é lic a s  e sp h e ra s,  

c o m o  a m e d ir  a  a ltu r a  d o  p o rv ir .

Q u a n ta s  v e z e s  e n tã o , e n tr e  a  a m a r g u r a ,

U m  s u a v ís s im o  ra io  d e  v e n tu r a

lh e s  v in h a  a s  tr e v a s  d ’a lm a  illu m in a r !
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E  a o  fita r  o s  filh in h o s q u e  d o r m ia m :

« H ã o  d e  te r  u m a  p a t r ia !» e lle s  d izia m ,  

« n o s s a  v id a  ta lv e z  h a  d e  a  c o m p r a r !»

E r a  e s te  o  s e u  so n h o , e sta  a  e s p e r a n ç a  

d a  a lt iv a  g e r a ç ã o  q u e  h o je  d e s c a n ç a  

n ’u m  s e p u lc r o  q u e , a  s a n g u e , c o n q u is to u  

E lla ,  n o s d a n d o  o s  fr u c to s  d a  v ic to r ia ,  

q u e  g u a r d o u  p a r a  s i?  S ó m e n te  a  g lo r ia  

d e  d o r m ir  n ’e s te  c h ã o  q u e  lib e rto u .

Ó  m e u s  a v ó s !  A g o r a  v o s  c o n te m p lo  

á  lu z  s u b lim e  d ’e s te  g r a n d e  e x e m p lo  

q u e  o  m u n d o  a r r e b a t o u !

O  b r a z ile ir o s  r ig id o s  d e  o u tr ’o r a !  

lá , d o  se io  d a  te rra , v ê d e  a g o r a ,  

q u e  e s te  p o v o  d e  v ó s  n ã o  r e n e g o u .

N ã o  r e n e g o u ! E m  u m a  ta r d e  a m e n a ,  

v ó s  o  v is te s  d o r m in d o  s o b r e  a  a re n a ,  

m a s  e r a  u m  lu ta d o r !

E  a g o r a  q u e  fr e n e tic o  s e  e x p a n d e ,  

a g o r a  q u e  d e s p e r ta , é  fo r te  e  g r a n d e ,  

c o m o  o ja g u a r  te r r iv e l d o  E q u a d o r !

S e  ca h io , c o m o  A n t h e u  to c a n d o  a  te rr a  

q u e  n a s  e n tr a n h a s  fr ig id a s  e n c e r r a  

v o s s a s  cin z a s, h e r ó e s !
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o  c o r p o  n ã o  s e n tio  v e r g a r - s e  la n g u e ,  

m a s  n a s v e ia s  o a r d o r  d e  n o v o  s a n g u e ,  

e  n o  c e r e b r o  a  lu z  d e  n o v o s  só es!

E i-a ,  p o v o !  A o  p o r v i r ! — É s  fo r te  a in d a !  

A  c a m in h o , a  c a m in h o ! A  a u r o r a  é  lin d a , 

a  L ib e r d a d e  é  o  S o l.

E  e s te  s u b lim e  a r d o r  q u e  n o s  d e v o r a ,  

p o s s a  a o  m e n o s  u n ir -n o s  d e s d e  a g o r a  

co m o  o s  m e ta e s  fu n d id o s  n ’u m  c r y s o l!

9





Adeus á Amazónia

A o  partir para o Sul em 1885

| n d a  te  v e jo , ó  P a tr ia !  e  q u a l s e  h o u v e s s e  

p a r tid o  h a  m u ito, eu  s in to  q u e  o m e u  p ra n to ,  

a o  le m b r a r -m e  d e  tu d o  o  q u e  a m e i ta n to ,  

j á  tr is te m e n te  d e  m e u s  o lh o s  d e s c e .

A h !  S e  n ’e s te  m o m e n to  a tr o z  p u d e ss e  

in d a n a  I y r a  h u m ild e  e r g u e r -te  u m  c a n t o ! . . .  

M a s  n ã o ! U m  b e ijo , u m  triste  a d e u s, e  é  q u a n to  

o  te u  filh o , a  e x ila r -s e , t e  o ffe re ce .

T e r r a s  d o  S o l,  a d e u s !  C o m o  o s  c a n to r e s  

d á s  tu a s  m a tta s  v ir g e n s , m in h a s  d ô r e s  

h e i d e  n a  so lid ã o  d e s a b a fa r !

E  só r e s p o n d e r ã o  a o  m e u  la m e n to ,  

a lg u é m  q u e  g e m e  e  q u e  s u s p ir a — o  v e n t o !  

a lg u é m  q u e  r u g e  e  q u e  s o lu ç a — o  m a r !

Bordo do vapor M andos.





A  avalanche

Bolou das nuvens esta massa extranha, 
com ruido sinistro, atroador 

como um rugir de vingadora sanha!
O  A n j o  E x t e r m in a d o r  

d ir ig ia -lh e  a  m a r c h a ; e  n as a ld e ia s  

que s o rria m  n a  e n c o s ta  d a  m o n ta n h a  

a o  d e s p o n ta r  d ’au ro ra, 

e m  lo g a r  d 'a le  g r  ia  v ê - s e  a g o r a

a morte, o pranto, a dôr!

D e u s  m e u !  A s s im  ta m b é m , d e n tr o  e m  m in h ’a lm a ,  

s e r e n a , d ô c e , ca lm a ,

eu  t iv e  o u tr ’o ra  u n s  s o n h o s  d e  v e n tu r a ,  

riso n h o s, c h e io s  d e  u m a  lu z  tã o  p u ra,  

c o m o  o  h o m e m  t a lv e z  ja m a is  so n h o u  . . .

T iv e - o s !  N o  e m ta n to  o  g ê lo  d a  d e s c r e n ç a  

q u e  o  m u n d o , lá  n ’a q u e lla  a ltu r a  im m e n sa , ■ 

tã o  c e d o  a c c u m u lo u ,  

c a h io  c o m o  a v a la n c h e  d a  m o n ta n h a ,  

e  o s  s o n h o s  c h e io s  d e  u m a  lu z  ta m a n h a  

n a  q u é d a  e s p e d a ç o u !





O mergulhador e a pérola

A MUNI2  VAREIAA

[à o ! J á m a is  a  d a re i p o r  m o n te s  d 'o u r o !  

O  v il  m e ta l q u e  a s  m u ltid õ e s  s e d u z  

n ã o  t e  p ó d e  c o m p ra r , filh a  d o  a b y s m o ,  

p o r  m im  tr a z id a  á s  r e g iõ e s  d a  lu z!

« T u ,  q u e  d u r a n te  s é c u lo s  d o r m iste  

s o b r e  o  fu n d o  d o  m a r, fr ig id o  leito ,  

a g o r a , c o m o  filh a  id o la tra d a ,  

p a s s a r á s  a d o rm ir  s o b r e  m e u  p e ito .

« H e i  d e  e s c o n d e r -te  a  to d o s  os o lh a r e s;  

tu  s e r á s  m in h a  só, flôr d e  b e lle z a !  

M e n d ig o  e m b o r a , s o b  o s  m e u s  a n d r a jo s  

a o  m u n d o  o c c u lta r e i e s ta  riq u e za .

« E  q u a n d o  u m  d ia  p a r a  s e m p r e  a s  a g u a s  

s e  fe c h a r e m  s in istra s  s o b r e  m im , 

b e lla  filh a  d o s  tú r b id o s  a b y s m o s ,  

a o  te u  ja z i g o  v o lta r á s  p o r  f i m !»
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A u d a z  m e r g u lh a d o r  isto  dizia, 

c o n te m p la n d o  o  th e s o u r o  q u e  e n c o n tr a r a  

q u a n d o  e x p l o r a v a  d o  o c e a n o  o  lô d o :  

U m a  p é r o la  e n o rm e , b e l la  e  rara.

E lla ,  p o r é m , d e  m á g o a  e m b a c ia d a ,  

a su sp ir a r  lh e  d iz :

« S ó  n o  m e io  d e  lu z  e  d e  e s p le n d o r e s  

é  q u e  e u  s e r e i f e l i z !»

« P o is  b e m : d o u -te  a  g u a r d a r  a  u m  jo a lh e ir o ;  

e  n a s  su a s  r iq u issim a s e s ta n te s  

p e ja d a s  d ’o u ro , r e in a r á s  s o b e r b a  

e n tr e  ru b is, to p a s io s  e  d ia m a n te s.»

M a s  a  p é r o la , triste, in d a  m a is  triste  

d iz -lh e  a  g e m e r :

« — E  m a is  a lto  o  lo g a r  o n d e  e u  a lm e jo  

r e s p la n d e c e r !»

« — T e n s  r a z ã o : d e v o  d a r -te  a o  s o b e r a n o :  

só  te  m e r e c e  u m  r e i;  n ã o  se r á s  m in h a,  

m a s  b r ilh a r á s  n ’u m  th ro n o , e n tr e  e s p le n d o re s ,  

s o b r e  o  fo r m o s o  e ó lio  d a  ra in h a .»

M a s  a  filh a  d o  a b y s m o , q u e  p u z e r a  

m u ito  a lé m , m u ito  a lé m , se u  p e n sa m e n to ,  

r e s p o n d e u : « M e u  d e s e jo  é  s e r  a  e s tr e lla  

q u e  fu lg u r a  n o  a z u l d o  f ir m a m e n to !»



CANTOS AMAZÔNICOS 1 1 5

T e m  o  g e n io  ta m b é m  d ’e s te s  a r r o jo s :  

d ’e n tr e  a  m a s s a  v u lg a r  s u r g in d o  o b s c u r o ,  

j á  n o  s e u  p e ito  a s  a m b iç õ e s  p a lp ita m  

d e s v e n d a n d o -lh e  e s tr e lla s  n o  fu tu ro .

L o u c o  s u b lim e ! Q u a n ta  v e z  m e d in d o  

d o  s e u  d e s tin o  a  im m e n s a  tra je c to ria ,  

q u e r  fa z e l-a  n ’u m  v ô o , r e m o n ta n d o  

d o  a b y s m o — o  n a d a , a o  f ir m a m e n to — a  g lo r ia !



t



Ao Visconde do Rio Branco

N o dia *8 de Setembro

iUANDO ainda o seu vulto a terra enchia, 
j  sempre o sol d’este dia assignalado 

dava um beijo de luz n’aquella fronte 
que outro mundo de luz tinha engendrado.

M a s  v e io  u m  d ia, e  o  v ia jo r  s id e r e o  

e s ta c o u  n o  se u  g y r o  e n tr is te c id o :  

e r a  a  te r r a  v a s ia  . . .  o  v u lto  in g e n te  

d e b a ld e  p r o c u r o u : tin h a  p a r tid o  , . .

T in h a  p a r tid o  p a r a  a  p a tr ia  e te r n a , . 

D e u s  q u iz e r a  a c o lh e i-o  e m  s e u  r e g a ç o .  . .  

M a s  p a r e c e  q u e  o  sol, d e s d e  e s s e  dia, 

in d a  b u s c a -o  sa u d o so , lá  d o  e s p a ç o !





Os heróes de 1823

Publicada no dia 15 dc Agosto de 1881

Hinham  elles o sangue de tres raças
q u e  D e u s  u n ira  aq u i, n o  m u n d o  N o v o ,  

p a r a  fu n d id a s  n o  c r y s o l  d a s  éras, 

s e  to r n a r e m  d e p o is  n ’u m  g r a n d e  p o vo .

n o  c o r a ç ã o  a p a ix o n a d o  e  a rd e n te ,  

u n ia m  o  v a lo r  d o  Iu zitan o  

e  a  r o b u s te z  v ita l  d o s  filh o s  d ’A f r ic a  

á  a lt iv a  in tr e p id e z  d o  a m e rica n o .

N o  p e ito  c r e p ita v a -lh e s  a  c h a m m a  

d a  F é  q u e  o  C H R IS T O  s o b r e  a C r u z  p r e g á r a .  

R a ç a  d e  h e r ó e s !  P u n h a d o  d e  v a le n te s  

q u e  o  v a lo r  d e  tr e s  s é c u lo s  g e r á r a !

F o r a m  g r a n d e s , e m  f i m ! F o r a m  tã o  g r a n d e s ,  

n o s  d e ix a r a m  d e  si tã o  la r g o s  b rilh o s, 

q u e  h oje, a o  v e r  e s te  p o v o  a g o n is a n te ,  

p e r g u n to  s e  r e a lm e n te  s ã o  s e u s  filh o s!





A  uma cantora

Que cedeu parte do seu beneficio em favor da. Sociedade Philaotropica 
de emancipação de escravos

Recitada per occasião â o  mesmo espectáculo

Jmquanto a multidão, n’este recinto, 
delira, folga e ri, 

muitos sorvem o cálice do absynto 
não mui longe d’aqui.

E m q u a n to  a s  h o ra s  liv r e s  d o s  la b o r e s  

e n c h e m o s  d e  p r a z e r ,  

o u tr o s  a ffo g a m  n ’u m  g e m id o  a s  d ô r e s  

s e  fo r ç a s  a in d a  tê m  p a r a  g e m e r  1

E  n o m e io  d a  tu r b a  m is e r á v e l  

q u e  c h o ra  n a  in d ig ê n c ia ,  

m is e r á v e is  ta lv e z  p o r  e x c e lle n c ia ,  

o s  e s c r a v o s  e s te n d e m -n o s  a s  m ã o s . . .
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T r is te s  lu d íb rio s  d o  in te r e ss e  louco', 

e lle s  p o s s u e m  tã o  p o u c o ,  

q u e  n e m  s e q u e r  p o s s u e m -s e  a  si m e s m o s  . . .

E  s ã o  n o s s o s  i r m ã o s !

E m  fr e n te  á  m u ltid ã o  q u e  ri, se n h o ra ,  

e m  v o s s a s  a le g r ia s ,  

q u iz e ste s  v e r  a  m u ltid ã o  q u e  ch o ra ,  

q u iz e s te s  m itig a r -lh e  a s  a g o n ia s .  

T r a n s fo r m a ç ã o  s u b lim e , q u e  c o n s o la !  

d o  p u b lic o  o s  fa v o r e s  

e  a s  o d o r a n te s  flo re s  

c o n v e r te s te s  e m  p é r o la s : a  e s m o la !

N ã o  e s c u ta e s  a g o r a  

u m a  v o z  in te rio r  d iz e r -v o s  —  b r a v o ! ?

N ã o  r e c e e is : é  a  v o z  d e  D e u s , se n h o ra ,  

s u p p rin d o  a  v o z  d o  e s c r a v o .

V ó s ,  d o s  h e r ó e s  d o  b e m  e n tr a e s  n a  lista ;  

p o r  isso v o s  a p p la u d e  o  p o v o  ta n to ;

e lle  o  d e v e , e lle  o  q u e r !

O  s e u  a r d o r  é  ju s to , é  n o b r e  e  san to ,  

p o is  h o n ra , a  p a r  d o  m é r ito  d a  artista,  

o  c o r a ç ã o  b o n d o s o  d a  m u lh er.



A  viuva

Bada  o destróe?!»
—  « S i  é  v e r d a d e ir o , o h ! n a d a !»  

—  « P o is  ju l g a e s  q u e  o  a m o r  . . . »

—  « E  e te r n o !»  A n c io s a ,  

c a lo u : tin h a  a  p u p illa  te n e b r o s a  

d ’u m a  n u v e m  d é  la g r im a s  to ld a d a .

—  « E  a  m o r t e ? »  e u  d isse.

—  « E  o  c é o ? »  to rn o u  m a g o a d a .  

C o m p r e h e n d i-a  e  c h o re i: a  d e sd ito sa ,  

n ’a q u e lle  c o r p o  d e  m u lh e r  fo r m o s a  

tem  a p e n a s  u m ’a lm a  a p u n h a la d a !  '

S c e p t ic o s !  r id e , s e  q u e r e is !  E u  c r e io  

n a  d ô r  d ’e s s a  m u lh e r : fu n d a  a m a r g u r a  

n as su a s  fa c e s  d e s c o r a d a s  leio.

O h !  N ã o  v o s  te n te  a  triste  fo r m o s u r a :  

o  m o r to  a m o r  q u e  g u a r d a  a q u e lle  se io  

t o m a  a  p r ó p r ia  b e lle z a  e m  s e p u ltu r a !

IO





Avante! 1

A JULIO CEZAR K l BEIRO DE SOUZA

B T O j O E T A ! Á  lu z  d a  in s p ir a ç ã o  g ig a n t e ,  

g j g g  e  n a s  a z a s  d o  G e n io  fu lg u r a n te  

q u e  o  c e r e b r o  a llu m ia ,  

sei q u e  m il v e z e s  p e lo  c é o  v o a s te ,  

e  a o  a b y s m o  d o  e s p a ç o  te  a rro ja ste  

e m  d o u d a  p h a n ta s ia !

S e i q u e  fo s te  ad e ja r, c o m o  o s  c o n d o r e s  

a c im a  d ’e s s a s  n u v e n s  m u ltic o re s,

m a is  p e r to  d a s  e stre lla sr  

d iv a g a s t e  n o  m u n d o  d a s  ch im  eras, 

e  lib r a d o  e n tr e  a s  lú c id a s  e sp h e ra s,  

te  e x ta s ia s te  a o  v e l-a s .

E r a  te u  g u ia , n ’e s s a  a u d a z  jo r n a d a ,  

a m e n te  e x c e ls a ,  a  m e n te  in c e n d ia d a  

n o f o g o  d a  p o e s ia :

F o s te  u m  v a te  s u b lim e !  E  re p e tir a m  

a s  m u ltid õ e s  o s  c a n to s  q u e  t e  o u v ira m  

d e  e n e r g ic a  h a rm o n ia .
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E  assim , a n te s  q u e  a  fr o n te  te  a d o r n a s s e m  

e  o  c a m in h o  d a  g lo r ia  te  a p o n ta s s e m  

o s  lo u r o s  d a  sc ie n c ia ,  

d a s  Pyraustas n o s  c a n to s  in s p ir a d o s  

v im o s , to d o s, o s  v ô o s  a r r o ja d o s  

d a  tu a  in te llig e n c ia .

N ’u m  d ’e s s e s  v ô o s , q u a n d o  a u d a z , r a d ia n te  

s o b r e  o  fla n c o  d a s  n u v e n s  d o  L e v a n t e  

a  te rr a  c o n te m p la v a s ,  

t iv e s te  u m  s o n h o  b e llo , g r a n d io s o ,  

e  a n te v e n d o  u m  fu tu r o  lu m in o so ,  

s u b lim e  te  a x a lta v a s .

B a ix a s t e  o  o lh a r  d e  lá , d a  im m e n sid a d e ,  

e  v is te  s o b r e  a  te rr a  a  h u m a n id a d e  

q u a l o u tr o  P r o m e th e u ,  

e m  fr e n te  d ’e sse  e s p a ç o  a zu l, p r o fu n d o ,  

p e la s  le is  d a  a ttr a c ç ã o  a ta d a  a o  m u n d o ,  

m a s  d e s e ja n d o  o  c é o !

E n tã o  a  v o z  d e  D e u s  b r a d o u - t e : « D e s c e !

« E i s  q u e  é  j á  te m p o : a  íy r a  e  o  c a n to  e s q u e c e ,  

« o u tr a  é  tu a  m issã o .

« A g u i a ,  p r o c u r a  a v a s s a la r  o s  a r e s !

« C o m o  u m  b a te l  q u e  v ô a  á  flô r  d o s  m a re s,  

« r e s v a la  n ’a m p lid ã o !

t
« P e n s a !  E  g r a n d e  a m issã o  e  im m e n sa  a  g lo r ia  

« P e n s a ! E  n u n c a  d e s c r e ia s  d a  v i c t o r i a :

« E u  g u ia r e i te u  p asso .
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« P a r a  o h o m e m  o  m u n d o  é  j á  m e sq u in h o , 

« é  p r e c is o  lh e  a b r ir  m a is  u m  c a m in h o ;

« fr a n q u ê a -lh e  e s s e  e s p a ç o !

« E u  te  fa ç o  o  M o y s é s  d a  n o v a  e d a d e :

« é  p r e c is o  g u ia r  a  h u m a n id a d e

« e m  d ir e c ç ã o  a o s  s o e s !

« S a b e s  o  q u e  é  a  a m p lid ã o ?  U m  m a r  se m  r a ia s ;  

« o  c é o  é  u m  p o r to  d e  a z u la d a s  p raias,

« o s  a s tr o s  s ã o  p h a r o e s !»

A v a n t e !  A  v o z  d iv in a  é  q u e  te  in s p ir a :  

o  m e s m o  D e u s  q u e  s o n s  te  d e u  á  ly r a  

d á  lu z  a o  te u  p e n sa r.

Q u e  tr e v a s  a m o n to e  a  in v e ja  —  e m b o r a !  

a  n o ite  h a  d e  f u g ir  p e r a n te  a a u r o r a  

j á  p r e s te s  a  r a ia r!





Romeiro do ídéal

A  TH EO W m iCO MAGNO

rSajgfellL-0: a tr a v e s s a  d o  d e s e r to  a r d e n te  

a  v a s tid ã o  se m  fim , á r id a  e  n ú a ;  

e  a  m ir a g e m  fa ta l q u e  a ttr a h e  s e u s  o lh o s  

e m  fr e n te  d ’e lle  p é r fid a  re cu a .

In fe liz  p e r e g r in o !  E m q u a n to  a m o rte  

n ’e s s a  illu sã o  s e  o c c u lta  tra iç o e ira ,  

e lle  s o n h a  a s  d o ç u r a s  d o  d e s c a n ç o  

n a  v e r d e  r e lv a , á s o m b r a  d a  p a lm e ir a !

S o n h a  m a ta r  a  s ê d e  q u e  o  d e v o r a ,  

a n t e g o s a  o  fr e s c o r  d e  a m e n a  fon te, 

e  p r o s e g u e !  e  p r o s e g u e !  A  a r ê a  e m  fo g o  

c o r ta -lh e  os p é s, e  o  s o l q u e im a -lh e  a  fro n te .

E  c a m in h a ! e  c a m in h a ! A t é  q u e  e x h a u sto ,  

p e la  u ltim a  v e z  fita  s o r rin d o  . 

a fa g u e ir a  v isã o , e  m o r ib u n d o  

c á e  d o  d e s e r to  n o a r e a l in fin d o !
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E i s  a  im a g e m  d ’a q u e lle  q u e  n a  m e n te  

c r e o u  m u n d o s  riso n h o s  d e  p o e sia ,  

e  p a s s a  a  v id a  d e lir a n te  e  lo u c o ,  

c o r r e n d o  a p ó s  a  p r ó p r ia  p h a n ta sia .

Romeiro do ideal— e is  se u  d e s tin o  

n o s d e s e r to s  d a  v id a . A o  q u e  e lle  a sp ira  

n ã o  s a b e  o  m u n d o ; n ã o  p o s s u e  a  te rr a  

e sse  b e m  p e lo  q u a l ta n to  su sp ira.

L o u c u r a ?  E m b o r a !  S e g u i r á  c o n s ta n te  

o  so n h o  p e lo  q u a l su a  a lm a  a n ce ia .  

S e g u i r !  S e g u i r !  S e g u i r !  A t é  q u e  u m  d ia  

P á r e . . .  a o  r o la r  m o r r e n d o  s o b r e  a  a r ê a



As duas lagrimas

Jmbas fo r a m  ter a o  céo, 
á q u e lle  s a n to  lo g a r  

o n d e  a s  la g r im a s  fo r m o s a s  

s ã o  e sp a rsa s, c o m o  a s  ro sas, 

s o b r e  o s  d e g r á o s  d e  u m  altar.

U m a  d ’e lla s  d e r ra m a r a ,  

n o  m o m e n to  d e  m o rre r,  

u m  la d r ã o ; o u tr a  u m  an jin h o, 

u m  fo r m o s o  in n o c e n tin h o  

q u e  a c a b a v a  d e  n a sce r.

D is s e  a  la g r im a  d o  in fa n te :

—  « É  ju s to  q u e  e u  a q u i e s te ja ;  

« p o is  a  m ã o  d a  P r o v id e n c ia  

« c o lh e  o  p r a n to  q u e  a  in n o c e n c ia  

"■ p o r  e n tr e  e sp in h o s  g o te ja .
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« M a s  a  ti, la g r im a  e s c u r a  

« q u e  u m  c r im in o s o  ch o ro u ,  

« p o r q u e  fo i q u e  ru tila n te  

« n ’u m a  c o n c h a  d e  d ia m a n te  

« b e llo  A r c h a n jo  te  g u a r d o u ?

*:Q u a l o  m é rito , r e s p o n d e ,

« q u e  te  fe z  g a n h a r  o s  ce o s?>  

D is s e  a  o u tr a  h u m ild e m e n te :

—  « F u i  o  p r a n to  p e n ite n te  

« q u e  e n tr e g u e i u m ’a lm a  a  D e o s !>



A  ultima dôr

AOS INGRATOS

HliNDO-TE, ó Christo! livido, arquejante, 
sobre o lenho da cruz, negro, affrontoso, 

vendo as gòttas do pranto amarguroso 
a sulcarem teu rosto agonisante,

eu tento embalde soffrego, anhelante, 
desvendar o mysterio tenebroso 
d’esse pranto, e do espinho doloroso 
que te pungio no derradeiro instante.

E penso então, que nem os duros cravos, 
nem a coroa dos espinhos bravos, 
nem a lança que abrio-te o Coração,

nem o espectro da morte que surgia, 
nada um Deus a chorar constrangeria 
se não fosse este horror; a  i n g r a t i d ã o !





Os sonhos

O m , d o r m ir  e t  r S v e r f — A h  / q u e  ia  v ie  est b elU , 
Q u a n d  u*t r / v e  d iv in  f tx i i  s u r  sa n u d itr  
P ie u v c ir  £es rayons d*ar de son fir tsm e e rtch a tiíè?

A . DE MUS&ET.

O O N H 0 S fe liz e s ! M e u s  q u e r id o s  so n h o s!

J á  q u e  a  v id a  é  tã o  triste, e  a p h a n ta s ia  

s ó  n o s b r a ç o s  d o  so m  n o  e n c o n tr a  a s y lo ,  

v in d e  a n im a r  o  m e u  d o r m ir  tra n q u illo .

A c e r c a i - v o s ,  ó  s e r e s  v a p o r o s o s !

D e n tr o  e m  b r e v e  m e u  c o r p o  fa t ig a d o  

h a  d e  ja z e r  in e r te  s o b r e  o  le ito :  

v ó s  e n tã o  p o u s a r e is  s o b r e  m e u  peito.

A  m e n te  p o v o a n d o  d e  ch im  eras, 

d e  h a rm o n ia s, d e  flô r e s  e  d e  e stre ilas,  

v e r e i d e  o u tr ’o ra  o s  d ia s  tã o  s e r e n o s  

E  a ssim  s e re i feliz, s o n h a n d o  a o  m e n o s.
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V in d e  p r im e ir o  v ó s, s o n h o s  d e  g lo r ia  

c o m  q u e  n a  in fa n c ia  e m b r ia g u e i m in h ’a lm a !  

V i n d e !  a q u e c e i m e u  c o r a ç ã o  d o r m e n te  

n ’a q u e lle  a n t ig o  e n th u s ia s m o  a r d e n te !

D e p o i s . . .  lo g a r  a o s  s o n h o s  d a  e s p e r a n ç a ! 

L o g a r  a o s  s o n h o s  d a  v e n tu r a  e x t in c t a !  

Q u e  t a lv e z  p a r a  m im  d u r e  a  v e n tu r a  

e m  s o n h o s  m a is  q u e  n a  e x is tê n c ia  e scu ra .

S o n h o s  s a u d o s o s ! V i n d e  a p ó s, lig e ir o s ,  

c o m o  u m  b a n d o  d e  r ô x a s  b o r b o le ta s ,  

tra z e r -m e , e m  v o s s a s  a z a s  se tin o sa s, 

o  p e r fu m e  d a s  q u a d r a s  v e n tu r o s a s .

D e p o is  v ir e is , ó  s o n h o s  d e  h a rm o n ia s,  

n a s  h a rp a s  d ’o u ro  d e d ilh a r  b a ix in h o ;  

e  assim  ta lv e z  r e c o r d a r e i u m  c a n to  

d ’a q u e lle s  q u e  e u  o u tr ’o ra  a m a v a  tan to .

V e n h a m  d e p o is  o s  s o n h o s  d e  p o e sia  

a  m e u s  o u v id o s  s e g r e d a r , a  m e d o ,  

o s p o b r e s  v e r s o s  q u e  e u  c o m p u n h a  o u tr ’o ra  

d a s  ta r d e s  a o  c a h ir  e  á  lu z  d a  au ro ra.

T a l v e z  o u v in d o -o s , s in ta  n o  m e u  p e ito  

p o r  m o m e n to s  a r d e r  o f o g o  a n tig o ,  

e  a  lu z  d a  in sp ira çã o , tã o  p u r a  e  lin d a ,  

p r o je c te  u m  ra io  n a  m in h ’a lm a  ain d a .
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P o r  fim , q u a n d o  n o  c é o  b rilh e  a  a lv o r a d a ,  

s o n h o s d e  a m o r ! c h e g a i-v o s  se m  re ce io ,  

s o b r e  m e u  le ito  re clin a i. Q u e m  s a b e  

s e  e u  te n h o  a in d a  a lg u m  c a lo r  n o  s e io ?





O incêndio

(Intercalada em uma pequena peça tbeatra!)

U A N T A  v e n tu r a  r e d u z id a  a  c in z a s !  

Q u a n ta  e s p e r a n ç a  r e d u z id a  a  p ó !  

D ’a q u e lte  a lb e r g u e , tã o  r iso n h o  o u tr ’ora, 

r e s ta m  ru in a s  fu m e g a n te s  só !

O fogo tudo devorou sem pena, 
e emquanto em chammas turbilhona o ar, 
no chão da praça desgraçada próle 
pranteia a perda do seu pobre lar.

Eis se levanta uma mulher no emtanto, 
e possuída de mortal desgosto 
assim profere, desvairada e louca, 
por entre o pranto que lhe banha o rosto:

« T r a n q u illa  e s ta n c ia  d e  fe liz e s  d ia s ,'  

í te c to  q u e r id o  q u e  a b r ig o u  m e u s  p a is!  

« N ã o  m a is  n a s  ta r d e s  d e  v e r ã o  fo r m o s a s  

« tu a  g r a t a  s o m b r a  g o z a r e i!  N ã o  m a is!
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« N ’e sse  a p o s e n to  o n d e  c r e p ita  a  c h a m m a  

« o h !  q u a n ta s  v e z e s  v e n tu r o s o s , le d o s,  

« c o r r e r a m  d ’a n te s  m e u s  q u e r id o s  filh o s  

« a o  g o z o  e n tr e g u e s  d e  in fa n tis  f o lg u e d o s !

« D ’e ssa  ja n e lla  q u e  a b r a z a d a  e s ta la  

« e u , m ã e  feliz, e m b e v e c id a  o s  v ia ,

« e  n o  se u  b e r ç o , e n tr e  c o r tin a s  a lv a s ,  

« o u tr o  fo r m o s o  c h e ru b im  d o rm ia .

« A l l i  a  in fa n c ia  m e  c o r r e u  s u a v e ,  

« s e m p r e  c e r c a d a  p e lo  a m o r  d o s  m eu s. 

« Q u a n t a  le m b r a n ç a  s e  d e s fa z  e m  fu m o !  

« T e c t o  q u e rid o , p a r a  s e m p r e  a d e u s !»

E  c o n tr a  o se io  q u e  o s o lu ç o  a g ita  

e lla  e str e ita n d o  o  s e u  g e n til  filh in h o, 

lh e  d iz : « C r ia n ç a !  J á  n ão  te n s  m a is  b e r ç o !  

« A v e ,  o  tu fã o  a r r e b a to u  te u  n in h o !»

E  a lé m  o  e s p o s o  a  c o n te m p la r  o  e s tr a g o ,  

s e n tin d o  n ’a lm a  u m  d e s e s p e r o  atro z, 

tr is te !  n ã o  c h o ra  p o r  n ã o  te r  m a is  p ran to s, 

n a d a  r e s p o n d e  p o r  n ã o  te r  m ais v o z !

D e s v e n tu r a d o s !  Q u a n d o  o  s o l d e s p o n te  . 

a  u m  la r  e s tr a n h o  p e d ir ã o  a b r ig o .

P o r é m  q u e m  s a b e  s e  a c h a r ã o  p ie d a d e ,  

se  h ã o  d e  e n c o n tr a r  um  c o r a ç ã o  d e  a m ig o
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Talvez, mendigos nas desertas praças, 
quando da noite se desdobre o véo, 
terão por lampada o brilhar dos astros, 
por leito a terra, por telhado o céo!

Quanta ventura reduzida a cinzas! 
Quanta esperança convertida em pó! 
Nada mais resta do tranquillo albergue: 
a chamma tudo devorou sem dó!





Elegia

A o prematuro passamento de D . Mareia C. Dias de Miranda, 
occomdo em viagem, no alto mar

A SEUS PAES E A SEU ESPOSO

|eu  D e u s !  O n d e  e lla  e s tá ?  N o  la r  q u e rid o  

era q u e  o u tr ’o r a  v iv e u , a m o u , sorrio, 

o  ra io  d a  d e s g r a ç a  

fla m e ja n te  c a h iu !

A q u e l l e  m u n d o  q u e  e lla  e n c h e u  d e  e n c a n to s  

a c h o r a  h o je  v a s io ;  

ju lg a r íe is  t a lv e z  q u e  fo i u m  so n h o ,  

q u e  e lla  n u n c a  e x is tio !

D iz e m  q u e  e lla  m o r r e u ! E  o  p r a n to  a m a r g o  

s u lc a  o  s e m b la n te  d ’e s s e s  e n te s  c a r o s  

q u e  ta n to  a  id o la tr a r a m !

D iz e m  q u e  o s  o lh o s  se u s, n o  s o m n o  e te r n o  

( e ss e s  o lh o s  tã o  c h e io s  d e  d o ç u r a )  

p ’ra  s e m p r e  s e  fe c h a r a m !

Q u e  ja m a is  h a  d e  o u v ir  a  v o z  afflic ta  

d ’a q u e lle s  q u e  n o  tr a n c e  d o lo r o s o
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p o r  se u  n o m e  c h a m a r a m  !

Q u e  n u n c a  m a is  h a  d e  b e ija r  so r rin d o  

e s s a s  c r ia n ç a s  lin d a s, s e d u c to r a s,  

q u e  ta n ta s  v e z e s  s e u s  m a te r n o s  b r a ç o s  

c o n tr a  o  se io  a p e r ta r a m !

E s s a s  c r ia n ç a s  q u e . . . P o b r e  in n o c e n c ia ! 

P o b r e s  a n jo s ! E m  h o r a s  d e  tr is te z a  

h a  d e  u m  d ia  a c o r d a r , d a  n a tu re za ,  

n o s p e ito s  s e u s  a  v o z :  

h ã o  d e  q u e r e r  n a  s e p u ltu r a  d ’e lla  

d e r ra m a r  u m a  la g r im a  e n tr e  d ô re s, 

p la n ta r  n ’a q u e lla  te rr a  a lg u m a s  flo res  

e  a lli sc ism a r  a  s ó s ;  

h ã o  d e  q u e r e r  ta lv e z  r e z a r  b a ix in h o ,  

d e  jo e lh o s  e m  te rra , s o lu ç a n d o ,  

e  á  s o m b r a  d e  u m a  c ru z  d iz e r  c h o r a n d o :  

« A b e n ç ô a -n o s ,  m ã e !  V é l a  p o r  n ó s ! . . . »

E  n e m  c r u z !  E  n e m  c a m p a !  E  n e m  a  te rr a  

o s se u s  r e s to s  m o r ta e s  

n o  frio  se io  lu c tu o s a  e n c e r r a !

N a d a  m a is ! N a d a  m a is!

O  d e stin o  q u e  o u tr ’o ra  c o m p ra z ia -s e  

e m  m o s tr a r -se -lh e  a m ig o ,  

p o r  fim , a té  d o  fu n e r a l ja z ig o  

a  s o m b r a  lh e  n e g o u !

T u d o , tu d o  a c a b o u -s e !  H o je  n ã o  jjesta  

d e  ta n ta s  e s p e r a n ç a s,  

n a d a  m a is  q u e  e ssa s  tím id a s  c r ia n ç a s  

e  a  s a u d a d e  s e m  fim  q u e  e lla  d e ix o u !
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P o r é m  q u e  im p o r ta ?  E m  to d a  a  p a r te  a o  m o r to  

é le ito  p ’ra  d o r m ir ;  

o m u n d o  to d o  é  m a g e s to s o  p o rto  

p a r a  a n c o r a r  n a s  p la g a s  d o  e x is tir ;  

p o r  to d a  a  p a r te  o  m e s m o  c e o  e s te n d e  

o s e s p le n d o r e s  s e u s ;

e  o n d e  a  lu z  d e  s e u s  fa c h o s  n ã o  r e s p le n d e ,  

a lli m e s m o  p e n e tr a  o o lh a r  d e  D e u s !

E l l a  d e s fru ta  a lé m  d ia s  se re n o s.

E  ju s to  o  v o s s o  p r a n to ; m a s  a o  m e n o s  

n ã o  a  ju lg u e is  p e r d id a :  

a  v ir tu d e  n ã o  d e s c e  á  s e p u ltu r a ,  

e x is te  u m ’a lm a  q u e  im m o r ta l p e r d u r a  

n o s p u r o s  g o z o s  d e  u m a  e te r n a  v id a .

/
E  ju s to  o  p r a n to  q u e  a  s a u d a d e  a p u r a . . . 

ch o ra i, m a s  n ã o  d ig a e s  q u e  e lla  m o r r e o :  

p r e te n d e l-a  n a  te rr a  e ra  lo u c u r a  

p o r q u e  o s  a stro s  e  o s  a n jo s  sã o  d o  c e o !





Evangelina

A SEU PADRINHO A. J. DE LIMA

joB R E SiN H A ! Q u a n d o  a p e n a s  

d ’a u r o r a  a s  c ô r e s  s e r e n a s  

d e s p o n ta v a m -lh e  a sorrir, 

d o  m u n d o  s e  d e s p e d í o :  

tin h a  s o m  n o, tin h a  frio, 

fo i n ’u m a  c a m p a  d o rm ir  !

O u v i o  c â n tic o s  s u a v e s  

c o m o  o  g o r g e i o  d a s  a v e s  

q u e  e s v o a ç a m  n ’u m  p o m a r :  

—  e r a m  o s  a n jo s  d o  ceo .

E  o  an jin h o  a d o r m e c e o  

p a r a  ja m a is  a c o rd a r.

O u v io  q u e  a lg u é m  a c h a m a v a  

lá  n ’e sse  a z u l q u e  a  e n c a n ta v a ,  

n ’e sse  a z u l q u e  c h a m a m  —  c e o ;
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e vendo a V irgem Ma r ia  
que amorosa lhe sorria, 
os bracinhos lhe estendeo.

E  l o g o  u m  g r u p o  d e  a n jin h o s  

fo i le v a n d o  e n tr e  ca rin h o s  

o  n o v o  an jin h o  f e l i z . . .  

In n o c e n te !  E v a n g e l i n a !  

n ã o  te n s  n a  m a n s ã o  d iv in a  

s a u d a d e s  d o  te u  p a iz ?

O h !  n ã o ! M im o s a  a n d o rin h a , 

tr o c a s te  a  s o m b r a  m e sq u in h a  

p e lo  e s p le n d id o  a r r e b o l!

A q u i  te u  p a iz  n ã o  e r a :  

fo s te  á  e te r n a  p r im a v e r a  

em  b u s c a  d o  e te r n o  S o l !



Chaine brisée

A J. K. S.

lu z d e  s e u s  terrsissim os o lh a res, 

d e  s u a  v o z  a o  m e lin d r o s o  a c c e n to ,  

p r e n d e r a  o  c o r a ç ã o  e  o  p e n s a m e n to  

o  s e r  q u e  a  r e c e b e r a  a n te  o s  a lta re s.

E l l a  p a s s o u  n o e m ta n to  e n tr e  os p e z a r e s  

d a  v id a , c o m o  a  n u v e m  q u e  u m  m o m e n to  

s o b r e  o  c im o  d e  u m  m o n te  n e v o e n to  

r o ç o u  d e  le v e , e  s e  p e r d e u  n o s ares.

V e i o  a  h o r a  tr e m e n d a  d a  p a r tid a :

—  A d e u s !  —  d is s e  a o  e s p o s o ; e  a  e te r n id a d e  

d e s v e n d o u -s e -lh e  á v is ta  c o m m o v id a .

S o r te  c r u e l!  C r u e l fa ta lid a d e !

E l l a  v i v e  n a  m o rte , e  e lle  n a  v id a  

m o rre  d e  d e s e s p e r o  e  d e  s a u d a d e !





A  uma menina

N o seu annivcrsario natalício

V irgem MAe, das virgens protcctora, 
c Jesus, que a innoccncia estremecia, 

façam chover os raios da alegria 
sobre a tua cabeça sonhadora!

Vive sempre feliz c idolatrada: 
que nüo passe jamais pelo teu resto 
nem a sombra ligeira de um desgosto, 
nem de pranto uma gota amargurada.

Nao epeontres a ponta de um espinho: 
seja a tua existência um canto apenas, 
c de um tapiz de niveas açucenas 
vejas sempre coberto o teu caminho.

Mas, se a lança da dôr ferir tu’alma, 
se approuver ao Senhor que tu padeças, 
soffre, chora, porém nunca te esqueças 
que esta vida é o martyrio, e o ceo a palma.
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L e m b r a -te ,  e m fim , q u e  a  s o r te  e m b o r a  m u d e  

o  g o z o  e m  d ô r, fe liz  é  a  c r e a tu r a  

s e  d e p o is  d e  c h o ra r  a  d e s v e n tu r a  

e  d e  tu d o  p e r d e r , r e s ta  a  v ir tu d e .



Liberdade? *

Nu dia 15 de Agosto de 1881

jU E  v e jo ?  A s  r u a s  o rn a d a s,  

tu d o  e m  g a la s  f e s t i v a e s ! . . . 

A q u i  a lé m , e s p a lh a d a s  

b r ilh a m  c o r e s  n a c i o n a e s ! . . .

Q u e  v e jo  ? A  c id a d e  in te ira  

m u d o u -s e : e m  to d a s  a s  p a r te s  

tr e m u la m  m il e s ta n d a rte s , ' 

e r g u e m -s e  a r c o s  triu m p h a e s!

H ã o  d e  e m  b r e v e , d e lira n te s,  

d e s fila r  a s  m u ltid õ e s,  

e n tr e  a p p la u s o s  r e tu m b a n te s ,  

n o  m e io  d e  a c c la m a ç ô e s !

H a  d e  o  b rilh o  d e  m il lu z e s  

d a r  e m  fa c e s  d e s c o r a d a s  

h a  m u ito  te m p o  c u r v a d a s  

a o  p e s o  d e  h u m ilh a ç õ e s.
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E r g u e - s e  o  p o v o  d o  o lv id o ?  

T o r n a  d e  n o v o  a  v i v e r ?  

L e m b r a  o  p a s s a d o  e s q u e c id o  

e lle , q u e  e s ta v a  a  m o r r e r ?  

D a s  c in z a s  d o  s e r v ilis m o  

a  p o b r e  p a tr ia  h u m ilh a d a ,  

c o m o  a  p h e n ix  e n c a n ta d a  

to rn a  m a is  b e lla  a  n a s c e r ?  .

N ã o !  M e n tir a !  U m  g a lv a n is m o  

e s te  c a d a v e r  m o v e u !

M e n tir a !  q u e  o  p a trio tism o  

d o  p ó  n u n c a  m a is  s e  e r g u e u :  

a  P a tr ia , a  o b r a  g ig a n t e a  

d a  g e r a ç ã o  q u e  e x t in g u io -s e  

c a h io  c o m  e l l a : s u m io - s e !. . .

A  P a t r i a . . .  a  P a tr ia  m o r r e u !

E  a  L ib e r d a d e — tã o  b e lla !  

a  d ô c e  e s p o s a  d o  B e m ,  

c a h io  n a  tu m b a  c o m  e lla , 

c o m  e lla  e x p ir o u  ta m b é m !

Is to  q u e  o  p o v o  h o je  a c c la m a  

é  a  mentira! E s t a  a le g r ia  

é  u m a  h o r r e n d a  h y p o c r is ia  

q u e  n ã o  e n g a n a  a  n in g u é m !

E s t e  e s p le n d id o  fe s te jo  

a o  q u e  ja z  n a  s e p u ltu r a  

( o h ! c o b r e -m e  o  ro sto  o  p e jo !  

g e m e  e s ta  a lm a  d e  a m a r g u r a !)
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é u m  g a r g a lh a r  sa ta n ic o ,  

s a r c a s m o  d a  p o p u la ç a  

q u e  ri d a  p r ó p r ia  d e s g r a ç a  

n o s  a r r a n c o s  d a  l o u c u r a !

E  c r ê -s e  liv r e  e s te  p o v o !.  . . 

V e r g o n h a !  E s c a r n e o !  Ir r is ã o !  

E r g u e i  u m  p r o te s to  n o v o ,  

ó  filh o s d a  e s c r a v id ã o !  

D e s p i-v o s  p e r a n te  o m u n d o :  

n a  p e lle  d a  c ô r  d a  n o ite  

m o s tra e -lh e  o  s u lc o  d o  a ç o ite  

v ib r a d o  p o r  nossa m ã o !. . .

E  d ize i a o  m u n d o  in teiro , 

b r a d a i c o m  v o z  d e  S te n to r :

« E u  ta m b é m  so u  b ra zile iro ,

« e . . . v e d e s  ? te n h o  u m  senhor! 

« T e n h o  u m  senhor q u e  m e  e s m a g a !  

« D o  s é c u lo  á  lu z  in te n sa  

« c u m p r o  n e fa n d a  s e n te n ç a  

« q u e  e n c h e  o e sp irito  d e  h o r r o r !

« E  o s  filh o s d e  h e r ó e s  d e  o u tr ’o ra  

« d iz e m : —  O  e s c r a v o  q u e  v a i?  —  

« e  a o  te m p o  q u e  o  n e g r o  ch o ra , 

« e lle s  z o m b a m  d o  seu  m a l!

« E  e s ta  r a ç a  e s c r a v o c r a ta ,

« e m  n o m e  d a  L ib e r d a d e  

« ( v e r g o n h a  d a  h u m a n id a d e !)  

« in v e n ta  e s te  c a r n a v a l!»

2
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E  o  m u n d o  h a  d e  o u v ir  o b r a d o  

d ’e s s a  p o b r e  e s c r a v a tu r a  

(q u e  o  e c h o  p r o p a g a  ir a d o  

o s  g r it o s  d a  d e s v e n tu r a ) .

E  a s  n a ç õ e s  q u e  n o s  c o n te m p la m  

h ã o  d e  e m  c o r o  d e  g i g a n t e  

b r a d a r  c o m  v o z  fu lm in a n te :  

« O p p r o b r io  á  n a ç ã o  p e r ju r a !»

P e iju r a ,  s im ! P o r q u e  o  p a c to  

> q u e  n ó s  ju r a m o s  c u m p r ir

e n v o lv e  e s te  g r a n d e  fa c to :  

a  e s c r a v id ã o  e x tin g u ir .  

S ó m e n te  p o r  e s te  m eio , 

s e  e s te  p o v o  e s tim a  a  g lo r ia ,  

p ó d e  a sp ir a r  te r  n a  h isto ria  

u m  n o m e  g r a t o  ao  p o rv ir .

M a s  e s te  p o v o  e s tá  m o r to :  

c o m o  h a  d e  á g lo r ia  a s p ir a r ?  

C o m o  —  frio, in e rte , a b so rto ,  

h a  d e  e lle  a o  p o r v ir  m a r c h a r ?  

E x t in c t o  o f o g o  n a s  v e ia s ,  

r e s ta -lh e  v id a  s ó m e n te  

p a r a  o g o z o  in c o n s c ie n te  

d a s  r a ç a s  q u e  v ã o  to m b a r !

V e d e :  a s  tu r b a s  ig n o r a n te s  

p e d e m  a  lu z  d a  in s tru c ç ã o ,  

' e  o s ta le n to s, s u p p lic a n te s ,  

q u e  lh e s  e s te n d a m  a  m ão.
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M a s  n in g u é m  d á -lh e s  o u v id o s :  

a q u e lle s  fic a m  n o  e scu ro ,  

e s te s  fic a m  se m  fu tu ro ,  

e  o s  p o b r e s  fic a m  s e m  p ã o !

E  o  p o v o , e m  riso s  fe c u n d o ,  

f o lg a  e s b a n ja n d o  m ilh õ e s, 

s e m  v ê r  q u e  a s  n a ç õ e s  d o  m u n d o  

o  c o b r e m  d e  m a ld iç õ e s !

F o l g a !  e m  v e z  d e  p e n ite n te  

p e d ir  p e r d ã o , a tte r ra d o ,  

a  D e u s , q u e  j u l g a  o  p a s s a d o  

e  q u e  c o n d e m n a  a s  n a ç õ e s !





Vbx populi

Recitada peio actor Rocha, em scena aberta, por occasisSo dos festejos 
em honra do E x.“’° Sr. Conseiheíro Samuel W . M aoDowell

l'ox D e i . . .

jRRIMADA a o  b o r d ã o , a a l t iv a  fo ra ste ira  

m il v e z e s  p o z  o s  p é s  s a n g r e n to s  n a  so le ira  

d a s  d o u r a d a s  m a n s õ e s  o n d e  a o p u lê n c ia  im p e r a ;  

d o s  á u lic o s  s e r v is  p a s s o u  p o r  e n tr e  a s  alas, 

o s  á d ito s  tra n sp o z , e  p e n e tr o u  n a s  sa la s  

c ô n s c ia  d e  si, tra n q u illa , e  a o  m e s m o  te m p o  a u ste ra .

Q u e m  é ?  N ã o  a  c o n h e c e  a  tu r b a  d o s  senhores, 
a m u ltid ã o  fe liz  q u e  d a  e x is tê n c ia  a s  d ô re s  

a f f o g a  n o  fu r o r  d a s  d o u d a s  b a c c h a n a e s ;  

q u e m  lh e  c o m  te m  p ia  e m  ta n to  a  r é g ia  fr o n te  a ltiv a ,  

ju l g a  q u e  u m  g e n io  b o m , q u e  a lg u m a  e g r e g i a  d iv a  

e x ila d a  d o  c é o  v a g u ê a  e n tr e  os m o r ta e s .
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O n d e  n a s c e u ?  M y s te r io !  O  m u n d o  in te iro  a o  v e l-a ,  

e m b e b id o  n a  lu z  d ’a q u e lle  o lh a r  d e  e stre lla ,  

h a  m u ito  q u e  s e g u ir  p r o c u r a  o s  p a s s o s  s e u s .  . . 

D e b a ld e !  S e  in q u e ris  d ’o n d e  e lla  v e io  e  a o n d e  

o s p é s  d ir ig e  a u d a z , n in g u é m , n in g u é m  r e s p o n d e ;  

a lg u é m  s a b e  o  s e g r e d o  e  a lg u é m  o  g u a r d a :  é  D e u s !

Á s  v e z e s  s o b r e  o  c im o  a d u s to  d o  C a lv a r io

s e u  v u lto  s e  d iv is a  im m o v e l, s o litá rio ;

q u e  fa z ?  S c is m a  t a lv e z , t a lv e z  e s p e r a  a lg u é m ;

le v a n ta  a o  c é o  s e m  fim  o fu n d o  o lh a r, p a r e c e

q u e  r e z a . . .  E ,  c o m o  o  s o l q u e  a tr a z  d o s  m o n te s  d e s c e ,

m a g e s to s a  d e p o is  d e s a p p a r e c e  a lé m .

A s s im , a  p e r lu s tr a r  n ’u m  g y r o  d e  g ig a n t e  

o  m u n d o , a  d e u s a  a n d o u  s e m  te r  a fflicta , e rra n te ,  

u m  tr o n c o  o n d e  p o d e s s e  a  fr o n te  r e p o u s a r ;  

e x p u ls a , c o m o  u m  câ o , d o s  p a ç o s  d o s  se n h o re s,  

sah ia, a  d e v o r a r  c o m s ig o  a s  p r ó p r ia s  d o r e s . . .  

sah ia, e m  s a n g u e  o s p é s  e  c o r u s c a n te  o  olh ar.

Um dia emfim chegou: rachavam-se as montanhas, 
s palpitavam da terra as tétricas entranhas, 

obumbrava-se o sol tomado de pavor...
Suspenso de uma cruz, um Justo agonisava 
tão pobre e nú, que Deus apenas o abrigava 
com seu divino olhar, com seu divino amor!

N ’e s s e  m o m e n to  o u v io  a  d e u sa , q u e  c h o r a v a ,  

a  c h a m a l-a  u m a  v o z  te r r ív e l q u e  e c h o a v a
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c o m o  um  a b a lr o a r  d e  m u n d o s  n ’u m p lid à o :  

e  a v o z  lh e  d i s s e : — Y a e ,  eu  fa ç o -te  r a in h a !  

R e s is tir -te  n in g u é m  c o n s e g u ir á :  ca m in h a ,  

ir m ã  d a  t e m p e s t a d e ! ó  v o z  d a  m u l t i d ã o  !

E  e lla  p a r tio : fo i raio , h o rro r, e sp a n to , a s s o m b r o ;  

q u e b r o u  s c e p tr o s , fe z  reis, d e s e n tu lh o u  d o  e s c o m b r o  

im p é rio s, e  n in g u é m  c o n t e v e  o s  p a s s o s  s e u s :  

e lla  te m  q u a n d o  a r r a n c a , e  d e s p e d a ç a , e  e s m a g a ,  

o  a r r e m e ç o , o  fu r o r  titâ n ic o  d a  v a g a . . .

O h !  S im !  A  voz do povo é a própria voz dc D e u s!

P o is  b e m : tu, S a m u e l, q u e  fo s te  e n tr e  e s ta  g e n t e  

o  P a lin u r o  a u d a z , o  g e n e r a l  v a le n te ,  

d a  g r a n d e  a lm a  d a  P a tr ia  a  a u g u s t a  in c a r n a ç ã o ,  

te n s  m a is  q u e  d e  m in istro  a  fa r d a  e s p le n d o ro s a ,  

p o is  n o  te u  v e r b o  a u d a z  e c h ô a  im p e tu o s a  

— ju n to  a o  th ro n o  d o  R e i  —  a voz da multidão!





Lagrima de mulher

íagkim a  pura, lagrima brilhante
! q u e  e u  v i s e  d e s lis a r  d a  fa c e  d 'e lla ,  

« fô r a  p o u c o  o  to r n a r -te  n u m a  e stre lla ,  

« fo r a  in ju ria  o  to r n a r -te  n ’u m  d ia m a n te !

* P o r q u e  tu, p e d r a  c la r a  e  s c in tiíla n te ;  

* e  tu , e s p h e r a  e s p le n d o r o s a  e  b e lla ,  

s n a d a  v a le is  p o r  c e r to  ju n to  á q u e lla

* g ô t a  d e  lu z  s e r e n a  e  p a lp it a n t e !»

Is to  o u tr ’o ra  e s c r e v i, q u a n d o  e m b a la d o  

e m  s o n h o s m il, eu  tin h a e n c a d e a d o  

a o s  p é s  d 'a q u e lla  p é r fid a  o  m e u  ser.

i l a s  h o je , q u e  a illu sâ o  s e  d e s v a n e c e ,  

h o je  é  q u e  eu  s e i o  a p r e ç o  q u e  m e r e c e  

u m a  la g r im a  e m  ro sto  d e  m u lh e r !





A  Alice

N o seu anmveisario

Sara em signal de amisadc 
aos teus pésinhos depor, 

andei cheio de anciedade 
a procurar uma flôr.

P o r é m  s u c c e d e u , A l i c e ,  

q u e  a o  c o lh e l-a , a  c o n s c iê n c ia  

« Q u e  v a le  u m a  flô r»  m e  d isse, 

c p e r a n te  a  flô r  d a  ín n o c e n c ia ?  >■

E  s e g u in d o  m e u  c a m in h o ,

■ to d o  m á g o a  e  co n fu sã o ,

o u v i d e n tr o  e m  m im  b a ix in h o  

s e g r e d a r -m e  o  c o r a ç ã o :

T e u  d e s e jo  e m  v a o  tr a b a lh a ;  

A l i c e  é  r ic a  d e  m a is:  

n ã o  h a  th e s o u r o  q u e  v a lh a  

o  g r a n d e  a m o r  d e  s e u s  p a is!





Nobre orgulho

A  uma alma desilludida

Houve um rei legendário, um rei antigo 
que, n’um grande combate desthronado, 

d’uns andrajos cobrio-se, e disfarçado 
poude escapar á sanha do inimigo.

M a s  t i o  n o b r e  a ltiv e z  g u a r d o u  c o m s ig o ,  

q u e  a o  p a s s a r  in d ig e n te , e sfa rra p a d o ,  

o u v ia  o  p o v o  m u r m u ra r  p a s m a d o :

« T e m  u n s a r e s  d e  rei, e s te  m e n d i g o !»

A l m a  n o b r e  e  in fe liz! Q u a n d o  to m b a r a m  

te u s  re in o s  id e a e s, d ’o n d e  só sin h a  

a s  b a ta lh a s  d a  v id a  te  e x p u ls a r a m ,

tu d o  p e r d e s te , ó  m ise ra  e  m e s q u in h a !

M a s , s e  o  m a n to  d o s  h o m b r o s  te  a r r a n c a r a m ,  

S o b  o  m a n to  d o  o r g u lh o  in d a  é s  r a in h a !





Licçfio materna

B È, m a m ã e , c o m o  a  n o ite  e s tá  s e r e n a !

M a s , d ize , d o  S e n h o r  a m ã o  b o n d o s a  

p o r q u e  fe z  e s ta  e s tr e lla  tã o  p e q u e n a  

e  o  so l tã o  g r a n d e , c  a lu a  tã o  fo r m o s a ? !

■< F ilh o , o  a s tr o  q u e  v ê s  tr e m e lu z c n te  

c o m o  lo n g ín q u o  e  p a llid o  p h a ro l, 

m ais d is ta n te  d e  n ó s e s tá  s ó m e n te :  

é  m a io r  d o  q u e  a lu a  c  d o  q u e  o  sol.

■ íMas o  m u n d o  (a  H cção te  fiq u e  a o  m e n o s),  

a o s  q u e  m a is  a p r o fu n d a m -s e  n o s c e o s ,  

p o r q u e  d ’e lle  s e  a ffa sta m  v ê  p e q u e n o s ,  

m u ito  g r a n d e s  e m b o r a  o s  v e ja  D e o s !»





Lagrima de rosa

E l e g i a

A. JOÃO AUTO DE M AGALHÃES CASTRO

te r n o  tr o v a d o r  d e  v in te  an n o s,  

tã o  s u b lim e  e  tà o  m e ig o  e m  se u  ca n ta r,  

se m  d a  v id a  p r o v a r  os d e s e n g a n o s  

fo i d o  c y p r e s te  á  s o m b r a  d e s c a n ç a r .

A  m o r te  o  s u rp r e n d e u  e n tr e  a  d o ç u r a  

d e  um  h y m n o  d e  v e n tu r a  

q u e  lh e  v in h a  n o s lá b io s  b o r b u lh a r !  

s e u s  so n h o s  d e  c r ia n ç a  

r e p le to s  d e  te rn u ra ,  

riso n h o s  d e  e s p e r a n ç a ,  

foi n o  e s c u r o  d a  c a m p a  m e r g u lh a r !

D e p o is , ta m b é m  a  p o b r e  m ã e  —  c o i t a d a ! 

d e  q u e m  fo t e lle  a  u n ic a  a le g r ia ,  

d e  s a u d a d e s  m o rre u  a to r m e n ta d a ,  

e  a lé m  ja z  s e p u lta d a  

n o se io  d ’e s ta  te rr a  h ú m id a  e  fria.
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N in g u é m  m a is  d ’e lle , p o is, s e  le m b r a  a g o r a  

e m  c o m p le to  a b a n d o n o  

p ó d e  a  lu z  d e s fr u ta r  d a  e te r n a  a u r o r a  

e  a  p a z  d o  e te r n o  so m  no.

N o  se u  s e p u lc r o  h u m ild e  e  so litá rio  

q u e  n ã o  te m  v is ita n te s ,  

s ó  q u e b r a d o  d a s  a u r a s  s u ssu rra n te s  

re in a  s e m p r e  o  s ile n c io  m o r tu á r io !.  . .

S ó m e n te  a  cru z, q u e  a o s  te m p o r a e s  re siste ,  

g r a v e ,  s u b lim e  e  sa n ta ,  

o s  n e g r o s  b r a ç o s  p a r a  o  c é o  le v a n ta  

sile n c io s a  e  tr is te :  

c o m o  n a  v a s tid ã o  d o  m a r  fr e m e n te  

a tte s ta n d o  a  c a ta s tr o p h e  p a s s a d a ,  

s o b r e  a s  a g u a s  se  e le v a m  tr is te m e n te  

m a str o  e  v e r g a  d e  b a r c a  n a u fr a g a d a .

A  c ru z  s ó m e n te ?  N ã o !  U m a  r o se ira  

q u e  a lli n in g u é m  p la n tá r a  

la n ç o u  ra iz e s  d o  s e p u lc r o  á  b e ira ,  

e  s o b r e  e lle  s u a s  r a m a s  e le v á r a :  

e m  s u a  h a ste , v iç o s a ,  

lo u ç ã  e  p u rp u rin a ,  

e m b a la -s e  u m a  ro sa  

a o s  b a fe jo s  d a  b r is a  m a tu tin a .

E  é  tu d o  o  q u e  n o s fa lia  d o  p o e ta ,  

d o  e x c e ls o  tr o v a d o r  

q u e  tin h a ta n ta  lu z  n a  m e n te  in q u ie ta ,  

n o  se io  ta n to  a r d o r !
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E lle ,  q u e  c o n s a g r o u  s e n tid o s  c a n to s  

a  to d a  d e s v e n tu r a ,

n ã o  te m  q u e m  v e n h a  á  su a  s e p u ltu r a  

d e r r a m a r  u m a  la g r im a  d e  a m o r ! . . .

P o r é m . . .  e is  q u e  u m  g e m id o  a n g u s tia d o  

p e lo s  a r e s  s o o u ;

foi a  b r is a : n a s  r a m a s  d o s  c y p r e s te s  

su ss u r ra n d o  p a sso u .

A o  se u  im p u lso  e s tr e m e c e u  a  ro sa, 

a fr o n te  la n g u o r o s a  

p a r a  a  te r r a  in c lin o u :  

e  d a  b e lla  c o r o lla  p u rp u rin a ,  

u m a  b a g a  d e  o r v a lh o , c r y s ta lin a ,  

c o m o  g ô t a  d e  la g r im a  d iv in a  

s o b r e  a  c a m p a  rolou .





Ao cantor Arnaldo Ravagli

Na noite do seu beneficio

javagli, e u  so u  teu d e v e d o r :  c o n te n te  

co n tra h i e s s a  d iv id a  a  e s c u ta r -te  

o s  m e ig o s  so n s  d a  tu a  v o z , q u e  a  A r t e  

to r n a  m a is  q u e  a d o s  d e u s e s  e lo q u e n te .

D e v o - t e  h o ra s  d e  e n le v o , e  e n le v o  a r d e n te ;  

e  a g o r a , v e n d o  a m u ltid ã o  sa u d a r -te ,  

sin to  u n s  n o b r e s  d e s e jo s  d e  p a g a r -te ,  

e m a is  q u e  n u n c a  e n c o n tr o -m e  in d ig e n te .

M a s  p a g a r - t e  c o m  q u e ?  D ’o u ro  c a r e ç o ,  

e  q u a n d o  fo sse  m e u  to d o  o  u n iv e rso ,  

sei q u e  c e r to s  p r im o re s  n ã o  tê m  p re ço .

F ic o  in s o lv a v e l,  p o is ; e  e m  m á g o a  im m e rso ,  

u m  n a d a , u m  —  br avo !— a p e n a s  te  o ffe r e ç o  

e n g a s ta d o  n a  la m in a  d ’u m  v e r so .





Crepúsculo

ÇoHsettfii esirum .« .

HOKACLO*

ja n e lla  d e  A l i c e  fic a  a o  la d o  

d o  p o e n te ;  d e  m o d o  q u e  á  tard in h a,  

q u a n d o  o  so l d o  h o r is o n te  s e  a v isin h a ,  

v e jo  o  c é o  d u p la m e n te  ilh im in a d o :

b r ilh a  a o  la d o  d o  s o l se u  ro sto  a m a d o ,  

e  o  so l e n tã o  (d ire is  q u e  é  tllu sã o  m in h a !}  

s e  a  e s c o n d e r -s e  tã o  r á p id o  ca m in h a ,  

é  d ’a q u e lle  c o n fr o n to  e n v e r g o n h a d o .

H o r a s  d e  p a z !  M in h ’a lm a  s e  e x ta s ia  

n a  v o lú p ia  d o s  so n h o s, e  a d o r m e c e  

d e s lu m b r a d a  d e  a m o r  e  d e  p o e s i a ! . , .

M a s . , ,  fe c h o u -s e  a ja n e lla ;  o  s o l fa lle ce .  

A h !  s e  fo i p a r a  m im  d o b r a d o  o  dia, 

d u p la m e n te  p e s a d a  a n o ite  d e s c e !





Zumbi

a t i  meu gritot 

C. ALVES*

iOMPANHEIRus, venceu a. tyrannia!
C o n v é m  q u e  a m o r te  e u  c o r a jo s o  affro n te . > 

C a la -s e  o  n e g r o :  m a n a -lh e  d a  fro n te  

o  su o r  c o p io s o  d a  a g o n ia .

O h !  N ã o  e r a  q u e  e n tr a s s e  a  c o b a r d ia  

n o  se u  p e ito  m a is  firm e  d o  q u e  u m  m o n te ;  

e r a  a  r a iv a  s o m e n te : a lli d e fro n te ,  

d o s a lg o z e s  o  b a n d o  a p p a r e c ia !

E is -te , le ã o  a fr ic a n o , e n c u r r a la d o !

O h !  n ã o ! a lç a n d o  u m  p a v o r o s o  b r a d o ,  

a rro jo u -se  d a  b r o n c a  p e n e d ia !

E m m u d e c e  d e  e s p a n to  a  tu r b a  e s c r a v a . , .  

f  E  e m q u a n to  o  n e g r o  h e r o ic o  s e  a b y s m a v a ,  

d a L ib e r d a d e  o  a s tr o  e s m o r e c ia !





Mal de muitas

( Campoamor)

jo b r e  L e li a !  T i o  m o ç a  e  tã o  f o r m o s a . .

_____  S a b e is ,  c a r o  d o u to r , d e  q u e  m o r r e o ?

— J u lg o  q u e  d ’u m a  q u é d a  d e s a s tr o s a .

—  S im ?  E  d ’o n d e  c a h io ? — C a h io  d o  c e o !





Ás irmãs Virgínia e Mathilde Sinay

Na noite do seu beneficio

Jenhokas, en também na minha infanda 
já tive uns doces sonhos que mentiam, 

devaneios pueris, extravaganda, 
como os homens sensatos me diziam:, 
imaginai que eu tive amor á gloria, 
e que cheguei, por eíle desvairado, 
a sonhar-me do templo da memória 

á cúspide elevado.

O r a , n ã o  v o s  r i a i s ! . . .  q u e  foi lo u cu ra  

p e r fe ita m e n te  o  s e i;  m a s  a s  c r ia n ç a s  

fa z e m  m u ito  a  m iú d e  e s ta  d ia b r u ra  

q u e  e u  c h a m a r e i— abuso de esperanças: 

le m b r o -m e  d ’u m  c o l le g a  {e ra  u m  ta l N u n e s ,  

u m  d e v o t a d o  a d o r a d o r  d a  in é rcia )  

q u e  a s p ir a v a  a d o u s  c a r g o s :  b e y  d e  T u n e s ,  

a  n ã o  s e r  sch a h  d a  P é r s ia !
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M u ito  n ã o  era, p ois, e u  c r ê r -m e  a rtista , 

e u  c r ê r -m e  anche pittore. O  m e u  c a m in h o  

d iz e m  q u e  h o je  a c e r te i, h o je  q u e  a  v is ta  

te n h o  lá  n ’u m  lo n g ín q u o  p e r g a m in h o ;  

a c r e d ita i, p o r é m , q u e  n o  m e u  p e ito ,  

d o  q u e  a n te s  fui, d o  a n tig o  to le irã o ,  

g u a r d o , c o m o  u m  recucrdo, in d a  p e r fe ito  

u m  tr a s te :  o  c o r a ç ã o .

E  c o r a ç ã o  d e  a rtista . E i s  p o r q u e  h a  p o u c o  

o u v in d o  e sse  p ia n o  e  e sse  v io lin o ,  

r e c o r d e i-m e  d o  te m p o  e m  q u e  e r a  lo u c o ,  

ch o re i, le m b r a n d o  o s  s o n h o s  d e  m e n in o .

E  a o  v ê r  e ssa  c o r ô a  r u tila n te  

q u e  é  p a r a  v ó s  r iso n h a  r e a lid a d e ,  

se n ti r o ç a r -m e  n ’a lm a  a  a z a  v ib r a n te  

e  im m e n sa  d a  sa u d a d e . .

S o is  fe lize s, s e n h o r a s ! Q u a n d o  a  g e n t e  

p ó d e  á  v o n ta d e  le v a n ta r  o  v é o  

q u e  o c c u lta  o  B e llo ,  é  q u a si o m n ip o te n te ,  

te m  á  m ã o  s e m p r e  u m  c a n to  a z u l d e  c é o .  

V ó s ,  a c im a  d a s  lu c ta s  d a  e x is tê n c ia ,  

o h ! m u ito  a c im a  d ’e s s a s  le is  m e sq u in h a s,  

te n d e s  h o je  u m  p o d e r  n a  in t e l l ig e n c ia : 

a rtistas, so is  ra in h a s !

F iz e s t e s  a  m a is  n o b r e  d a s  c o n q u is ta s :  

a  d o  im p é r io  in fin ito  d o  I d e a l ; 

s ã o  s o b e r a n o s  to d o s  o s  a rtista s  

q u a n d o  a n im a -o s  u m  s o p r o  g e n ia l.
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A v a n t e ,  p o is! N ’u m  ca m in h a r  fe c u n d o ,  

m o stra i q u e  e m  v o s s a s  a lm a s  in d a  e m  flor  

h a  o s  p e r fu m e s  s u b tis  d o  N o v o  M u n d o  

e  o s  r a io s  d o  E q u a d o r !





Lembrança e lembrança

Íreio q u e  in d a  t e  le m b r e s  d ’e s s e s  d ia s  

c h e io s  d e  ta n to  a m o r, d e  ta n ta  c r e n ç a ;  

m a s  d i r á s : « F o i  u m  s o n h o ! t  e  s e  e m  te u s  lá b io s  

u m  so rriso  p airar, é  a  in d iffe re n ça .

E u  m e  le m b r o  ta m b é m ; m a s  s u sp ira n d o  

d i g o :  « O  c a r a  iilu sã o  d a  m o c i d a d e ! . . . »  

E  se a o  d iz e i-o  d e  m e u s  o lh o s  co r r e  

u m a  la g r im a  a r d e n te , é  d e  s a u d a d e !

•4





A  Carlos Gomes

Na noite do seu beneficio

jUANDO, n o m u n d o  a n tig o , a s  a m b iç õ e s  g ig a n t e s  

| a r r o ja v a m  a o  m a r  a u d a z e s  n a v e g a n t e s  

o  g lo b o  a  p e r lu s tr a r  d o  e x tr e m o  n o r te  a o  su l, 

n a  n o ite  d o  m y s te r io  u m  o u tr o  im m e n so  m u n d o  

ja z ia  m e r g u lh a d o ;  e  n ’u m  s c ism a r  p r o fu n d o ,  

a b s o r to  c o n t e m p la v a  o  fir m a m e n to  azu l.

E s p e r a v a  d e  lá  a v o z  q u e  o  d e s p e r ta ss e ,  

o  d e d o  c o iio s s a l q u e  a s e n d a  lh e  m o s tra s se  

d o  e te r n o  ca m in h a r  q u e  á  p e r fe iç ã o  c o n d u z.

E  n a d a !.  . .  P e r c e b ia  a p e n a s, v a g a m e n te ,  

o s  a stro s  n a  a m p lid ã o  g y r a n d o  s u r d a m e n te  

e  o  sol, q u e  lh e  a r r o ja v a  e m  tu r b ilh õ e s  a luz.

O  d ia  e m fim  ra io u  d e  g lo r ia  á  h u m a n id a d e :  

tr e s  v e la s  n o  h o rizo n te , e m  p le n a  im m e n sid a d e  

d e s d o b r a m -s e  a o  a r fa r  d a  m a n s a  vira çã o .
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T r e s  n a v io s !  só  t r e s ! . . .  A r r o jo  s o b r e h u m a n o !  

M a s  é  se u  c o n d u c to r  u m  g e n io  s o b e r a n o ,  

c o m  a  fr o n te  a b r a z a d a  e m  s a n ta  in sp ira çã o .

F ic o u  tr a ç a d o  e n tã o  d ’A m e r i c a  o  d e s tin o ;  

d a  v e lh a  e  c u lta  E u r o p a  u m  g e n io  p e r e g r in o  

v in h a  p isa r -lh e  o  c h ã o  p e la  p r im e ir a  v e z ;

—  a  lu z  d o  s e u  p o r v ir , a  g lo r ia  d e  s e u s  filh o s  

d e v ia m  s e  m e d ir  p e lo s  in te n s o s  b r ilh o s  

q u e  a u r e o la v a m  a  fr o n te  a o  g r a n d e  g e n o v e z !

S im !  A  s e m e n te  d o  g e n io  

D e u s  n ’A m e r i c a  e s p a r g io !  

S o b r e  e s te  v a s to  p r o s c ê n io  

o  g e r m e n  d a  lu z  c a h io !

E  o s v e lh o s  p o v o s , p a s m a d o s,  

v e n d o  o s  v ô o s  a r r o ja d o s  

d o  a m e r ic a n o  co n d o r ,  

r e c o n h e c e m  lá , d ista n te ,  

q u e  é  e s ta  a  p r ó le  g ig a n t e  

d o  g r a n d e  n a v e g a d o r !

E  a  a g u ia  d o  N o v o  M u n d o  

v ô a  a o s  m o n te s  d o  p o r v ir  

p a r a  o  s e u  n in h o  fe c u n d o  

d e  g ig a n t e s  co n stru ir.

E  q u a n d o , s e m p r e  su b in d o ,  

v ê  q u e  a  te r r a  v a e  fu g in d o  

d a s  b r u m a s  p o r  e n tr e  o  v é o ,
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se  a lg u é m  b r a d a : * Q u e  p r o c u r a s ? *  

r e s p o n d e  lá  d a s  a ltu r a s :

■ S o u  a stro , p r o c u r o  o  c é o !»

E  su b im o s  s e m p r e !  A o  N o r te  

m il g r a n d io s a s  in v e n ç õ e s  

p r o d u z  u m a  r a ç a  fo rte ,  

d e  a r d e n te s  a s p ir a ç õ e s :  

fo i lá  q u e  o  v a p o r  p r im e ir o  

c o m o  u m  h y m n o  p r a z e n te ir o  

s ilv a n d o , o  e c h o  a c o r d o u ; 

fo i d e  lá  q u e  n ’u m  a b r a ç o  

o  te le g r a p h o  n ’u m  la ç o  

a  to d o  o  m u n d o  e stre ito u .

E  a q u i n o  S u l, s e  o s in v e n to s

n ã o  in s c r e v e m o s  n a  h isto ria,

te m o s  o s  g r a n d e s  ta le n to s,

o b r e ir o s  d a  n o ssa  g lo r ia :

a q u i s ã o  o s  g ê n io s  d ’a r te

q u e  b r ilh a m  e m  to d a  p a r te

n o  m e io  d e  a c c la m a ç õ e s :

s ã o  h o m e n s  q u e  h o n r a m  o  m u n d o ,

e  c u jo  c r a n e o  fe c u n d o

tê m  la v a s , c o m o  o s  v o lc õ e s !

E  e n tr e  e s s e s  fa m o s o s  n o m e s,  

c o m o  u m  b r ilh a n te  p h a n a l,  

fu lg u r a  o  d e  C a r lo s  G o m e s ,
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n o sso  o r g u lh o  n a c io n a l:  

c  o  g e n io  d a  n o ssa  te r r a !  

d a s  b e lle z a s  q u e  e lla  e n c e r r a  

o  s u b lim e  tr a d u c to r ;  

é  a  n o ssa  m a is  p u r a  e stre lla ,  

a  n o ss a  g lo r ia  m a is  b e lla ,  

o  n o sso  m a io r  c a n to r !



Martyr obscura

|O B R E  m u lh e r ! Q u e  e x t r e m o s  d e  te rn u r a  

tin h a  n ’a q u e lle  c o r a ç ã o  m a g o a d o !  

D e s v e n tu r a d a  e  m e ig a  c r e a tu r a !

I m m e n s o  a m o r, tã o  m a l r e c o m p e n s a d o !

M u ito  a m a v a  a o  t r a i d o r ! . . . S e  e lle  v o lta n d o  

m a is  u m a  v e z  d is s e s s e -lh e : « P e r d o a !»  

in d a  a  triste  b e ijá r a  s o lu ç a n d o  

e ssa  m ã o  d e s le a l q u e  a p u n h a lo u -a !

E  p a r tin d o  d e  u m ’a lm a  tã o  s u b lim e ,  

q u a l b a p tis m o  lu stra l, e s s e  p e r d ã o  

ta lv e z  p u d e s s e  r e s g a ta r -lh e  o  c r im e  

e  fu r ta l-o  á  te r r ív e l p u n içã o .

Q u a n ta s  v e z e s  o  b r a ç o  fo r m id a n d o  

d a  d iv in a  J u s tiç a  e s te v e  a lç a d o !  

D e s a r m a s te -o  tu  só, m u lh e r, c h o r a n d o  

te u  p r a n to  r e d e m p to r  s o b r e  o  c u lp a d o !
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Q u a n ta s  v e z e s  o ra io  q u e  ca lc in a ,  

q u e  n iv e la , q u e  a r r a z a  e  q u e  in c e n d ê a ,  

p a iro u  s o b r e  e ssa  fr o n te  lib e r tin a  

p r o m p to  a  q u e b r a l-a  c o m o  u m  g r ã o  d e  a r ê a

A l ç a d a  e n tr e  o J u iz  e  o  c rim in o so  

só tu  su stin h a s  a d iv in a  m ã o :  

p a r a  o  c r im e  fe rir  fô ra  fo r ç o s o  

tra s p a s s a r  á  in n o c e n c ia  o  c o r a ç ã o . . .

M a s  v e n d o  a  M o r te  e r g u id a  u m a  b a r r e ir a  

e n tr e  o p r e c ito  e  o  g la d io  v in g a d o r ,  

d e s fe l-a : fo i a  M o r te  ju s tic e ir a !  

e  tu , fo s te  u m a  v ic t im a  d o  a m o r !



No anniversario

Da sagração do E x ''°  e R e v ."10 Sr. D. Antonio de Macedo Costa

( Recitada pelo autor em presença do egregio Prelado, ao saudai-o cm nome 

dos estudantes da Escola Normal)

Q u t l  e tru r p o u r  le t  agneanje í  Q ttel br a s  co n ire  les lo u p s l  

L. VUUILLOT,

Jnnos v ã o  já, S e n h o r , q u e  n a  o r p h a n d a d e  

c h o r a v a  e s ta  P r o v ín c ia , o n d e  a  V e r d a d e ,  

—  v a c illa n te  p h a r o l— ■ , 

o s  d e r r a d e ir o s  raio s  d e sfe ria , 

e  e m  tré m u lo s  la m p e jo s  s e  e x t in g u ia  

q u a l m o r ib u n d o  sol.

O  v e n d a v a l  r a iv o s o  d a  im p ie d a d e  

a ç o ita v a  e ssa  te n u e  c la r id a d e  

p r e s te s  a  s e  a p a g a r ;



19 6 PAULINO DE BRITO

e  d a s  tr e v a s  n o h o rro r  s e  a v is in h a v a  

n e g r o  b a n d o  d e  lo b o s  q u e  b u s c a v a  

n o  a p r is c o  p e n e tr a r.

Q u a n d o , z u n in d o , u m a  r a ja d a  fr ia  

d ’e ssa  h o r r ív e l, sin istra  v e n ta n ia  

a  lu z  q u a s i a p a g o u ,  

a o  re d il s e m  p a s to r  o  in fa m e  b a n d o  

c h e io  d e  o d io  a r r e m e tte u  u iv a n d o  

e  n e l l e  p e n e tr o u .

D e s g r a ç a !  P e n e tr o u , q u a n d o  o  re b a n h o ,  

se m  s u sp e ita r  s e q u e r  u m  m a l ta m a n h o ,  

d o r m ia  e m  s a n ta  p a z ! . . .

C o r r e  e m  jo r r o s  o s a n g u e  d o  in n o c e n t e . . . 

Q u e  m o r ta n d a d e ! E  n ã o  e s tá  c o n te n te  

a in d a  o  r a n c h o  a u d a z !

E  d a s  b e s ta s  cru é is, s a n g u is e d e n te s  

v e e m - s e  a p e n a s  o s  p e llo s  r e lu z e n te s  

p o r  e n tr e  a  e s c u r id ã o . . .

E  o s  o lh o s  fu lv o s  a  p e d ir  d e s tr o ç o s ,  

e  a s  a lv a s  p r e z a s  tr itu r a n d o  o s  o s s o s . .  . 

o  h o r r o r ! a  a s s o la ç ã o !

O h !  Q u e  im m e n sa  h e c a to m b e !  Q u e  d e s g r a ç a  

.E is  q u e  u m  b a n d o  d e  a b u tr e s  e s v o a ç a  

ta m b é m  s o b r e  o  c u r r a l!
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S e n tio  s a n g u e , ch e iro u  ca rn ific in a ,  

e  v e m  u n ir-se  á  m u ltid ã o  c a n in a  

c o m  fo m e  d e  c h a c a l !. . .

O  d e m o n io , n o  m a l, ta m b é m  d e lir a :  

c o m  o  g e n io  d o  a r tista  q u e  s e  in sp ira  

n ’u m  s o b e r b o  id e a l,  

s a b e  e lle  c o m b in a r  tã o  n e g r a s  co re s,  

s a b e  ju n ta r  n ’u m  s ó  ta n to s  h o rro re s,  

q u e  o  m a l e x c e d e  o  m a l!

P o r  isso  e m  m e io  d a  s a n g r e n t a  sc e n a ,  

q u a n d o  o  lo b o  to r n a v a -s e  e m  h y e n a ,  

h e d io n d o  e  fe ro z,

o s  c o r d e ir o s  e m  lo b o s  s e  to r n a v a m ,  

e  o  r e s to  d o  r e b a n h o  d e v o r a v a m  

c o m  a p p e tite  a tr o z !

D a  V e r d a d e ,  n o  e m ta n to , a  lu z  tã o  lin d a ,  

a  lu z  tã o  p u ra, r e fu lg ia  a in d a

c o n tra  a  s o m b r a  a  lu ta r ;  

m a s  e r a  a  lu z  a  e s c la r e c e r  to rp e za s,  

m a s  e r a  a  lu z  a  r e v e la r  c ru e z a s,  

e r a  a  lu z  a  c h o r a r !

J á  d o  a p r is c o  d e  D e u s  p o u c o s  r e s ta v a m ,  

e  a s  fé r a s  in d a  a s  p r e z a s  a g u ç a v a m . . .  

o h ! Q u e m  o s s a lv a r á  ? ! . .  .
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Q u e  p a s to r  h a v e r á  tã o  fo r te  e  o u s a d o ?  

Q u a l  s e r á  e sse  h e r ó e  p r e d e s tin a d o ? !  

A c a s o  e x is tir á  ? . .  .

E  s e  e x is te , o n d e  p á r a ?  O n d e  e n c o n tr a l-o ?  

M a s  D e u s  q u e r  triu m p h a r, e  v a e  b u s c a l-o ,  

v a e  m o s tr a r  s e u  a m o r :  

e  d e s d o b r a n d o  o fo r m id á v e l b r a ç o ,  

e  m e r g u lh a n d o  a  m ã o  n o  e th e r e o  e s p a ç o ,  

v o s  t r o u x e  aq u i, S e n h o r !

D e u s  v o s  tr o u x e , e  c o m v o s c o  v e io  a  g lo r ia  

p o is  d e s d e  e n tã o  o s  lo u r o s  d a  v ic to r ia  

fo r a m  s e m p r e  d a  C ru z.

Se torna o inferno em lobos os cordeiros, 
vós transformaes os lobos carniceiros 

em filhos de JESUS.

V e i o  c o m v o s c o  o  r e in o  d a  V e r d a d e ,  

o  s u a v e  e s p le n d o r  d a  c a r id a d e ,  

a  s c e n te lh a  d a  f é ;  

fo s te s  o  b rilh o  d a  tr ib u n a  a u g u s t a :  

v o s s a  e lo q u ê n c ia  m a s c u la  e  r o b u s ta  

r e s u s c ito u  B o s s u e t.

D e p o is , o  p o v o  em  m e io  d a  p r o c e lla  

v io - v o s  s e r e n o  a  c o n te m p la r  a  e s tr e lla  

q u e  v o s  g u ia  d o  c e o :



CANTOS AMAZÔNICOS 1 99

v io -v o s  p o s to  e m  e r g á s tu lo s  s o m b rio s,  

a ffr o n ta n d o  o s  h u m a n o s  d e s v a r io s ;

m a s, p o r  fim , q u e m  v e n c e o ?

V e n c e s t e s  v ó s , a m p a r o  d a  in n o c e n c ia !  

V e n c e s t e s  v ó s , r e fu g io  d a  in d ig ê n c ia  L 

V a lo r o s o  p a s to r !

V e n c e u  v o s s a  firm e z a  in q u e b r a n tá v e l,  

v e n c e u  v o s s a  e s p e r a n ç a  in a b a la v e l  

e  o  v o s s o  im m e n so  a m o r !

V a e  a in d a  a r d e n tíssim a  a  p e le ja :  

a s  p ic a r e ta s  v ib r a m  c o n tr a  a  E g r e ja ,  

e  a  r o c h a  e s tá  d e  p é :  

p o r é m  d a  p e d r a , q u e  r e s is te  a o  ferro, 

b r o ta  o  ra io  d e  D e u s , q u e  a b a te  o  erro, 

n a  fa is c a  d a  fé !





O baile

E lt é  a im a t i  trop  le  b a lt c 'e s t  c e  q u i  V a  tuèe. 

V. HUGO.

Iyram  os pares céleres; parece 
que um genio entorna n’este claro ambiente,. 

de formosa caçoila transparente, 
algum philtro que as dôres adormece.

D a s  p r ó p r ia s  m á g o a s  c a d a  q u a l s e  e s q u e c e :  

to d o s  s e  la n ç a m  n a  fe b r il to rre n te ,  

tu d o  é  r iso  e  p r a z e r ;  a  m im  s ó m e n te  

ta n ta  e x t r a n h a  a le g r ia  m e  e n tr is te c e !

T a l v e z  le m b r a n ç a  d e  p a s s a d a s  d ô r e s,  

t a lv e z !  p o is  v e m -m e  á  id é a  e s s a  D o lô r e s  

q u e  w a ls a n d o  e n c o n tr e i n ’u m  b a ile  u m  d i a . . .

E  d e p o i s . . .  I n d a  a s  lu z e s  c r e p ita v a m ,  

in d a  o s  é c h o s  d a  o r c h e s tr a  r e s o a v a m ,  

e  e l l a — tris te  d e  m i m ! — j á  n ã o  v iv ia !





Á  cantora Goré

Recitada por um menino ao entregar-lhe um ramilhete 

de flôres naturaes

tu a  I ta lia  tã o  b e lla ,  

te r r a  d e  ta n to  e sp le n d o r,  

l e v a  c o m tig o  e s ta s  flô re s  

filh a s d o  s o l d o  E q u a d o r .

E  q u a n d o  m u rch a s, se m  v id a ,  

a o  m e n o s  t e  le m b r a r ã o  

q u e  u m  d ia, d e  u m  p o v o  in teiro  

r e in a s te  n o c o r a ç ã o .

■5





Lenda antiga

A  MARQtTES DE CARVALHO

^ONTA. uma lenda singela 
de tempos que longe vão, 

que n’uma pobre capella 
vivia um pobre ermitão 
aos pés de uma benta imagem 
na mais piedosa oração.

C e g o u ,  p o r  d e s g r a ç a ;  e  o  d e m o  

e m p e n h a d o  e m  o  te n ta r,  

v e n d o -o  c é g o — a rd il s u p r e m o ! —  

tirou  a  im a g e m  d o  a lta r, 

e  p o z  u m  id o lo  to rp e  

n o  se u  s a g r a d o  lo g a r .

E  o r a v a  o  s a n to  e r e m i t a . .  . 

M a s  q u a n d o  a  v is ta  c o b ro u ,  

v e n d o  a f ig u r a  m a ld ita
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p e r a n te  a  q u a l s e  d o b r o u  

se u  p e n ite n te  jo e lh o ,  

n ã o  p o u d e  te r -s e : c h o r o u !

D e p o is , id o lo  q u e b r a n d o  

e  a lta r, e m  z e lo  a b r a z a d o ,  

e  s o b r e  o c a s o  p e n sa n d o  

« — A o  m e n o s »  d iz  c o n s o la d o ,

« o  a lta r  q u e  eu  te n h o  e m  m e u  p e ito  

« n ã o  fo i ja m a is  p r o fa n a d o !»

T e n h o  u m  a lta r  em  m in h ’a lm a  

c o m o  o  le n d á r io  e r m itã o :  

a to r m e n ta  e n fu r e c id a  

d a s  c o n tin g ê n c ia s  d a  v id a  

n ã o  c h e g a  a  e sse  a s y lo . O h !  n ã o !

G u a r d o -o  p u r o ; s e  a lg u m  d ia  

c u r v e i-m e  á  e s ta tu a  d o  m al, 

n ã o  fo i crim e , fo i c e g u e ir a :  

a  a d o r a ç ã o  v e r d a d e ir a  

e r a  só  tu a, I d e a l!



Desejo impossível

LBES q u a l o  p o d e r  q u e  eu  p re fe rira  

a  to d o  o u tr o  p o d e r ?

E r a  e m  te u  c o r a ç ã o , c o m o  n ’u m  liv ro ,  

n’u m  liv r o  a b e r to , lêr.

E  d e p o is  d e  te r  lid o , re su m in d o  

n ’e sse  in s ta n te  fa ta l to d o  o  m e u  se r,  

m o r r e r  d e  g o z o  p o r  m e  v ê r  a m a d o ,  

o u  m o r r e r  d e  p e z a r  p o r  n ã o  m e  v ê r.





Serpe e flor

JUELLE amor que a noite da cegueira 
engendrou por meu mal, 

foi serpe vil que envenenou-me o peito 
com seu virus lethal.

E s te ,  q u e  r e v o c o u  d e  n o v o  á  v id a  

o s  m o r to s  s o n h o s  m eu s, 

e r a  u m a  flô r  d e s a b r o c h a d a  a o s  raios  

d o  g r a n d e  o lh a r  d e  D e u s.

N o  e m ta n to  a le i d o  m e u  d e s tin o  in g r a to  

e m  s e u  c r u e l r ig o r ,  

assim  o q u iz : acalentei-te, à serpe!
E  hei de esmagar-te, ó flôr!





O condemnado

[eclina, minha flôr teu rosto lindo 
«sobre meu peito: não sentiste n’elíe 

« extranha agitação?
« S a b e s , s a b e s  o  p o b r e  q u e  s e  e s to r c e ?

«É  o coração!

* C h e g a - t e  m a is ! O h !  m a is ! A c a s o  s e n te s  

« c r e p ita n d o  n o fu n d o  d ’e sse  a b y s m o  

« u m  f o g o  a b r a z a d o r ?

« S e n te s , s e n te s  a  c h a m m a  q u e  m e  q u e im a ?  

« É  o  a m o r !

« E s c u t a !  E  lá  n’a q u e lla s  p r o fu n d e z a s  

« n ão  o u v is te  u m a  v o z  q u e  n ’u m  r u g id o  

« m il c ó le r a s  r e s u m e ?

« N ã o  te  assu ste s, E lis a :  a q u e lle  in fe rn o  

« é  o  c iu m e !
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«Sabes o condemnado que lá pena? 
«Sabes? Mas... dize, não sentiste agora 

«que meu corpo tremeu?
«Não fujas, meu amor: o condemnado 

« sou eu! . . . »



No templo

|as abobadas vastas, retumbantes, 
do sagrado instrumento os sons gemiam, 

e lançando scentelhas deslumbrantes 
os grandes cyrios pallidos ardiam.

P e lo s  c o r y n th io s  c a p ite is  d o u r a d o s  

ca h ia  a  lu z  e m  jo r r o s  d ia m a n tin o s,  

e  d o  th u r ib lo , e m  flo c o s  a z u la d o s,  

s u b ia  o  in c e n s o  a o s  p a r a m o s  d iv in o s.

Multidão de fieis na immensa nave 
inclinava-se humilde e reverente, 
e de orações um murmurar suave 
se elevava ao SENHOR confusamente.

E u  p o d ia  ju lg a r  q u e  j á  m e  a c h a v a  

a lu z  d a  g lo r ia  e te r n a  c o n te m p la n d o ;  

p a r a  a illu sã o  u m  a n jo  s ó  fa lta v a :  

m a s n ’isto  m e  v o lte i, e . . .  v i-te  o ra n d o .
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E  a o  p e n s a r  q u e  d o  e m p y r e o  tu  b a ix a v a s  

p a r a  a  v id a  d e  d ô r  q u e  r e in a  aq u i, 

q u a n d o  t a lv e z  p o r  o u tr o  a  D e u s  o r a v a s  

e u  ta m b é m  m e  c u r v e i, e  o re i p o r  ti.



A dúvida

j ’UM la d o  —  s im — d ’o u tr o  —  n ã o ; 

a q u i a  lu z, a lé m  tre v a s.

—  Q u e r o ! — b r a d a  o  C o r a ç ã o .

—  S o b r e  m im  —  to rn a  a R a z ã o  

tu  a  v ic to r ia  n ão  le v a s .

E  r a iv o s o s , n ’um  m o m e n to  

t r a v a m  lu ta  o s  d o is  r iv a e s :  

a  e s p a d a  d o  p e n s a m e n to  

e  o  p u n h a l d o  s e n tim e n to  

d e s fe r e m  g o lp e s  m o rtae s.

M a s  e n tr e  a m b o s  c o llo c a d o  

c o m o  e s c u d o , o  n o sso  ser, 

é  q u e m , o  p le ito  a c a b a d o ,  

d e  m u ito s  g o lp e s  v a r a d o  

c á e  s o b r e  a a r e n a  a  m o rre r.
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E  n’e s s a  le n ta  a g o n ia  

q u e  a c o m p a n h a  a  p r o s tr a ç ã o ,  

v e m  a  d ú v id a  s o m b r ia  

p a ira r  s o b r e  o  c o r a ç ã o .

E  e s s e  m o n str o  h o rre n d o , in fo rm e , 

s e  e m  n o ss ’a lm a  faz  g u a r id a ,  

é  c o m o  u m  v a m p y r o  e n o r m e  

q u e  m o r d e . . .  e  so p r a  a  f e r id a !



No anniversario natalício

Do E x " “ e Rev."° Sr. D. António de Macedo Costa

í e n h o r ! Q u a n d o  d a  v o s s a  c a r id a d e  

o  a rd o r  c o n te m p lo , e  v e jo  q u e  p a s s a n d o  

o s  a n n o s  v ã o  fu g a z e s , e s ta m p a n d o  

e m  v o s s a  fro n te  a s  cã s  p r ó p r ia s  d a  e d a d e ,

ju l g o  q u e  o  te m p o  triu m p h a r  n ão  h a  d e  

c o n tr a  v ó s ;  p o is  s e  o  c o r p o  v a e  to m b a n d o ,  

v a e  v o s s a  a lm a  s u b lim e  r e m o n ta n d o  

q u a n to  m a is  s e  a p p r o x im a  á  e te r n id a d e !

D ê m o s , p ois, e x p a n s ã o  á s  a le g r ia s :  

p ó d e m  v ô a r  im p u n e m e n te  os d ias, 

n ão  e n v e lh e c e r e is , c a r o  p a s to r !

S e  á  v o s s a  fr o n te  o  te m p o  a tira  o  g e lo ,  

n o v o s s o  p e ito  D e u s , p a r a  a q u e c e l-o ,  

a c c e n d e  o  f o g o  d o  d iv in o  a m o r!



{



Pará e Brazil

A PHILOMENA SAVIO

|r t is t a  ! Q u a n d o  u m  d ia  á  E u r o p a  r e g r e s s a r e s  

c o b e r ta  d o s  la u r é is  q u e  d á -te  a  m u ltid ão ,  

d iz e  p o r  o n d e  q u e r  q u e  o  n o m e  te u  le v a r e s ,  

q u e  a q u i, n o  m e u  B r a z il, n a  te rr a  d o s  p a lm a re s,  

te m  o  ta le n to  u m  p r e ito  e  a a r te  u m a  o v a ç ã o .

A t t e s t a  a o  te u  p aiz, a  R ú s s ia  a u s te ra  e  fria  

q u e  ta m b é m  n as r e g iõ e s  d o  c á lid o  E q u a d o r ,  

o n d e  é  m a is  n e g r a  a  n o ite  e  m a is  b r ilh a n te  o  dia, 

s a b e  o  p o v o  s e  e r g u e r  á  v o z  da' s y m p a th ia ,  

s a b e  ser g r a n d e  e  rei, n a s  e x p a n s õ e s  d o  am or.

E  e n tã o , s e  d a  s a u d a d e  a d ô r  s e r e n a  e  m a n sa  

um  m o m e n to  a g ita r  te u  c o r a ç ã o  g e n til,  

g u a r d a  u n id o s  n o  p e ito  e  u n id o s  na le m b r a n ç a ,  

c o m o  u m  s o n h o  d e  g lo r ia  e  u m  h y m n o  d e  e s p e r a n ç a ,  

o  n o m e  d o  —  P a r á — e  o  n o m e  d o  —  B r a z i l .

16





Si eu podésse! . . .

|i eu  p o d é s s e ! . . .  A i ! S i  eu  p o d é sse ,  

q u a l a v e  q u e  c o r ta  o s  ares, 

a tr a v e s s a r  e ste s  m a re s,  

tr a n s p o r ta r -m e  a l é m . . . a tém  . .  . 

v is ita r ia  e ssa s  p la g a s  

o n d e  m in h ’a ltn a  s a u d o s a  

v ê  in d a  a  im a g e m  fo rm o sa  

d o s g o z o s  q u e  j á  n ã o  te m !

Ir ia  á q u e lla s  p a r a g e n s  

b a n h a d a s  d e  u m  s o l b rilh an te , 

lá  o n d e  eu , a l e g r e  in fa n te ,  

p a s s e i a  v id a  a  so r rir ;  

e  s o b  a c o p a  fr o n d o s a  

d a  la ra n je ir a  flo rid a  

iria, e s q u e c e n d o  a  v id a  

o  s o m n o  e te r n o  d o r m ir !

S i  e u  p o d é s s e ! . . .  A i !  S i  e u  p o d é s s e  

v o lta r  d e  n o v o  á e s p e r a n ç a ,
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das flores á semelhança 
que o orvalho faz reviver...  
á semelhança de Lazaro, 
a quem Jesus tanto amára, 
que da terra, mãe avara, 
o fez outra vez nascer!

S i  eu  p o d é s s e ! . . . A i ! S i  eu  p o d é s s e  

e n c o n tr a r  o  q u e  p r o c u r o :  

u m  a m o r  s in c e r o  e  p u ro  

n ’u m  c o r a ç ã o  d e  m u lh e r!

A m o r  im m e n so , p o é tic o ,  

a m o r  id e a l, p ro fu n d o ,  

a m o r  q u e  n ã o  te m  o  m u n d o  

n e m  s a b e  c o m p r e h e n d e r !. . .

S i  e u  p o d é s s e . . . A i !  N a d a  p o sso !  

A  m in h a  s o r te  m e  o r d e n a  

q u e  v i v a  q u a l M a g d a le n a  

ch o ra n d o  a o s  p é s  d e  Jesus. 
C u m p r a -s e , p o is, m e u  fàd a rio , 

e m b o r a  c r u e l e  v a r io :  

a o  c im o  d o  m e u  c a lv a r io  

h e i d e  le v a r  m in h a  c r u z !



Um perdão generoso

UANDO meu corpo descançar um dia 
I á sombra do cypreste, 

tu remorsos talvez terás do muito 
que soffrer me fizeste.

H a s  d e  le m b r a r  o  q u a n to  e u  te  q u e ria,  

o  q u a n to  te  a d o r e i . . .  

c h a m a r á s  p o r  m e u  n o m e : esta re i m u d o , 

n â o  t e  r e s p o n d e r e i!

S e  tu  le r e s  e n tã o  e sta s  p a la v r a s  

q u e  eu  c h o ra n d o  e s c r e v i,  

sa b e , a o  m e n o s, q u e  a  m o r te  m e  fo i g r a ta  

p o r  s e r  d a d a  p o r  ti.

E  s a b e  a in d a  q u e  a o  a lç a r  m in h ’alm a  

o  d e r ra d e ir o  v ô o ,  

foi a u ltim a  fra se  d e  m e u s  lá b io s :

« —  C r ia n ç a , eu  te  p e r d o o !»





Mudança de lettra

A UM SANDEU

so rte  co lh e u  a p a lm a  

d o  m ais b e m  fe ito  a n a g r a m m a : 

e m q u a n to  a o s  o u tr o s  d e u  alma 

a  ti s o m e n te  d e u  lama,





Direito contra direito

Facit indignaiio versus L . . 

JUVKNAI,,

Hens o  direito dc descer, convenho!
te n s  o  d ire ito  m e s m o  d e  tisn a r -te !  

M a s  fo r ç o s o  é  c o n v ir  q u e  eu  ta m b é m  te n h o  

o  d ire ito  d e  r ir-m e , e  d e s p r e z a r -te !

W





A  uma cantora

m a g ic o  p in to r, q u e  c o m b in a n d o  a s  cô re s,  

d á  v id a  a o  s e u  p e n sa r  e  a p p la u s o s  m il c o n q u is ta ,  

p a ssa  ille so  a o  p o r v ir : a s  g e r a ç õ e s  fu tu ra s  

p ó d e m  m e d ir  n a  té la  a in s p ir a ç ã o  d o  artista.

O  e s ta tu á r io  au d a z , q u e  e m  m á rm o re  o u  e m  b ro n ze ,  

os v ô o s  d o  se u  g e n io  a o s  p o s te ro s  a tte sta ,  

j á  n ã o  p ó d e  m o r r e r : se o  c o r p o  c á e  d e sfe ito ,  

o  b r o n z e  in d a  p e rd u ra , o  m á r m o r e  in d a  resta.

O  p o e ta  im m o rta l, d a  h u m a n id a d e  a sso m b ro ,

—  m e te o r o  q u e  p a sso u  n o  a z u l d o  firm a m e n to  —  

d e ix a  u m  ra stro  d e  lu z in d e s tr u c tiv e l, g r a n d e ,  

n as p a g in a s  d o  liv r o  —  e te r n o  m o n u m e n to .

S ó m e n te  p a r a  v ó s, ca n to re s, o  d e s tin o  

q u iz  fe c h a r  d o  fu tu ro  a m a g e s to s a  p o r ta :  

q u a n d o  o  a c c e n to  fin a l d a  v o s s a  v o z  e x p ir a  

j á  n ão  te n d e s  p o r v ir : a v o s s a  g lo r ia  é  m o r ta !
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t

A  v o s s a  g lo r ia  e  f u m o ! E  n a d a ! . .  . M a s , q u e  d i g o  ? 

P o d é r a  u m  b r ilh o  assim  e p h e m e r o  se r  g lo r ia ?

A h !  N ã o !  S e i  q u e  e lla  v iv e ,  e  fu lg u r a n te , e  e n o rm e ,  

n a s  p a g in a s  d ’um  liv r o  —  o livro da memorial

N ’e lle  in s c r e v e m o s  h o je  o v o s s o  n o m e , a r tis ta !  

O  v o s s o  n o m e  só, m a io r q u e  u m a  e p o p é a !

E  e m b o r a  v o s  a rra ste  a  s o r te  a  lo n g e s  p la g a s ,  

v ó s  a q u i ficareis, v iv e n d o  em  n o ss a  id éa .



A  passagem de Venus

Publicada pelo D ia rio de Be Um, por occasiüo do phenomeno

p a is ! Ó  m â is ! e m  n o m e  d a  d e c e n c ia

........  e s c u ta e  u m  c o n s e lh o :

fe c h a e  v o s s a s  ja n e lla s .

N ã o  c o n s in ta e s  q u e  a s  c a n d id a s  d o n z e lla s,

. e m b le m a s  d e  in n o c e n c ia  

e  d e  v ir tu d e  e s p e lh o ,  

v e ja m  p a s s a r  a a d u lte r a  c o n s o r te  

d o  c o ita d in h o  c e le b r e  V u lc a n o ,  

p e la  f a c e  d o  S o l  m erid ian o .

E u  j á  m e  e x p l ic o :  o u v i d iz e r  q u e  e ste  a n n o  

o  d e u s  d a  g u e r r a , o  M a r te  

p o r  u m  p r o d ig io  d ’a rte  

c o n s e g u io  e s c o n d e r -s e  a tra z  d o  S o l ; 

e  q u a n d o  a  a n t ig a  a m a n te ,  

p o r  q u e m  c u r te  sa u d a d e s ,  

v ie r  p a s s a n d o  to d a  fu lg u r a n te ,
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e lle  s á e  d o  e sco n d rijo , e  c o m  c e r te z a  

d e s v a ir a d o  d e  a m o r  a n te  a  b e lle z a  

d a  im p u d ic a  p a g ã ,  

p r o m o v e  a lg u m a  s c e n a  

q u e  a  m in h a  p o b r e  p e n n a ,  

c h e ia  d e  p u d ic íc ia ,

n ã o  d e s c r e v e . . . c o m  m e d o  d a  p o li c i a !

f /
O  p a is !  O  m â is ! e m  n o m e  d a  d e c e n c ia  

e s c u ta e  m e u  c o n s e lh o !

P r e c is o  é  q u e  te n h a e s  m u ito  c u id a d o :  

a q u e lle  d e s a lm a d o ,  

o ta l M a r te , tr a ta n d o -s e  d e  am o r, 

p e r d e  to d o  o  p u d o r . . . 

e  d e p o is, v ó s  s a b e is  q u e  e lle  é  s o ld a d o .

N ã o  d e s p r e z e is, p o r ta n to , o  m e u  co n se lh o . 

S a b e i  ta m b é m  q u e  o  c e le b r e  fe d e lh o  

a  q u e m  c h a m a m  C u p id o ,  

a n d a  á s  s a ia s  d a  m ã e  s e m p r e  a g a r r a d o ,  

e  h o je  ta m b é m  v ir á  d e sa fo ra d o ,  

e  m u ito  d e c id id o

a  fr e c h a r -v o s  a  to r to  e  a  d ir e it o . . . 

D o n z e lla s !  a n te  a m ã e  v e n d a e  o s olhos, 

p e r a n te  o f i l h o . . . e n c o u r a ç a e  o  p e i t o !



A  Santa Helena Magno

N o annrversario de sua morte

íuebra  o  d u ro  le t h a r g o  e m  que r cso m n a s,  

r u g e  e m  te u  le ito , ó  tú r b id o  A m a z o n a s !  

E x p a n d e  a  tu a  d ô r!

É  g r a n d e , é  r u d e  o  g o lp e  q u e  p r o v a s te :  

j á  n ã o  v i v e  o  g ig a n t e  q u e  g e r a s te ,  

é  m o r to  o  te u  c a n to r !

In  d a  h a  p o u c o  n a  ly r a  s o n o r o sa  

e lle  e n to a v a  e s tr o p h e s  c ô r  d e  rosa, 

r e v e r b e r o s  d o  cé o .

E  e s v a ír a m -s e  os c a n to s  p e r e g r in o s !  

e  h o je in v o lv e - s e  a m u s a  d e  s e u s  h y m n o s  

d e  c r e p e  e m  d e n s o  v é o !

Q u e m  o  p r o s tr o u ?  N ’a lg u m a  e s tr e lla  e rra n te  

ta lv e z  fe r isse  a  fr o n te  d e lira n te  

p a llid a  d e  s o ffr e r!

E  o  c o r p o  d e s a b o u  d ’a q u e lla  a ltu r a  

á s  p r o fu n d e z a s  d e  u m a  s e p u ltu r a

p a r a  n ã o  m a is  s e  e r g u e r .
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D o r m e  a g o r a , ó  p o e t a !. . . A q u i  n a  terra, 

o  d e s g r a ç a d o  c u ja  m e n te  e n c e r r a  

a  lu z  d a  in sp ira çã o ,

te m  s e m p r e  a  d ô r  e m  r e c o m p e n s a , e m q u a n to  

o  m u n d o , q u e  e s c a r n e c e  d o  s e u  p ra n to ,  

lh e  e s m a g a  o  c o r a ç ã o .

P a ss a , e  n ã o  é  d o s  h o m e n s  c o m p r e h e n d id o ; 

m as, q u a n d o  d e  um  s e p u lc r o , e rm o , e s q u e c id o ,  

v a e  a  s o m b r a  b u s c a r,  

p ó d e  a o  m e n o s  d o r m ir  tra n q u illa m e n te ,  

p ó d e  a o  m e n o s a m a r  se m  s e r  d e s c r e n te ,  

p ó d e  a o  m e n o s  so n h a r !

M a s  tu  fo s te  fe liz !  O s  q u e  te  a m a ra m ,  

te  p r a n te ia m  ain d a . O s  q u e  e s c u ta r a m  

te u s  c a n to s  im m o rta e s,  

g u a r d a m  d e  ti g r a tís s im a  m e m ó ria ,  

e  q u a n to  o  m u n d o  te  r o u b o u  d e  g lo r ia  

d ã o -te  e m  a m o r, q u e  é  m a is!



Si eu soubesse escrever!...

( Campoamor)

JS C K E V E I-M E  u m a  c a r ta , se n h o r  cu ra. 

■— Já s e i a  q u e m .—  P o is  q u e ? !  

S a b e is ?  E n tã o  n ’a q u e íia  n o ite  e s c u r a  

n o s v i s t e s . . .— J á  s e  vê.

—  P e r d o a i ! M a s . . .  —  D e s c u lp o  e sse  d e s v i o : 

a  n oite, a  o c c a s iã o . . .

D a i-m e  p e n n a  e  p a p e l;  b e m ! P r in c ip io :  

Meu querido João.

—  Q u e r id o ?  E m fim , c o m o  já  e s c r ip to  e s t e j a . . .

—  S i n ão  q u e r e is . . .— S im !  S im !

—  Como estou triste. . .  E  i s t o ? — V á  q u e  seja.

. . .  sem ti Pobre de mim /

Ao começar me vem uma lembrança. ..
— C o m o  s a b e is  m e u  m a l? !

—  P a r a  u m  v e lh o  te m  s e m p r e  u m a  c r ia n ç a  

o  p e ito  d e  c r y s ta l.

«7
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Sem ti, é o mundo um vallc dc amargura, 
e comtigo um E d é n . . .

—  F a z e i  a le ttr a  c la ra , se n h o r  c u r a ;

q u e  e lle  e n te n d a  isso  b e m !

—  O beijo que no instante da partida

te dei. . . —  C o m o  s a b e is ? !

—  O r a , e n tr e  n o iv o s . .  . s e m p r e . . .  á d e s p e d i d a .

O h !  n ã o  v o s  p e r tu r b e is !

Se tornar teu affecto não procura
eu tanto hei de soffrer . . .

—  S o ffre r, e  n a d a  m a is ?  N ã o , se n h o r  c u r a :  

d iz e i a n te s  —  morrer!

—  M o r r e r ?  D e u s  n ã o  p e r m itta , q u e  é  o ffe n d e l-o !

—  M a s  é, se n h o r, morrer!
—  E u  n ã o  p o n h o  morrer. —  Q u e  h o m e m  d e  g e l o

Q u e m  m e  d é r a  e s c r e v e r !. . .

S e n h o r, s e n h o r  r e ito r ! In u tilm e n te  

m e  q u e re is  c o m p r a z e r  

s e  n ã o  in c a r n a  v o s s a  m ã o  tr e m e n te  

to d o  o  se r  d e  m e u  s e r !

O h !  D iz e i-lh e  q u e  e s ta  a lm a  d e lira n te  

j á  e m  m im  n ã o  q u e r  estar.

Q u e  o  p e z a r  n ã o  m e  a f f o g a  a  to d o  in sta n te  

p o r q u e  p o s s o  c h o ra r !



CANTOS AMAZÔNICOS 237

Q u e  o s  lá b io s  m e u s, a flô r d o  se u  ale n to ,  

j á  n ã o  s a b e m  a b r ir :  

e s q u e c e r a m  d o  riso  o m o v im e n to ,  

a  fo r ç a  d e  sen tir.

Q u e  o s  o lh o s, q u e  e lle  d iz  d o  s o l in v e ja ,  

n u b la d o s  d e  a fflicção , 

n ã o  te n d o  j á  q u e m  n ’e lle s  s e  r e v e ja  

c e r r a d o s  s e m p r e  estã o .

Q u e  é, d e  q u a n to s  to r m e n to s  h e i soffrid o , 

a  a u s ê n c ia  o  m a is  a tr o z ;  

e  q u e  é  u m  s o n h o  p e r p e tu o  d ’e s te  o u v id o  

o  s o m  d a  s u a  v o z .

M a s , q u e  s e n d o  e lle  a  c a u sa , e s ta  a g o n ia  

c o n v e r te -s e  e m  p raze r.

O h ! D e u s  m e u ! Q u a n ta s  c o u s a s  lh e  d iria  

si e u  s o u b e s s e  e s c r e v e r !.  . .





O Supremo Artista

juANDO, a o  tu fã o  d a  dôr, n o ss’a lm a  e m  a g o n ia  

c o m o  u m a  flôr s e  d o b r a  a o  fu r ib u n d o  aç o ite ,  

e  la n ç a m o s  o  o lh a r  á v a s tid ã o  so m b ria ,  

v e n d o  e m  to rn o , a c r e s c e r , a  e s c u r id ã o  d a  n o ite —  

p o r  e n tr e  a ce r r a ç ã o , n o  m e io  d o s  e sco lh o s,  

q u a l n a v e  q u e  á m e r c ê , d e s a r v o r a d a  v a e ,  

c o m o  é  b o m , c o m o  é  d o c e , a lç a r  a o  c é o  o s  o lh o s  

e  d iz e r : « D e u s  é  P a e !»

P o r é m , á s  s c e n a s  m il d a  s a b ia  n a tu re z a ,  

a o s  se u s  g r a n d e s  pain éis, n ã o  h a  n in g u é m  q u e  assista, 

e  n ão  c la m e  a r r o u b a d o  a n te  a im m o r ta l b e lle z a :  

í D e u s  é  o  S u p r e m o  A r t is t a !

S e n te -s e  a  r e so a r  n o s â m b ito s  d o  m u n d o  

c o m o  q u e  u m  tu r b ilh ã o  d e  m u s ic a s  d isp e r so ;  

n as e n tr a n h a s  d a  te rra  h a u m  c o n c e r to  p r o fu n d o ;  

p u ls a  n a s  m ã o s  d e  D e u s  a  ly r a  d o  u n iv e r s o !





Quatorze annos

jUATORZE r o s a s  p u rp u rin a s, b e lla s ,  

a d o r n a m -lh e  a  g r in a ld a  p e rfu m o sa  

d a  p la c id a  e x is te n c ía . Q u a n d o  a  a u ro ra  

d ’e s te  d ia  fa u s to so  a p a v o n a r -s e  

n o r ú b id o  h o riz o n te , e  a lu z  s u a v e  

d o  so l n a s c e n te  d e r r a m a r -s e  em  o n d a s  

p e lo s  m o n te s  e  v a le s ;  q u a n d o  a s  a v e s  

d e  r a m o  e m  r a m o  s a ltita n d o  a le g r e s  

a c o r d a r e m  o s  é c h o s  d a  flo re sta  

c o m  h y m n o s  d e  p r a z e r ; q u a n d o  a s  ca m p in a s,  

e s m a lta d a s  d e  r e lv a  s e d u c to r a ,  

a o s  o lh o s  d a  n a tu r a  d e s lu m b r a d a  

o s te n ta r e m  m y r ia d a s  d e  flô re s  

r e c e n te m e n te  a b e r ta s — h a  d e  a rosa, 

a  u ltim a  d a  c a n d id a  g r in a ld a ,  

d e s a b r o c h a r  ta m b é m , g r a t o  p e r fu m e  

c h e ia  d e  g a la s  r e p a r tin d o  a o s  ares.

E u  te  sa ú d o , ó  s o l r e s p la n d e c e n te  

d o  a n n iv e r s a r io  d 'ella! N o  te u  ro sto  

a ffò g u e a d o  e  b o m , eu  j u l g o  a in d a  

d is tin g u ir  o s  v e s t ig io s  d o  so rriso
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c o m p la c e n te  e  fe liz  q u e  n ’e sse  d ia  

tu  d e v e r a s  sorrir, v e n d o -a  n o  b e r ç o  

r e c e m n a s c id a  e  b e l l a ! D o s  te u s  raio s  

tu  lh e  e n v ia s te  a s a u d a ç ã o  n ’u m  b e ijo  

e  d is s e s te  ta lv e z :

O SOL

« N u n c a , e m  m e u  g y r o ,  

m a is  fo r m o so  b o tã o  d e s a b r o c h a d o  

e n c o n tr e i n o s ja r d in s ; n u n c a  o m e u  ro sto  

u m  ro sto  d ’a n jo  m a is  fo r m o s o  e  p u ro  

illu m in o u  n a te r r a !  A s t r o s  d o  e sp a ç o ,  

c o n te m p la i-a  e lu zi! A v e s  d o s  ares, 

fe s te ja i-a  e  c a n ta i!  F lo r e s  d a  terra,  

in v e ja i-a  e s o r r i!»

E  o s  a stro s  to d o s

q u e  b rilh a m  n o in fin ito ; a s  a v e s  lin d a s  

q u e  c r u z a m  p e lo  c é o ;  a s  b e lla s  flo re s  

q u e  a d o r n a m  o s ja r d in s — n ’um  h y m n o , a le g r e s ,  

r e s p o n d e r a m  ta lv e z :

AS ESTRELLAS

F o r m o s o  a n jin h o !

C a d a  m o r ta l n o  c é o  te m  u m a  e s tr e lla  

q u e  a  s o r te  lh e  p r e s id e ; e n tr e  n ó s to d a s  

e s c o lh e : a m a is  fo rm o sa , a m a is  b rilh a n te ,  

a m a is  feliz, é  tu a !  A s s im  te u s  d ia s  

h ã o  d e  c o r r e r  se re n o s, v e n tu r o s o s ,  

c o m o  a s  a g u a s  d o  tré p id o  r e g a to  

q u e , n o  se io  d a  m a ta  in e x p lo r a d a ,  

s o b r e  a r ê a  e  c r y s ta e s  m a n s o  d eslisa.



CANTOS AMAZÔNICOS 243

S c  fe liz! S ê  fe liz !  E n t r e  n ós to d a s, 

e s c o lh e : a m a is  fo rm o sa , a  m ais b rilh a n te ,  

a m a is  d ito sa, é  tu a !

E  lo g o  a s  flo re s

m u rm u ra ra m  ta m b é m :

AS FLORES

« D o r m e , c r ia n ç a ,  

d o r m e  a r c h a n jo  d o  c é o , b a ix a d o  á  te rr a  

n ’u m  e x ta s is  d e  a m o r ! Q u e r e s  p e r fu m e s ?  

E m  n o sso  se io  o  te n s. Q u e r e s  e x tr e m o s ?  

T e  id o la tr a m  te u s  p a e s. Q u e r e s  b e lle z a ?  

E m  ti m e s m a  a  p o ssu e s. A  e s tr e lla  d ’a lv a  

m a is  fo r m o s a  n ã o  é, q u a n d o  n o  e s p a ç o  

seu  c la r ã o  s u a v ís sim o  d e rra m a .

Q u e  m a is  d e s e ja s  p o is ?  D o r m e , c r ia n ç a !  

D o r m e , a r c h a n jo  d o  cé o , b a ix a d o  á te rra  

n ’u m  e x ta s is  d e  a m o r!»

E  a  a la d a  tu r b a

d o s  c a n to r e s  d o  b o s q u e , e m  c ô r o  a le g r e ,  

ta m b é m  d e s c a n ta :

AS AVES

« C o lib r i d o u ra d o

d o s  v e r g e is  d o  S e n h o r !  C o m o  v ie s te  

n ’e s te  m u n d o  p o u s a r ?  A  te m p e s ta d e  

a c a s o  d e r r ib o u -te  d o  te u  n in h o  

c o n s tr u íd o  n o  a z u l?  P o b r e  a v e s in h a !

S e  p ó d e m  n o sso s  c a n to s  m a v io s o s  

a c a le n ta r -te  o  so m  no, d o r m e  e  so n h a  

c o m  tu a  p a tr ia  e th e r e a ! E  c o m o  o  o r v a lh o
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q u e  d o s  ja r d in s  a s  flo re s  a v iv e n ta ,  

a s  b ê n ç ã o s  d o  S e n h o r  c á ia m  p e r e n n e s  

s o b r e  a  tu a  c a b e ç a ! »

H y m n o  fe s tiv o

e r g u e u -te  assim  a  n a tu r e z a  in te ira,  

q u a n d o  d a s  m ã o s  d o  C r e a d o r  s u r g is te  

se re n a , im m a c u la d a !

O h !  s e  e u  p o d é r a

ta m b é m  m e u  c a n to  u n ira, n ’e s s e  dia, 

á  s a u d a ç ã o  d a s  lú c id a s  e sp h e ra s,  

d a s  flo re s  e  d a s  a v e s !  M a s  a  so rte  

assim  n ã o  q u iz : d e s a fin a d a  n o ta  

n ão  q u e b r o u  d o  c o n c e r to  m a g e s to s o  

a  e s p le n d id a  h a rm o n ia. E m fim , a g o r a ,  

v e jo -te , e  a s  g r a ç a s  d iv in a e s  c r e s c e r a m  

e m  ti a  p a r  d o s  an n o s. A  in n o c e n c ia  

q u e  a  fr o n te  te  c ir c u n d a  e m  lu z  s u a v e ,  

só  a  m e s m a  in d a  é, m a is  r e a lç a d a  

p e lo s  d o te s  d o  e sp irito  s u b lim e ,  

e  d o  ta le n to  a o s  fu lg u r a n te s  raios.

E s c u ta , p ois, a g o r a , a g o r a  a o  m e n o s,

m e u  c a n to  h u m ild e  e  ru d e . D a s  flo rin h as

e lle  n ã o  te m  o  d e lic a d o  a ro m a ,

n e m  d a s  a v e s  a  g r a t a  m e lo d ia ,

n e m  a  lu z  d a s  e s tr e lla s  s c in t il la n te s ;

m e u  c a n to  é  p o b r e , e u  s e i: p o r é m  s e  a  r e lv a

n ão  p ó d e , c o m o  a flor, s e r v ir  d e  a d o rn o

a o s  c a b e llo s  d a  v ir g e m , p ó d e  a o  m e n o s

a o s  p é s  m im o so s  lh e  s e r v ir  d e  a lfo m b ra .



Amor amore...

(Resposta no verso de um cartão)

te u  d e s d e m , b e tla  in g r a ta  

fo i a g u a  n a  m in h a  c h a m m a :  

p e r d o o  a q u e m  m e  m a ltr a ta ;  

m a s  s ó  a m o , , . a  q u e m  m e  a m a !





Á  Patria!

’ P a tr ia  o  n o sso  a m o r  d o  ín tim o  p e ito !  

A  P a tr ia  o  n o ss o  a ffe c to  m a is  p r o fu n d o !  

Q u e  s e ja  m u ito  a m a d a , é  o  se u  d ir e ito :  

a m e m o l-a , é  u m  d e v e r  g r a t o  e  fe c u n d o .

D e  lim ite s  tra n s p o n d o  o  e s p a ç o  e stre ito ,  

e r g a - s e  o  n o m e  se n  p e r a n te  o  m u n d o !  

L e v a n te m o l- a ,  assim , c h e ia  d e  b r ilh o s :  

p o is é  a g lo r ia  d a s  m ã e s  o  a m o r d o s  filhos.

D ê m o s  á P a tr ia  a  n o ssa  a a tiv id a d e  

d e p o is  d o  n o sso  a m o r ; se ja  a g r a n d e z a ,  

d e p o is  d a  g lo r ia  s u a  e  lib e r d a d e ,  

n o ssa  m a is  b e l la  e  p e r e g r in a  e m p r e z a .  

C o r o e m o l-a  e m  fa c e  á  h u m a n id a d e :  

d e p o is  d e  m ã e, fa ç a m o l-a  p r in c e z a !  

V in c u le m  n o sso s filh o s n a  m e m ó ria ,  

o  p a te r n o  la b o r, e  a  p a tr ia  g lo ria .

S im !  Q u a n d o  u m  d ia  o s  r a s g o s  d e  c iv is m o  

fo re m  m u ito s  n a  te rr a  b ra zile ira , 

q u a n d o  d o  p o v o  o  a r d e n te  p a tr io tism o  

fô r a  v ir tu d e  m a sc u la  e  p rim eira,
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q u a n d o  o  a n c e io  d a  g lo r ia  e  d o  h e ro ism o  

p u ls a r  n o  p e ito  d a  n a ç ã o  in teira,

—  e m  lu ta  e m b o r a  c o n tr a  a  p ró p r ia  m o rte ,  

tu, m e u  c a r o  B r a z il, tu  se r á s  fo r te !

Q u a n d o  n ’e s ta  r e g iã o , p o r  to d a  p a r te  

fize r  o u v ir -s e  d o  tr a b a lh o  a  o rch e stra ,  

q u a n d o  c o n tr a  a  m isé ria  u m  b a lu a r te  

fô r  a  o fficin a , e  d o  o p e r á r io  a  d é stra ,  

q u a n d o  v ir m o s  b r o ta r  p r o d íg io s  d ’a r te  

d o  fu lg o r  d a  s c ie n c ia , a  g r a n d e  m e stra ,  

e n tã o , c o m o  u m  g ig a n t e  q u e  s e  e x p a n d e ,  

tu, m e u  c a r o  B r a z il, tu  s e r á s  g r a n d e !



Resurreiçâo

A UM PATRIOTA

j e s u s c i t a  o  B r a z il!  E m  se u  r o b u s to  peito , 

a v i d a  s e  r e n o v a , o  c o r a ç ã o  s e  a g ita ;  

e  e le v a -s e  d e  n o v o  o  im p é r io  d o  D ire ito ,  

firm a d o  n a  R a a ã o , a  m ise ra  p r o s c r ip ta !

S im , p r o s c r ip ta !  E l la  o  foi p o r  e s s a  g r e y  b a s ta rd a  

q u e  e s c a la r a  o  p o d e r  r e p le ta  d e  c u b iç a ,  

e  a o  p o v o  a p r e s e n ta v a  a  b o c a  d a  e s p in g a r d a  

q u a n d o  o  p o v o , a  m o rre r, c la m a v a  p o r  j u s t i ç a !

D a  L ib e r d a d e  o  sol, q u e  a c a le n to u  n o b e r ç o  

o  m u n d o  d e  C o lo m b o , a te rra  a m e ric a n a ,  

ju b ilo s o , p o ré m , r e s u r g e  e m  lu z  im m e rso ,  

e  a  c r e n ç a  n o p o r v ir  r e n a s c e  s o b e r a n a .

Illu str e  c id a d ã o !  Q u a n d o  o B r a z il m o rria  

s o b  os g o lp e s  c r u é is  d e  u m  fe r r e o  d e sp o tism o ,  

tu c o r r e s te  a  a m p a r a r  a  P a tr ia  q u e  ca h ia , 

e  a P a tr ia  s e  s a lv o u  d o s  v ó r t ic e s  d o  a b y s m o .
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A g o r a ,  q u e  d e p o is  d e  lu ta  g r a n d e  e  sa n ta ,  

a  m a n c h a  s e  a p a g o u  d a  b r a z ile ir a  h isto ria , 

é  ju s to :  o  n o m e  te u  c o a  P a tr ia  s e  a lc v a n ta ,  

a  fu lg u r a r  d e  lu z, a  r e fu lg ir  d e  g l o r i a !
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O  q u e  s e r á  d e  ti q u a n d o  só sin h o  

te  e n c o n tr a r e s  d a  v id a  n o  c a m in h o  

lo n g e  d o s  b r a ç o s  m e u s !

F ilh o  d o  p o b r e  p o v o  a  q u e m  a  so rte  

só  p r o v a ç õ e s  e n v ia ,

tu, q u e  p o s s u e s  d e  te u  s ó m e n te  u m  n o m e ,  

q u e m  s a b e  s e  d a  fo m e  

h a s  d e  a  to r tu r a  s u p p o rta r  u m  d ia !

Q u e m  s a b e  s e  v ir á  b e m  c e d o  a  m o r te  

a  m e  le v a r  c o m s i g o . . .  e  d a  m isé ria  

a s  e x ig ê n c ia s  c r u a s  

te  o b r ig a r ã o  a in d a  e m  te n r a  e d a d e  

a  e s te n d e r  a  m ã o sin h a  á c a r id a d e  

p o r  e ssa s  lo n g a s  r u a s !

D e p o i s . .  . t a l v e z . . .  h o r r ífic a  le m b r a n ç a ! 

n ã o  s a b e n d o  c u r v a r -te  d o  tra b a lh o  

á  le i a u s te ra  e  ru d e ,  

d e ix a r á s , m in h a  c a n d id a  cria n ça ,  

p e lo  d o  v ic io  te n e b r o s o  a ta lh o  

a  s e n d a  d a  v i r t u d e ! . .  .

M e u  D e u s !  M e u  D e u s !  P r o t e g e  o  in n o c e n tin h o  

c o m  te u  o lh a r  c e le s te !

T u ,  q u e  v e s te s  o  p r o p r io  lirio  a g r e s te  

e  a lim e n ta s  o  p o b r e  p a s s a r in h o !. , . »

C h o r a v a  a  afflicta  m ã e , b e ija n d o  o  filh o ;  

m a s  D e u s  lh e  o u v io  a  p r e c e :
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so b r e  a  su a  a lm a  a ttr ib u la d a , in q u ie ta,  

u m  ra io  d e  lu z d e sce .

S e m  q u e  s a ib a  p o r q u e , s o r rin d o  e x u lt a ;  

c o m o  o  s o l e n tr e  a s  n u v e n s  a p p a r e c e  

e  a s  b r u m a s  a f u g e n ta  

á  p r o p o r ç ã o  q u e  n o  h o riz o n te  a v u lta ,  

ta l e m  s e u  p e ito  a  c o n fia n ç a  a u g m e n ta ,  

e  a  m á g o a  s e  e s v a e c e .

É  q u e  n ’e s s e  m o m e n to  u m  b e llo  a rc h a n jo ,  

to d o  r e s p la n d e c e n te ,  

b a ix á r a  lá  d o  c é o , c o m o  u m a  e stre lla ,  

a o  b e r ç o  d o  in n o c e n te .

N o  s e u  o lh a r  d e  lu z  b r ilh a v a  u m  m isto  

d e  a le g r ia , d e  am o r, e  d e  d o ç u r a :  

e r a  b e lla  a  c e le s te  c r e a tu r a  

c o m o  o  so rriso  d iv in a l d o  Ch r ist o  !

E l l a  s ó m e n te  a o  c o r a ç ã o  m a te r n o

n ’u m  a f a g o  d o s  se u s  d é r a  a  b o n a n ç a . . .

T in h a  u m  n o m e  s u b lim e , u m  n o m e  e te r n o :

chamava-se —  a  E s p e r a n ç a .
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O que te devo

ti d e v o - t e  a a u r o r a  q u e  m e  e n c a n ta ,  

a  ti d e v o - t e  o  é sto  q u e  m e  in s p ir a ;  

d e v o -t e  a  v ib r a ç ã o  p r o fu n d a  e  s a n ta  

q u e  p a lp ita  n a s  c o r d a s  d ’e s ta  ly r a .

S e  d e  n o v o  c m  m in h ’a lm a  u m  s o n h o  v a g a ,  

e  v i v e  a  c r e n ç a  q u e  eu  j u l g a v a  m o r ta ,  

d e v o -t ’o  a o  te u  so rrir  q u e  m e  e m b r ia g a !  

D e v o - f o  a o  te u  o lh a r  q u e  m e  tr a n s p o r ta !





SOM O te m  sid o  lo n g o s  e ste s  d ia s  

q u e  h e i p a s s a d o  se m  v e r -te , a m a d a  m in h a !  

F u g ir a m  d e  m e u  p e ito  a s  a le g r ia s ,  

e a  s a u d a d e  c r u e l n ’e lie  s e  an in h a.

S a u d a d e  s ó !  E  a m a r g a , atro z, p ro fu n d a ,  

q u e  d e  m e u  s e r  in te ir o  s e  a p o d e ra ,  

q u e  d e  v is õ e s  s in istra s  m e  cir c u n d a ,  

q u e  e s p e d a ç a , q u e  e s m a g a  e  d ila c e r a !

Á s  v e z e s  a in d a  ju lg o - t e  a o  m e u  la d o ,  

j u l g o  e s c u ta r  te u  m a g ic o  p ian o , 

j u l g o  v ê r  te u  s e m b la n te  im m a c u la d o ,  

j u l g o  q u e  m e  s o r r i s . . .  e  é  tu d o  e n g a n o !

T u d o  é  p u r a  il lu s â o ! E s tá s  d is ta n te !

E  e m q u a n to  e n tr e g u e  a o  m e u  p e n a r  sem  fim

e u  su sp iro  s a u d o s o  e  d e lira n te ,

tu, q u e m  s a b e  s e  le m b r a s -te  d e  m i m !. . .
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Eterno sonho

(De Campoamor)

j o s  s o n h o s  n a  c a d ê a  a  q u e  m e  p re n d o ,  

assim  d a  v id a  a s  h o r a s  v o u  p a s s a n d o :  

q u a n d o  ju n to  d e  ti, so n h o  te  v e n d o ,  

q u a n d o  d ista n te , v e jo -te  s o n h a n d o .





A  caminho!

HADE amanha, no mesmo firmamento, 
brilhar o mesmo sol que ora sorrí; 

haverá vida, riso e movimento: 
só eu, triste romeiro de um momento, 

não estarei aqui!

L o n g e ,  lo n g e  s e r e i!  M e  im p e lle  o  b r a ç o  

d o  d e s tin o  c r u e l c o m  q u e  n a s c i. .  .

A l g u m  la ç o  fo r m e i?  R o m p a - s e  o  l a ç o ! . . .  

A h !  Q u a n d o  o  m e s m o  so l b rilh a r  n o  e s p a ç o ,  

lo n g e  e sta r e i d ’a q u i! .  . .
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Sursum corda!

M teus olhos a morte esvoaça..,
T e n s  n a  fr o n te  o  s ig il lo  f a t a l ! . . . .

—  A  q u e m  c o u b e  e m  p a r tilh a  a d e s g r a ç a  

é  b e m  d ô c e  d o rm ir  a fin a l!

—  E  o s  m e d o n h o s  fa n ta s m a s  fiin e re o s?

E  o s  te r r o r e s  d a  g r a n d e  jo r n a d a ?

— É  o  c o r te jo  d o s  s a n to s  m y s te r io s .  . .  

r o m p e  a s  tr e v a s  a  lu z  d a  a lv o r a d a !

—  D e s d ito s o  n a  v id a  q u e m  e rra  

á  m e r c ê  d o  tr e m e n d o  c s c a r c é o !

—  Q u a n d o  m o r r e  a  e s p e r a n ç a  n a  te rra ,  

te m  m a is  v id a  a e s p e r a n ç a  d o  c é o !





Hymnos e cânticos

( L e tt r a s  p a r a  m u s ic a )
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Hymno da Sociedade Santa Cecília

(Musica do Maestro Enrico Bernardi)

SUPPJLICA

l ’ E S S E  o lh a r  a n te  o  b rilh o  m a te r n o  

O  so fír e r  c p m o  u m  s o n h o  s e  e s v a e :  

E i a ! O  filh a  d ile c ta  d o  E te r n o ,

P a r a  n ó s  v o s s o s  o lh o s  la n ç a e !

C o m e ç a m o s  a g o r a  u m  tr a b a lh o  

D e  e s p e r a n ç a , d e  p a z  e  d e  a m o r :

O h !  M a n d a e -n o s  d o  c é o  b r a n d o  o r v a lh o  1 
N ã o  d e ix e is  q u e  fe n e ç a  e s ta  flo r!

C o n c e d e i q u e  p o s s a m o s  p u ja n te s ,  

A n im a d o s  á  lu z  d ’e s s e  o lh a r,  

E n to a n d o  o s  m a is  b e llo s  d e s c a n te s  

V o s s a  g lo r ia  s u b lim e  e x a lta r !

19
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A D H E S Ã O

A  e s p h e r a  c r y s ta lin a  

S u b io  v o s s o  c la m o r :

J á  m e u  o lh a r  s e  in c lin a  

A  v ó s  c h e io  d e  a m o r !

C o m o  a  o r a ç ã o  tã o  s a n ta  

O  c o r a ç ã o  fe c h a r ?

A  c a r id a d e  e n c a n ta :

A  le i d e  D e u s  é  a m a r !

H Y M N O

O  p r a z e r !  O  g lo r ia !  A o n d e  

M a is  s e g u r o  a u x ilio  a c h a r ?  

E s t a  v o z  q u e  n o s  r e s p o n d e  

V e m  d o  c é o , n ã o  p ó d e  errar.

Q u e m  p r o m e s s a  ta l e s c u ta  

P ó d e  o  c a m p o  a b a n d o n a r ?  

N u n c a !  A v a n t e ,  p o is ! A  lu ta !  

V o z  d o  c é o  n o s d iz :  m a r c h a r !

J á  d a  v id a  o s  a m a r g o r e s  

N ó s  p o d e m o s  c o n s o la r !  

V a m o s  to d o s  c o lh e r  flo re s  

E  d a  .S an ta a o s  p é s  la n ç a r !



Hymno do Estudo

(Musica do Maestro Tbeodoro Orestes)

( v a n t e ! A  n o ssa  d iv is a  

j á  d issip a  a e s c u r id ã o !

A  P a tr ia  d e  lu z  p r e c is a :  

d ê m o s -lh e  a  lu z  d a  in s tr u c ç ã o !

N a  h o ra  d a s  g r a n d e s  lu ta s  

D e u s  q u e r  a s  g r a n d e s  a c ç õ e s ,  

e  d o  e s fo r ç o  d e  s e u s  filh o s  

s u r g e  a  g lo r ia  d a s  n açõ e s.

P o is  b e m ! S e  a  P a tr ia  c o n fia  

em  n o sso  e s fo r ç o  in fa n til, 

q u e  s e ja  a n o ssa  d iv is a  

c o b r ir  d e  g lo r ia  o B r a z il!

A v a n t e ,  p o is! C a m in h e m o s  

á s  b a ta lh a s  d a  in s tr u c ç ã o :  

a  lu z  e m  v e z  d o  e x te r m ín io ,  

a  p e n n a  e m  v e z  d o  ca n h ão .
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E  s e  a c a s o  h o u v e r  v e n c id o s  

n ’e s s e s  c o m b a te s  d o  b e m ,  

é  v a s to  o  m a n to  d a  g lo r ia  

p a r a  in v o lv e l-o s  ta m b é m !



Hymno do Club Patroni, abolicionista

( Musica do Maestro Roberto de Burros )

| e m o s  n ó s, a  p h a la n g e  d o s  liv r e s,  

u m  d u e llo  d e  m o r te  a  tra v a r.  

J á  n o s  c h a m a  a o  c o m b a t e  a  v ic to r ia .  

A v a n ç a r  1 A v a n ç a r !  A v a n ç a r !

C Ô R O

L ib e r d a d e !  —  e is  a  n o ssa  d iv isa .  

E g u a l d a d e ! —  e is  o n o sso  b r a z ã o .  

E  b r a n d im o s  tr e s  a r m a s  te r r ív e is :  

a  V e r d a d e ,  o  D ir e ito , a  R a z ã o !

Nós queremos que os homens unidos 
n’um abraço de paz e de amor, 
reconheçam que IRMÃOS somos todos, 
e que Deus tão sómente é SENHOR!
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N ó s  q u e r e m o s  b a n h a r  n o s  fu lg o r e s  

q u e  jo r r a r a m  d o s  b r a ç o  d a  cru z, 

ta n to s  e n te s  q u e  v iv e m  s e m  v id a ,  

ta n ta s  a lm a s  q u e  e x is te m  se m  luz.

O h !  B e m  h a ja  q u e m  c o r r e  a s  file ira s  

d a  in v e n c ív e l  p h a la n g e  a  e n g r o s s a r !

J á  n o s  c h a m a  a o  c o m b a te  a  v i c t o r i a . . .  

A v a n ç a r !  A v a n ç a r !  A v a n ç a r !



Cântico escolar

(Musica de E. Bernardi)

P A R A  O COM EÇO D A S  A U L A S

tr a b a lh o  é  le i d iv in a .

E ia ,  ir m ã o s ! a  tr a b a lh a r !  

L e i  q u e  a te r r a  n o s  e n sin a.

L e i  q u e  o  c é o  n o s m a n d a  am a r.

S a n to  e  d ô c e  m a n d a m e n t o !

S o ffr a  a in é r c ia  a tro z  la b é o :

T u d o  é  v id a  e  m o v im e n to ,

Q u e r  na te rra , q u e r  n o  céo .

P A R A  O E N C E R R A M E N T O  D A S  A U L A S

S ô a  a  h o r a  d o  d e s c a n ç o .

E i a !  a le g r e s  a  f o lg a r !

Q u e m  g a n h o u  n o e s tu d o  a v a n ç o  

T e m  d ir e ito  a  re p o u sa r.



274 PAULINO DE BRITO

D ’e ssa  t r é g u a  a p p e te c id a  

S u r ja  a  m e n te  m a is  lo u ç ã :  

N o v o  e s fo r ç o  e  n o v a  lid a  

G u a r d a  o  d ia  d e  a m a n h ã !



Avante!
/

Hymno do  externato Lauro Sodrè

|ob o  c é o  d a  A m a z ó n ia  fo r m o s a ,  

d ’e s te  s o l fe c u n d a n te  a o  c a lo r ,  

e n tr e  a  s e iv a  d e  v id a  a s s o m b r o s a  

q u e  p o r e ja  d o  a r d e n te  E q u a d o r ,

p e r e g r in o s  d o  e s tu d o  a v a n ç a m o s ,  

t e n d o  o  liv r o  p o r  g u i a  e  b o r d ã o :  

a  g r a n d e z a  d a  F a t r ia  a sp ira m o s,  

n o ss o  n o r te  é  d a  G lo r ia  o  cla rã o .

E s s a  g lo r ia  d a s  le ttra s, tã o  p u ra,  

q u e  n ã o  t in g e  d o  s a n g u e  o  ru b o r,  

se ja  a  n o ssa  s u p r e m a  v e n tu r a ,  

s e ja  o  n o sso  c a stíssim o  a m o r l

M a s , s e  u m  d ia  a  M ã e  P a tr ia ,  u ltra ja d a ,  

u m  g e m id o  d e  a n g u s t ia  s o lta r  

e  d a  p e n n a  fo r ja r m o s a  e s p a d a ,  

h ã o  d e  raio s  d a  e s p a d a  b r o ta r !
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E  h a  d e  e n tã o  a p r e n d e r  o e s tr a n g e ir o ,  

p o r  m a is  fo r te  q u e  se ja , e  fero z, 

q u e  n o  fé r til to rrã o  b ra zile iro ,

IR M Ã O S  to d o s, S E N H O R E S  SÓ n ó s !

M a s , p a s s a d a  a  to r m e n ta  q u e  a te rra ,  

c a s tig a d o  o  p r o te r v o  in v a s o r,  

c o n v e r ta m o s  o s r a io s  d a  g u e r r a  

e m  s a n te lm o s  d e  p a z  e  d e  am o r.

T e m o s  s a n g u e  d a  A m e r ic a ,  a r d e n te  

n a s  a r té r ia s  p u ls a n d o  a  f e r v e r . . . 

M o c id a d e !  A o  fu tu r o  e s p le n d e n te  

C o m  q u e  D e u s  b a fe jo u -te  o  n a s c e r !

L



O día das férias

{ Cantado por uma menina |

iuE dia tão grande é hoje!
Oh! que alegria que eu sinto! 

Se eu disser que estou contente, 
não minto!

P a s s a  a  g e n t e  to d o  o  a n n o  

a  e s tu d a r  c o m  a n c ia s  ta e s, 

q u e  n as fé ria s  o  c a n ç a ç o  

j á  é  d e  m ais.

A  fa la r  v e r d a d e  p u ra,  

p o r  e sse  tr a b a lh o  lo u c o  

r e c e b e r  u m  p re m io sin h o ,  

é  b e m  p o u c o !

P o r  m im , o  q u e  m ais d e s e jo  

p o r  p a g a  d e  ta n to  affan , 

é  v ê r  a s  m e s tr a s  c o n te n te s

e  a  m a m ã .
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E  s a b e r  q u e  o  P a e  d o  c é o  

m e  a b e n ç o a  p o r q u e  e stu d o ,  

isso  é  m a is  q u e  r e c o m p e n s a ,  

isso  é  tu d o .

M a s  s e  e u  d ig o  q u e  n ’e s ta  h o r a  

e m  q u e  ta n to  p r a z e r  sin to, 

ta m b é m  te n h o  u m a  triste z a ,  

n â o  m in to !

E  é  p o r q u e  n o  m e s m o  in s ta n te  

q u e  r e a lis a  o s  v o t o s  m e u s, 

ta m b é m  á s  m e s tra s  q u e rid a s  

d ig o  a d e u s !



Notas ás Noites em Claro





i P a g in a  125.

Quando foi cscripta esta poesia, seu autor esqueceu-se de uma dr- 
cumstancia importantíssima: csqueceu-se de que estava no Brazil. Per- 
dôem-Ihe, pois, aqueile enthusiasmo e aquclle arrojo de esperanças.

Julio Cezar morreu triste empregado subalterno de uma repartição 
d’esta provinda. Acabou seus dias na obscuridade, na penúria, ralado dos 
mais acerbos desgostos

Não importa. O humilde autor d’este livro está hoje tão convicto 
como esteve hontem da realidade do invento de Julio Cezar, cuja memória 
honrará sempre como a de um dos maiores homens do seu século.

Não foi aqui, será na França; não foi elle, serão os plagiadores. 
Quando amanhã um copiador feliz realisar a conquista definitiva do es­
paço, no meio da multidão inconsciente que gritar— Viva R cna rd ! —  ou 
—  Viva Krebs / — , quem escreve estas linhas terá a satisfação e o orgulho 
de gritar: Salve, Ju lio  Cezar!

■ P a g in a  153.

A  cidade toda era bulicio e jubilo. No escriptorio do D iário de 
Selem  Antonio Rodrigues do Couto, Bertino de Miranda Lima e cu, con­
versavamos.

—  Tanto dinheiro gasto inutilmente em foguctorio e bandeirolas!.. .
—  E  musicatas! E  tudo para festejar a Liberdade na mesma hora em 

que muitos brazileiros escravos são retalhados a vergalho pelo braço do 
senhor / Bonita liberdade, não ha que v ê r!

—  Um opprobrio!
—  Uma vergonha!
—-Uma infamia!
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—  Se nós disséssemos isto mesmo amanha. .  .
—  Exgotava-se a edição.

—  Sim, mas punham-nos na rua da amargura!
—  Eram capazes de apedrejar-nos !
—  NSo importa. Se você publica eu escrevo.
—  E  eu também.
—  Pois eu publico. Toca a escrever, que já  é tarde.
Pouco depois o Bertino entregava ao Couto um folhetim, e eu a poesia 

• que serve de objecto a esta nota. O que prevíamos aconteceu: o  golpe 
ferio fundo; o nervo da susceptibilidade patriótica vibrou como uma corda 
de guitarra. Uns recriminaram-nos, outros descompuzeram-nos; os nossos 
melhores amigos mostraram-se descontentes. N ós éramos injustos, des­
mancha-prazeres, sem patriotismo, queriamos só fazer barulho, nos tom ar 

■ salientes etc., etc.
D e tudo isto nos demos por muito bem indemnisados: dias depois 

uma sociedade abolicionista, que estava morta havia annos, resuscitou, 
treou-se outra nova, o movimento emancipador começou. Couto, Bertino 
e  eu quasi choravamos de alegria!

Por isso esta poesia que foi feita no espaço de pouco mais de uma 
hora é uma das que mais estimo da minha collecção, comquanto seja ao 

•mesmo tempo uma das mais imperfeitas.
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